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ESCAVADEIRAS x CARREGADEIRAS
Qual a melhor aplicação para cada equipamento

EXCAVADORAS x CARGADORES DE RUEDAS
cCuaf es Ia me/or aptttatión para rada equipo? >•
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^Qrande úíi péquenó náo impõrtâ, a Fiatàlfis tem a sdluçagÁo^m^ sua ,
ià Kirtcea r>nmnleta linha de máauinas aarantpi toria a i/ar<%aiiiif4arlA vôcê Dfecísa na hora^4 Nossa compteta '•"'ia de máquinas garante toda a versatilidade qué você precisa na nora
1 Desde tarefas mais simples até as mais complexas^ aumentando suas opções de

^^produtividade. ' ; " ^
A Fiatailis conta ainda com a maior rede de concessionários do país, para que você fênna
assessoria na hora da compra e o melhor suporte durante toda a vida útil do equipamento
Quem pensa grande exige as melhores máquinas, não importa o tamanho. -

MÒViiHenfii^ ii' te
podé contai^ coiii a gee

.T?- #!|prw«|Jiitallis.cem.bt



Manutenção & Tecnologia

Nossa Capa / Nuestra Portada

Lubrificação / Lubricacion

Junho 2000 / Julho 2000

Jumo 2000 / JiiHo 2000

CÒNGRESSO'2.000 / COAíG/f£'SO'2aW

Um painel de atualidades para o usuário de equipamentos

Un panei de actualidades para ei usuário de equipas...

índice

ÍNDICE

.20

L EQUIPAMENTOS / ÊgMPOS

Escavadeiras x Carregadeiras: "Canivete suíço" ainda perde para as carregadeiras em aplicações específicas.

Excavadoras x Cargadores de Ruedas: "Cortapiumas suízo" todavia pierde para los cargadores de ruedas

en aplicaciones específicas 28

" ÃKTIGO / Afi77Ct7tO

Porque usar escavadeiras shovel. Para escavação em massa?

éPorqué usar excavadoras shovel para excavación en masa? 42

ESCAV^EIt^ KOMATSU / fXCAVADO/t4S

KBI entrega para CNO três PC450 reforçadas para trabalho em rocha

KBI suministra a CNO fres PC450reforzadas para trabajo en roca 46

Volvo lança nova série de escavadeiras e começa a produzir no Brasil as motoniveladoras 71OA e 720A

Volvo lanza nueva serie de excavadoras y comienza a producir en Brasil

Ias motoniveladoras YlOAy 720A. 5 J

rí^ÇAAlENTO (II) / ÍAAZAMffiVTO (//J
Chega ao mercado o novo trator D61 ,com sistema de Direção Hidrostática Komatsu (HSS)

Uega al mercado el nuevo tractor Dó 1, con sistema de Dirección Hidrostática Komatsu (HSS) 54

I^LUBRIFICAÇÃO / LUBRICACION
Lubrificação centralizada também está sendo utilizada em veículos e equipamentos móveis

Lubricacion centralizada también está siendo utilizada en vehículos y equipas móviles 58

COMPONENTES / COMPONENTES

Novidades da linha Spicer, da Dana, para maior performance de equipamento e operador

Novedades de Ia linea Spicer, de Dana, para mayor rendimiento de equipo y operador. 62

SEÇÕES ÍSECCIONES
Editorial 06

Linha Direta / Lrnra Directa 08

Atividades da Sobratema / Actividades de Sobratema. 10

Notas. 10

Custos / Castos. 38

Espaço Aberto / Es/xichAbierto. 66

Congresso 2000 / Congresso 2000

SOBRATEMA - Sociedade Brasileiro de Tecnologia para Equipamentos e Manutenção
Diretoria Executiva e Endereço para Correspondência: Avenida Auro Soares de Moura Andrade, 252, C|. 81, São Paulo, SP CEP: 01156-001 / Sede: Rua Três
Andradas, 723, BI A, Osasco, SP - Tel/Fox 55 11 3662-4159 , E-mail sobratema@sobratema.org.br
Diretoria - Presidente Afonso Celso Legospe Momede Vice-presidente Flãvio Medrono de Almada Diretor Técnico Jader Fraga dos Santos Diretor Financeiro
Mário Sussumu Homooka Diretor de Comunicações Carlos Fugazzola Pimenta Diretor de Suprimentos Edgar Coelho de Sã Filho Diretor de Relações
Internacionais Jonny AItstadt Diretor Regional/RJ Gilberto Leal Costa - Tel: (021) 536-3291 Diretor Regional/MG Petronio de Freitas Fenelon (031) 290.6706
Diretor Regional/PR Wilson de Andrade Meister - Tel: (041) 322-6611 Ramal 333 Diretor Regional/SC Sérgio Luiz S.Borros (048) 972-2670 Diretor Regional/

SOBRATEMA BA/SE/AL José Luiz R Vicentini (071) 312.0191 Diretor Regional/PE/RN/PB Loércio de Figueiredo Aguiar (081) 441-2702 Diretor Regional /CE/PI/MA Antanio
Almeida Pinto (085) 256.6706 Diretor Regional/GO Eduardo BrazR Gomes (062) 317-1662 Diretor Regional/Centro Oeste Woxthon L. Moreira - Tel: (065)

621-2129 Director Regional/Chile José Jorge R. Araújo 56 2 335-0808 Director Regional/Pem Fernando Harmsen Andreés 51 1221.2731 Director Regional/Colombia
Luiz Cesário de Souza 57 1 621-6218 Diretor Regional/USA Steve Schneider - 1 713973-9730 Conselho - Danilo Fernandes. Fernando de Mello Monteiro. Gino Cucchiari.
Hitoshi Honda. Israel Celli. Jonny AItstadt. Lédio Vidotti. Leonilson Rossi. Manoel de Mendonça Filho. Nelson Barreto. Osório Pois. Perminio /Vives Maio de Amorim Neto. Ricardo Dias
Mottin. Roberto Garbotti Becker. Sérgio Augusto Polozzo. Voldemar Suguri. Yoshio Kowakami. Zito José Marques. Conselho Consultivo - A. Roberto R Ferreira. Dalton Gaivão da
Silva. Egberto Rosa Campos. José Luciono Duarte Penido. Néison Costábile Sarros.

EXPEDIENTE - Conselho Editorial: Carios Fugazzola Pimenta Afonso Celso Legospe Mamede, Luiz A. Tonello, César Schmidt, Luiz CaHos Ginefra Toni, Cláudia Neves Lima e
Antonio Roberto de Paula Ferreira. Jornalista Responsável: Wilson Bigarelli Mtb 20.183 Produção Gráfica: Delphos Propagando & Marketing S/C Ltda. Thaduções para o
Espanhol; Mona Dei Carmen Galindez.

A revista M&T - Manutenção & Tecnologia é uma publicação dedicada à tecnologia, gerenciamento, manutenção e custos de equipomentos. As opiniões e comentários de seus
colaboradores não refletem, necessariamente, as posições do diretoria da SOBRATEMA
Tiragem: 8.000 exemplares. Circulação: Brasil, América Latina e USA. Periodicidade: bimestral.

.Umho 2000 / .lulho 2000 • 3



NOVAS ESCAVADEIRAS VOLVO. OS OPERADORES NÃO VÃO Ml

EM COMPENSAÇÃO. O LUCRO NÃO VAI MAIS PARAR DE ENTRA

A cabine das novas escavadeiras

Volvo está mais confortável e segura
do que nunca. Com o Sistema de
Controle Avançado, o operador
apenas seleciona a velocidade e deixa
o sistema definir automaticamente

o modo de trabalho mais eficiente,

garantindo maior economia em
todas as operações. A lança pode
ser combinada com braços de
vários tamanhos, que, por sua vez.

podem ser equipados com diferentes
implementos, criando assim um
equipamento específico para cada
tipo de aplicação. E com o sistema
de engate rápido Volvo a troca de
implementos é muito fácil, com um
esforço mínimo. Tudo isso para que
seu lucro seja tão grande quanto a
força e a inteligência desses
equipamentos.

I >

VOLVO

• -p. ■

A melhor combinação entre força e inteligência;

Volvo Construction Equipfnent Group desenvolve, produz e cornérciàliza os equipa
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EDITORIAL
Ref. 103

Uma ferramenta para
as novas gerações

Nem sempre é possível prever,
no momento de sua implan
ração, a receptividade de um

programa de ação junto aos principais
interessados. E, geralmente, só mesmo

o tempo para nos dizer se o enfoque pro
posto e a metodologia adotada na exe
cução encontram respaldo na realidade.
Felizmente, o "Programa Ferramenta",
lançado no início de nossa gestão na pro
posta de trabalho da atual diretoria, ain
da em sua fase inicial, vem confirman

do as expectativas mais otimistas.
Gerenciado por um seleto time de con
sultores e engenheiros convidados pela
SOBRATFMA - agora reforçado pelo
experiente Flavio Zioni — o Programa
Ferramenta tornou-se uma realidade

graças ao apoio de primeira hora que re
cebeu no segmento de equipamentos,
tanto de fabricantes quanto usuários.
F isso ocorreu pela proposta clara e ob

jetiva do programa, qual seja, a de es
treitar o relacionamento entre as facul

dades de engenharia e o mercado, tra
duzindo um ideal: a formação de uma
nova geração de profissionais, consci
ente do longo caminho percorrido até
aqui e com os olhos postos no futuro.
Na fase atual, grupos de estudantes de en
genharia de cinco faculdades de engenha
ria que estão conosco nessa primeira fase
(FAAP, FEI, MAUÁ, POLI/USP e
Mackenzie) estão percorrendo as instala
ções dos principais fabricantes de equipa
mentos do país (como Caterpillar,
Komatsu, Schwing e Sandvik), junto com
os líderes do programa. Ao mesmo tem
po, estão sendo programadas visitas a
obras e uma nova rodada de palestras de
profissionais do setor nas faculdades de
engenharia.
Estamos tratando também de divulgar o
programa no exterior. Tanto que, duran

te a Intermat'2.000, o incluímos na pau
ta de conversações com entidades inter
nacionais e ficamos surpresos como pron
to apoio de empresas como Aliva,
Herrenknecht, Sandvik, Asserc, Liebherr

e Casa Grande. O diretor de Relações
Internacionais, Jonny Altstadt e um dos
coordenadores do programa FERRA
MENTA, Orlando Beck, inclusive, já ini

ciaram negociações para levar estudantes
brasileiros para visitar obras e fábricas na
Europa.
E da Europa, aliás, que vem a certeza de
que estamos no caminho certo. Na mes
ma Intermat'2.000, os organiza-dores in
cluíram na programação atividades espe
cificamente criada para estudantes. Isso
atraiu, segundo dados recentemente di

vulgados, cerca de 10.000 estudantes en
tre os 208.000 visitantes da feira deste ano.

Afonso Mamede
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is e hidráulicos sobre caminhão, estarias ou tipo "RT" de 10 a 600 to

Venda, Financiamento e Aluguel de Guindastes Novos e Usados www. mdmoody- ini: 1. com
Aluguel de Guindastes com Opção de Compra Máquinas (atendimento em Português); Waldemar Polizzi
Equipamentos para Utilização "Off Shore" Ph: 0021-1(305) 406-9085 Fax: 0021-1(305) 406-9095 E-Mail:guindastes@aol.com
Serviço técnico e Peços (atendimento em Português): Juan Rosasociviyuici-iin-ucrcvus Rh: 0021-1(954) 974-1101 Fax: 0021-1(954) 974-0122

Em Miami: 1414 N.W. 107 Ave. Suite 105 Miaml, Fia. USA. 33172
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Una herramianfa para Ias nuevas

No siempre es posible predecir, en
el momento de su implanfación,
Ia receptividad de un programa

de acción junto a los principales interesados.
Y, generalmente, solo el tiempo nos puede
decir si el abordaje propuesto y Ia
metodologia adaptada en Ia ejecudón
encuentran respaldo en Ia realidad.
Felizmente, el "Programa Herramienta",
lanzado en el inicio de nuestra gestión en Ia
propuesta de trabajo de Ia actval directoría,
aún en su fase inicial, está confirmando Ias

expectativas más optimistas.
Administrado por un selecto equipo de
consultores e ingenieros invitados por
SOBRATEMA — ahora reforzado por el
experiente Flavio Zioni — el Programa
fierramienta se volvió en una realidad,
gradas al respaldo de primera hora que
recibió en el segmento de equipas, tanto de
fabricantes cuanto usuários. Y eso ocurrió

por su propuesta clara y objetiva dei

programa, es decir. Ia de estrechar Ias
relaciones entre Ias facuhades de ingeniería
y el mercado, traduciendo un ideal: Ia
formación de una nueva generación de
profesionales, consciente dei largo camino
recurrido hasta aqui y con los o/os mirando
hada el futuro.

En Ia fase acfual, grupos de estudiantes de
ingeniend de cinco facultades de ingeniería
que están con nosotros en esa primera fase
(FAAP, FEI, MAUÁ POU/USP y Mackenzie)
están recurriendo Ias insfalaciones de los

principales fabricantes de equipas dei país
(como Caterpiliar, Komatsu, Schwing y
Sandvik), junto con los líderes dei programa.
AJ mismo tiempo, están siendo programadas
visitas a obras y una nueva rueda de
conferências de profesionales dei sector en
Ias facultades de ingeniería.
Estamos trabajando también para divulgar
el programa en el extranjero. Tanto es así
que, durante Ia lntermat'2.000, Io incluímos

en el rol de conversaciones con entidades

internacionales y nos quedamos
sorprendidos con el respaldo de empresas
como Aliva, fferrenknecht, Sandvik, >Asserc,

Liebherr y Casa Grande. El director de
Relaciones Intemacionales, JonnyAftstadty
un de los coordinadores dei programa
FIERRAMIENTA, Orlando Beck, inclusive, ya
iniciaron negociaciones para llevar
estudiantes brasilenos para visitar obras y
fabricas en Europa.
Es de Europa, a propósito, que nos viene Ia
convicción de que estamos en el camino
cierto. En Ia misma lntermat'2.000, los

organizadores incluyeron en Ia
programación actividades especificamente
creadas para estudiantes. Eso interesó a,
según datos recientemente divulgados,
airededor de 10.000 estudiantes entre los

208.000 visitantes de Ia feria de este ano.

Afonso Mamede
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Soluçoes eurobras
Economia, Praticidade

e Conforto na sua Obra
Alojamentos Metálicos

Pesmontáveis

Os produtos Eurobras, fabricados em aço galvanizado,

possuem a melhor relação custo benefício para sua obra:

são içáveis, desmontáveis, acopláveis, empilháveis e

confortáveis (pois possuem isolamento termo-acústico).

Os módulos metálicos Eurobras atendem todas as ne

cessidades tais como: escritórios, depósitos, sanitári

os, refeitórios, dormitórios, entre outros.

Modelos de Containers
EB 5/0 EB10/1 CH EB13/1 CHEB13/0 EB10/2W4CEB-2/1 CH

EB10/0 EB13/4W-8C

6.0Ó

EB13/13CH EB13/7WC

õjO|ô|^ôíôiô
EB/1W1-C

Venda

e Locação

Módulo tipo Container

Serviço de atendimento
ao cliente Eurobras:

«0800-166112

^ j g, Fone: (11) 716-2066 - Fax: (11) 716-5775
E-maii: eurobras@opus.com.br

eurobras bttp ://www.eürobras.com.br



LINHA DIRETA ^
LÍNEADIRECTA

Rirabéns pela edição 57 da revista M&T,
especialmente pela reportagem
Gerenciamento de Equipamentos", da Ivaí
Engenharia. Também me chamou a aten
ção a carta do leitor Mário de Moraes Cas
tro, de Sorocaba (SP), pedindo mais infor
mações e reportagens sobre gerenciamento
e controle de pneus for-de-estrada. Apro
veito a oportunidade pata informar que a
GVRD, através de suas três minerações, já
está utilizando o PneumaSeal com enorme
sucesso, tanto em manutenção corretiva,
como preventiva. A CVRD está contando
com o acompanhamento da Bridgestone/
Fírestone, pois esses pneus têm apresenta
do um aumento de performance - o que é
de grande interesse para as duas partes.
Atenciosamente,
Eng. Alfredo da Cunha Pereira
Pneuparts Ltda

Enhorabuena por Ia edición 57 de Ia
revista M&T, especialmente por el
reportaje Manejo de Equipos", de Ivaí
Engenharia. También me llamó Ia atención
Ia carta dei lector Mário de Moraes Castro,
de Sorocaba (SP), solicitando más

informaciones y reportajes sobre manejo
y control de neumáticos fuera-de-
carretera. Quiero aprovechar Ia
oportunidad para informar que CVRD, a
través de sus tres mineraciones, ya está

utilizando el PneumaSeal con gran êxito,
tanto en mantenimiento correctivo, como

preventivo. CVRD cuenta con el
acompahamiento de Bridgestone/Fire-
stone, pués eses neumáticos tienen

aresentado un aumento de rendimiento —

Io que es de gran interés para Ias dos
partes.

Atentamente,

Ing. Alfredo da Cunha Pereira

Pneuparts Ltda

ERRATA

No artigo sobre concreto projetado publi
cado na edição 58 da revista M&T - Ma
nutenção & Tecnologia, os termos Fluxo
Denso e Fluxo Fino apareceram invertidos.
O Fluxo Fino é o que utiliza bombas de
rotor e o material é transportado com o uso
de ar comprimido (slump ~ 11). O Fluxo
Denso é o que utiliza bombas de pistão
(slump ~ 16).

ERRATA

En el artículo sobre hormigón proyectado
publicado en Ia edición 58 de Ia revista M&T
- Manutenção & Tecnologia, los términos
Caudal Denso y Caudal Fino fueron
publicados invertidos.
El Caudal Fino es el que utiliza bombas de
rotor y el material es transportado con el
uso de aire comprimido (slump ~ 11). El
Caudal Denso es el que utiliza bombas de
pistón (slump —16)

Novos Associados — Pessoa Física /
Nitevos Asocuidos — Persona Fi.Vra

-Celso Monstavicius (DER/ RORAIMA)
-Daniel Kunde (PLATINO -
MANUTENÇÃO E CONSERTO
DE MÁQUINAS)
-Frederico Holtz Santos (CONSTRUTO
RA NORBERTO ODEBRECHT S/A)
-Jose Ilderglan de Souza Barbosa
(CONSTRUTORA NORTE DE
TAPAJÓS LTDA)
-Luís Fernando Britz (MO 1 1OLAMINE-
RAÇÃO E CONSTRUÇÃO LTDA)
-Rogério Alves Pereira (PEREIRA& DIAS
ARTEFATOS DE FERRO LTDA)
-Rogério Ferreira dos Santos (EXERCITO
- CIA DA CONSTRUÇÃO)
-Ricardo Garcia de Paula
(CONSTRUTORA GLOBO LTDA)
-Victor Bicca Neto (CATERPILLAR
BRASIL LTDA)

Novos Associados — Pessoa Jurídica /
Nuevo.<; A.<;onados - Persona .Jurídica

-ARCIL EQUIPAMENTOS
PNEUMÃTICOS LTDA
-LUSOMAR MAWCULTURA LTDA
-MENDES JÚNIOR TRADING E
ENGENHARIA LTDA

-PAULICLAN PEÇAS E
EQUIPAMENTOS LTDA

Rei. 107

BOZZA. O acessório mais produtivo do seu caminiião.
Tanque para
Água com

Canhão de Combate
a incêndio

r*- "V

CaiTel3TJê~ qjfe»'
Abastecimento
e Lubrlticação *

Agrícola

Unidade Móvel ;
de Abasteclmentili;
e Lubríticagãq ,

Tanque^
para ^

Abastecimentòl

Carreta
Õhcina Móvel Unidade Móv^

Moduladai .
de Abastecimãril
e Lubríflcat^p

Adicione mais produtividade e economia ao seu caminhão. O equipamento é BOZZA, o chassi você escolhe.

(11) 756-9966
www,bozza,com

José Murflla Bozza Com. e Ind. Ltda. - Rua Tiradentes, 931 - CEP 09780 001 - Cx. Postal 433

São Bernardo do Campo - SP - Fax: (11) 756-1499 e-mall; bozza@bozza.com

DDG 0800-195050 / 0800-199966



A SOLUÇÃO EM PNEUS FORA DE ESTRADA

SERVIÇOS: Consertos em pneus de máquinas com

moldes seccionais ajustáveis - Recauchutagem de

pneus em matrizes de 6 partes - Sistemas

exclusivos no Brasil.

CONSULTORIA: Assessoria na escolha de

pneus - Equipe de assistência técnica -

Treinamento.

PRODUTOS: Pneus novos - Rodas - Acessó

rios - Sistema de controle de pneus - Reparos.

A REGIGANT POSSUI AINDA: Corpo técnico

altamente especializado - Equipamentos de última

geração - Tecnologia de ponta - Setor de

informática, dando suporte técnico a todas as

fases do processo - Setor de desenvolvimento

. de pessoal para treinamentos internos e externos -

Setor de desenvolvimento de novas técnicas e processos - Setor

de transporte com frota e manutenção própria.

REGIGANT

108

REGIGANT - Recuperadora de Pneus Gigantes Ltda. Rua Rio Hudson, 545 - Contagem - MG - CEP 32280-580
Fone; (031) 351-2877 - telex: 316252 RGDM - Fax: (031) 351 -3425
1 1 Unidade industr iai - i lha Soltei ra, SP - Fone: (0 1 8 7 ) 6 2 - 2 2 4 4
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ATIVIDADES DA SOBRATEMA

ACTIVIDADES DE SOBRATEMA

Contrate um
esneciallsta.

BRASIF

Quando sua empresa
aluga equipamentos ou

terceiriza serviços, ela
está atrás de

racionalização e
resultados. Então

contrate a Brasif Rental.

Nós oferecemos uma linha completa
de máquinas, com total suporte de
manutenção e fornecimento de peças,
onde quer que você esteja. Afinal,
este é o nosso negócio. Você
determina as condições de acordo
com sua necessidade: prazos de

contrato, locação com ou sem

operadores, etc.

A competência é garantida por 30
anos de experiência no ramo de

máquinas pesadas e pela tradição e
solidez da marca Brasif.

rental@brasifmaq.com.br

•aulo - Fone (11) 7295 5225 Fax (11) 7295 5224
Rio de Janeiro - Fone (21) 865 8662 Fax (21) 280 3458
Bolo Horizonte - Fone (31) 329 7606 Fax (31) 329 7831
Vrtórin - Fone (27) 328 3340 Fax (27) 328 3369

Goiânia "Fone (62) 261 1621 Fax (62) 261 1132
Brasilia - Fone (61) 2331000 Fax (61) 3615310

Uberlândia - Fone (34) 212 4747 Fax (34) 212 4807

Vargitiha-Fone (35) 2141131 Fax (35) 2141131

CONGRESSO SOBRATEMA 2000

Foi realizado nos dias 7 e 8 de junho o Con
gresso SOBRATEMA2000, que contou com
a participação de renomados profissionais da
área de equipamentos. Com uma temática
atualizada, o Congresso foi um sucesso, con
tando com mais de 200 participantes. (Leia
matéria nesta edição)

CONGRESO SOBRATEMA 2000

Fué realizado en ias dias 7 y 8 de junio ei
Congreso SOBRATEMA 2000, que fwo Ia
parficipadón de renomados profesionales
de Ia area de equipas. Con una temática
actualizada, el Congreso fué un êxito,
contando con más de 200 participantes.
(Lea matéria en esta edición)

REFORÇO NO TIME

A partir do mês de junho, a equipe que coor
dena as atividades do programa FERRA
MENTA, recebeu um grande reforço.
Estamos contando com a colaboração do en

genheiro FlavioZioni. Formado em engenha
ria mecânica, o sr. Flávio trabalhou mais de

30 anos em grandes empresas de construção
civil, sempre envolvido com a área de equi
pamentos. Estará dividindo as responsabili
dades com o atual líder do programa, o enge
nheiro Orlando Beck. Desta forma, o grupo
de trabalho fica assim composto;

Líder de Programa: Eng° Flavio Zioni -
faz.eng(®zaz.com.br
Líder de Programa: Engj' Orlando Beck -
obeck@asserc.com.br

Executivo: Eng° Valdir Christiano -
valdir@sobratema.org.br

Delegado FEI e MAUA: Eng° Prieto -
mopyc@uol.com.br
Delegado EA\P e MACK: En^ Durval -
durval@hydraforce.com.br
Delegado USP: Eng" Armando -
armando.bernarde.s@,sandvik.com.br

REFUERZO EN EL EQUIPO

A partir dei mes de junio, el equipo
coordenador de Ias actividades dei

programa HERRAMIENTA, recibió un gran
refuerzo. Estamos contando con Ia
colaboraciôn dei ingeniero Flavio Zioni.
Graduado en ingeniería mecânica, el sr.
Flávio trabajó más de 30 anos en grandes

empresas de construcción civil, siempre
involucrado con Ia area de equipas. Estará
dividiendo Ias responsabilidades con el
actual líder dei programa, el ingeniero
Orlando Beck. De esta forma, el grupo de
trabajo se compone de Ia siguiente manera:

Líder de Programa: lng° Flavio Zioni -

Uder de Programa: Ing- Orlando Beck -
ccecíci^Tosse/c.co.r- h'-

Ejecutivo: Ing- Valdir Christiano -
/o'dil ^sohrc, tr-iTC.. C' Í3 -

Comisionado FEI y MAUA: Ing^ Prieto -
moovc''' ' r."

Comisionado FAAP y MACK: In^ Durval -

Comisionado USP: Ing- Armando -

BALANÇO POSITIVO NA VISITA À
INTERMAT

A SOBRATEMA marcou presença efeth-a
na INTTRMAT realizada de 16 a 21 de maio,
em Paris. Durante a feira. França e Itália con
firmaram seus pavilhões no evento brasilei
ro, enquanto avançaram as negociações para
a participação da Inglaterra, Japão e Coréia
Com isso, a feira já contabiliza pavilhões de
cinco países: Espanha (800m2), Alemanha
(920m2), Estados Unidos (740 m2). França
(420 m2) e Itália (1250m2). Mário Hamaoka,
diretor da entidade, por outro lado, se encar
regou pessoalmente de estender o convite a
empresários da Coréia e do Japão e há possi
bilidade de os dois países também montem
pavilhões nacionais na M&T EXPO'2.00l.
O intercâmbio de informações e o clima de
parceria e amizade do Crupo de Missões Téc
nicas ganhou impulso com a recepção na Em
baixada brasileira a empresários e executivos
do segmento de equipamentos e no jantar
no Senado, organizado pelo Comitê Euro
peu de Equipamentos de Construção, em
que a diretoria da entidade se reuniu coni
representantes das principais associações re
presentativas do setor em nível mundial
Outro grande passo dado prela SOBRATEMA
durante a Intermat foi a divulgação no ex
terior do "Projeto Ferramenta". Com essa
iniciativa, já conseguiu o apoio necessário
de empresas como Aliva, Herrenknecht,
Sandvik, Asserc, Liebherr e Casa Grande
para levar estudantes brasileiros para visi
tar obras e fábricas na Europa já no inicio
do próximo ano.



BALANCE POSIWO EN LA VISITA A

INTERMAT

SOBRATEMA marcó su presenaa efectiva en
INTERMAT, realizada de 16 a 21 de mayo,
en Paris. Duranfe Ia feria, Franda e Halia
confírmaron sus pabellones en el evento
brasileno mienfras avanzaron Ias

negoaadones para Ia partidpadón de
Inglaterra, Japón y Corea. Con eso. Ia Teria ya
oDnfabilizapabellonesdedncopaíses: Espana
(800m2), Alemania (920m2), Estados Unidos
(740m2), Franda (420 m2)e halia (1250m2).
Mário Hamaoka, diredor de Ia enfidad, pcx
su parte, se encargó personalmente de ampliar
Ia invhadón hada empresarias de Corea y de
Japón, y existe Ia posibilidad de que ambos
países monten pabellones nadonales en Ia
M&T EXPO'2.001.

El intercâmbio de informadones y el dima de
asodadón y amistad dei Grupo de Misiones
Técnicas ganó impulso con Ia reoepdón enia
Embajada brasileno a empresarias yejecutivos
dei ̂ mento de equipas y con lacenaenel
Senado, organizada por el Comhé Europeo
de Equipas de Construcdón, durante Ia cual
Ias directores de Ia entidad se congregaron

con representantes de Ias principales
asodadones representativas dei sector a nivel
mundial.

Otro gran poso dado por SOBRATEMA
durante Ia Intermat fué Ia dtvulgadón en el
extranjero dei "Proyecto Herramienta". Con
esa iniciativa, SOBRATEAAA ya logró el
respaldo neaesario de empresas como Aliva,
Herrenl<necbt,SandvilçAsserc, LiebherryCasa
Grande para llevarestudbntes biasilenos para
visitar obras y fabrícas en Europa ya en el
inido dei próximo afío.

KOMATSU ESCHWING

RECEBEM

ESTUDANTES

Depois ck CateipUIai; foi a vez da Kbmatsu e da
Schwing receberem a visita do grupo de estu
dantes que participam do programa FERRA
MENTA, da SOBRATEMA Na Komatsu, além

da visita à fíbrica, os estudantes tiveram a opor
tunidade de assistir uma explanação sobre a evo
lução tecnológica dos equipamentos de cons-
taição, e quais as tendências para o futuro próxi
mo. Na Schwing, a maior novidade fbi a apre
sentação do sistema de bombeamento de con

creto da empresa Além das bombas, puderam
verificar como são fabricadas as betoneiras e toda

a lintia de produtos Schwing-Stteter; A próxima
visita está programada para agosto nas instala
ções da SandvikTàmrock

KOMATSU Y SCHWING

RECIBEN ESTUDIANTES

Después de Caterpiliar, les tocó a Komatsu y
Schwing redbirla visita dei grupo de estudantes
quiénes participam de! programa
HERRAMIENTA, de SOBRATEMA. En

Komatsu, además de Ia visita a I fábrica, bs

estudiantes tuvieron Ia oportunidad de
participar de una explanación sobre Ia
evolución tecnológica de Ias equipas de
construcdón, y cuales son Ias tendendas para
el futuro próximo. En Schwing, Ia más
importante novedad fué Ia apresentação dei
sistema de tambeamienfo de hormigón de Ia
empresa. Además de Ias bombas, ellos
pudieron verificar como son fábricadas Ias
hormigoneras y ioda Ia linea de productos
Schwing-Stteter. La próxima visita está
programada para agosto, en Ias instaladones
ck Sandvik Tamnock.

Ref I!I

Por que tantos preferem CIBER para soluções completas em
equipamentos para construção e manutenção de estradas?

Porque a CIBER oferece uma qualificada e completa
linha de máquinas rodoviárias. São vibro acabadoras,
fresadoras, usinas de asfaito (fixas ou móveis),
fatros, aquecedores e espargidores.
As soiuções são fornecidas sob medida para o
tamanho e características de sua exata necessidade.

Chame agora mesmo e
solicite um projeto
completo para obter
o máximo de resultados

em seus negócios.
Empresa Membro do Grupo Wirtgen

^De uma única fonte, uma Hnha completa e qualificada de máquinas rodoviárias.

Ciber - Equipamentos Rodoviários Ltda.
Rua Senhor do Bom Fim, 177
Cep: 91140-380 - Porto Alegre - RS - Brasil
Fone: (051) 364-5099 . Fax: (051) 364-5360



NOTAS
Rei. 112

NOVAS REGRAS PARA

CIRCULAÇÃO DE GUINDASTES

Em reunião realizada no dia 15 de junho no
Sindipesa (Sindicato Nacional das Empresas
de Transporte e Movimentação de Cargas Pe
sadas), locadores e fabricantes de guindastes
discutiram regras para a circulação de guindas
tes no âmbito da Revisão da Resolução 2264/
81 do DNER e da Portaria SUP-DER/23 do

DER/SR que encontram-se em processo de
revisão pelos respectivos ói^os. Também foi
debatida uma política de manutenção, e assis
tência técnica paia esse dpo de equipamento.
Sobre esse último ponto, Luís Carlos Rocha,
vice-presidente para a área de guindastes do
Sindipesa, defendeu a fomiação de uma par
ceria com a Sobratema Foi lembrado que a
Sobratema-Sociedade Brasileira de Tecnologia
para Equipamentos e Manutenção, em semi
nário que promoveu no início deste mês, cha
mou atenção para esse tipo de problema e, ao
lado do Sindipesa e do Setcesp (sindicato
paulista das empresas de transporte de cargas),
seria um parceiro natural para o início de uma
jornada de lutas.

NUEVAS REGLAS PARA

IA CIRCUlAClON DE CRUAS

En reunión realizada en 15 de junio en
Sindipesa (Sindicato Nadonal das Empresas
de Tnanspofie y Movimierrtadón de Cargos
Fbsadas), locadores y fabricantes de grúas
hablaran sobre Ias regias para Ia drculadón

Rei I 1.3

Retifica de Motores

Diesel-Gasolina-Alcoo!
Mercedes Benz, MWM, Perkins, CaterpiUar
ScaniaXimmins, Volvo, VW, Fiat, GM,Ford

^ ÍUJ A
Rua Sassaki, 40 - C. Ademar - CEP 04403-000 - SP

PAB;Ç: (011)5563-4373

de grúas en el âmbito de Ia Revisíón de Ia
Resoludón2264/81 de DNER edela Portaria

SUP-DER/23 de DER/SP que se encuentran
en proceso de revision por /os respectivos
órganos. También fué debatida una política
de mantenimiento, y respaldo técnico para
ese tipo de equipo. Sobre ese último punto,
Luís Garfos Rocha, vice-presidente para Ia
area de grúas cJel Sindipesa, fué favorable e
Ia formación de una asociación con

Sobratema. Fúé mencionado que Schratema
- Sociedade Brasileira de Tecnologia para
Equipamentos e Manutenção, en seminário
que fué promcyvido en el inicio de este mes,
llamó h atendón para ese tipo de problema
y, juntamente con Sindipesa y Setcesp
(Sindicato Paulista das Empresas de
Transporte de Cargas), sería un asodado
natural para eç inicio de una jomada de
luchas.

LAFARCE ADQUIRE 21 NOVAS
BETONEIIUS LIEBHERR

A Liebherr acaba de

entre^ 21 betonei-
ras com balões de 8

m3, montados sobre

caminhões Fbrd Car

go, para a divisão de
concreto do Grupo

Lafarge. O investi
mento, de 2,3 mi

lhões, segundo a
Lafarge, está previsto
no programa de reno
vação progressiva da
frota de equipamen
tos para atendimento
de obras nos merca

dos do Rio de Janeiro,

Minas Gerais e São

Fhulo.

O balão de 8 m3, modelo HTM 804, integra
uma série de betoneiras hidráulicas, que pxxle
ser instalada tanto em aiminhões quanto em
trailers, desenvolvida pela Liebherr, com ba

Betone

lões de 6 a 12 .

Dentre as principiais características dessa nova
série destaca-se o maior volume geométrico,
privilegiando a sua parte cônica dianteira e dan
do uma melhor estabilidade ao caminhão be-

toneira durante a translação pela redução do
centro de gavidade de 1020 mm para 940 mm,
a partir do quadro base da betoneira. A melbor
distribuição do concreto dentro do balão resul

tou em uma melhor homogeneização e redu
ção do tempo de mistura. Essa redução, soma
da ao reforço das helicóides (que passou a ser
fabricada em chapa de aço de elevada resistên
cia), também aumentou a vida útil do balão.

LAFARGE ADQUIERE 21 NUEVAS

HORMIGONERAS UEBHERR

liebherr cxnfya de entregar 21 hormigoneras
con balones de 8 mS, montados sobre

camiones Ford Cargo, para Ia división de
hormigón dei Grupo Lafarge. La inversión,
de 2,3 millones, según Lafarge, está previsto
en el programa de renovadón progresiva de

r

iras Liebherr com balões de 8 m3

Honnigoneras Liebherr con balones de 8 m3

Ia flbfa de equipas para trabajar en obras en
los merccxhs de Rio de Janeiro, Mincas Gerais
y São fhulo.
El balón de 8 m3, modelo híTM 804, integra
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una serie de hormigoneras hidráulicas,
que puedem ser instaladas tanto en
camiones cuanto en trailers, desarrolladas

por Liebherr, con balones de 6 a 12 .
Entre Ias principales características de esa
nueva serie se evidencia el mayor
volúmen geométrico, privilegiando su
parte cónica delantera y brindándole una
mejor estabilidad al camión com
hormigonera durante el transporte por
Ia reducción dei centro de gravedad de
1020 mm para 940 mm, a partir dei
cuadro base de Ia hormigonera. La mejor
distribución dei hormigôn dentro dei
balón resultô en una mejor homo-
geneización y reducción dei tiempo de
mezcla. Dicha reducción, agregada al
refuerzo de Ias helicoides (que pasaran
a ser fabricadas en placa de acero de
elevada resistência), también aumentó
Ia vida útil dei balón.

INTERMAT'2.000 RECEBEU

208.000 VISITANTES

Números oficiais, divulgados recentemen
te, confirmam que a Intermat'2.000 (feira
internacional de equipamentos, realizada
em Paris, de 16 a 21 de maio, superou as

expectativas iniciais dos organizadores. O
evento, que reuniu em uma área de
300.000 m2 1.350 expositores, provenien
tes de 33 países, atraiu um público de
208.000 visitantes (45% dos quais estran
geiros). O crescimento da feira - 22% em
relação a de 1997 - foi acompanhado por
450 jornalistas e por cerca de 10.000 estu
dantes, segundo a organização.

INTERMAT'2.000 RECIBIO

208.000 VISITANTES

Números ofidales, divulgados recientemente,
confirman que lntermat'2.000 (feria
intemacional de equipas, realizada en Pórís,
de 16 a 21 de mayo, supero Ias expectativas
iniciales de Ias organizadores. El evento, que
congregó en una area de300.000m2 1.350
expositores, provenientes de 33 países, redbió
un público de 208.000 visitantes (45% de los
cuales de atros países). El crecimiento de Ia
fend - un 22% en relación a Ia dei 1997-fuá

acompanado por 450 periodistas y por
airededor de 10.000 estudiantes, según Ia
organización.

ASSERC FORNECE TRÊS ROBÔS
PARA OBRA DA IMIGRANTES

A ASSERC Representações e Comércio Ltda
fomeceu 3 robôs de Rojeção ALIVA parcial
mente nacionalizados, para a EBEC - EMPRE-
SABRASILEIRADE

CONSTRUÇÕES
S/A, uma das empre
sas participantes do
consórcio responsável
pela duplicação da ro
dovia dos Imigrantes.
O fomecimento des

ses 3 sistemas se efe

tivou após extensivos
estudos por parte da
empresa EBEC, e
após demonstração da

alta performance do
equipamento na obra.

Os equipamentos, com componentes impor
tados da Suíça tem como característica adicio
nal o feto de serem montados em caminhão

Mercedes Benz, de febricação nacional, o que
redtjziu o investimento e ̂rantirá irma ainda
maior fecilidade de manutenção.
O fato do concreto ser aplicado por braços
robotizados ̂ rante grande alcance tanto em
altura como em distância, baixa reflexão, já que
existe um melhor controle na posição relativa
entre o bico de projeção e a parede de aplica
ção, e maior produtividade, pois permite o uso
de bombas de projeção de maior capacidade.
Os robôs ALIVA incorporam uma bomba de
projeção ALIVA AL-285 tipo Rotor com capa
cidade nominal de 21m ̂/h, para projeção tan
to na via seca como na via úmida atendendo

assim todas as feses de execução do revesti
mento de concreto dos túneis e dos taludes.

Além disto, trabalha com "slump" em tomo
de 10 cm, que reduz o uso de plastificantes no
concreto.

O uso de aditivos aceleradores é também sen-

Robôs de projeção ALIVA
Roboíes de Proyección ALIVA

Ref. ) 15

O  ROMPEDOR HIDRÁULICO INTELIGENTE
O Rompedor Hidráulico Indeco rompe rochas e concretos usando
a inteligência, ou seja, o ajuste de freqüência e potência de cada
golpe é automático. Mas essa não é sua única vantagem:

® Maior rendimento com menor

pressão hidráulica.
® Sistema de recuperação
de energia.

® Menor custo de manutenção
® Muito mais agilidade
e economia para você

dlXDECO

opei^
E-mail: copex@copex.conn.br • Home Page; http://www.copex.com.br

UNIDADES PORTO ALEGRE - Av. Pátria, 1171 • Fone (OxxSl) 337.4888 - Fax (0xx51)337.4960
DE NEGÓCIOS belo HORIZONTE - Rua José Cleto, 1030 • Fone (0xx31) 426.7878 - Fax (0xx31)426.7877
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sivelmente menoi; fazendo com que o custo
do metro cúbico colocado na parede tenha uma
grande redução. A dosagem é executada por
uma bomba dosadora AL 403 nacional. A fa

bricação dos componentes nacionais e a mon
tagem dos equipamentos foram realizados pela
ASSERC.

ASSERC SUMINISTRA TRES ROBOTES

PARA OBRA DE LA RODOVIA DE LOS

INMICRANTES

ASSERC Representações e Comércio Ltda
suminisfró 3 robofes de Proyección ALIVA
parcialmente nacionalizados, para EBEC -
EMPRESA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÕES
S/A una de Ias empresas participantes dei
consorcio responsable por Ia duplicación de
Ia rodovia de Ias Inmigrantes.
El suminisfró de eses 3 sistemas fué efectivado

trás exhaustivos estúdios por parte de Ia
empresa EBEC, yluego de una demonstradón
dei alto rendimiento dei equipo en Ia obra.
Los equipas, con componentes importados
deSuíza tienen como característica adicional

el hecho de que son montados en camión
Mercedes Benz, de fabricación nacional, Io
que resultó en una redución en Ia inversión y
garantizará una facilidad aún más grande
de mantenimiento.

El hecho de que el hormigón es aplicado por
brozos robotizados garantiza grande alcance
tanto en altura como en distancia, baja
reflexión, ua que existe un mejor contrai en Ia
posición relativa entre el bico de proyección
y Ia pared de aplicación, y mayor
produclividad, pués permite el uso de bombas
de proyección de mayor capacidad.
Lo robotes AUVA incorporan una ÍDomlxi de
proyección ALIVA AL-285 tipo Rotor con
capacidad nominal de 21 m ̂ /h, para
proyección tanto en Ia via seca como en Ia
via húmeda, cumpliendo así con todas Ias
fases de ejecución dei revestimiento de
hormigón de /os túneles y de /os taludes.
Ademós, traÍDaja con "slump" airededor de
10 cm, lo que reduce el uso de plastificantes
en el hormigón.
El uso de aditivos aceleradores es también

sensiblemente menor, lo que hace con que
el costa dei metro cúbico colocado en Ia

pared tenga una grande reducción. La
disificación es ejecutada por una bomba
dosadora AL 403 nacional. La fabricación

de los componentes nacionales y el
montaje de los equipas fueron realizados
por ASSERC.

MECÂNICA 2000 MOSTRA
IMPORTÂNCIA

DA QUALIDADE PARA
SOBREAOVÊNCIA DAS EMPRESAS

A Feira Internacional da Mecânica, realizada

no Fhvilhão de Exposições do Anhembi de 8 a
13 de maio, pela Alcântara Machado com apoio
da Abimaq - Associação Brasileira da Indústria
de Máquinas e Equipamentos, contou com
1.620 expositores e uma área de aproximada
mente 2.200 m2 especialmente reservada às
empresas fabricantes de máquinas e equipa
mentos para controle de qualidade. A Mecâ
nica, como maior feira latino-americana do se
tor, funciona como vitrine do mercado e reflete
a demanda das empresas febricantes e consu
midoras", analisa Evansto Nascimento, diretor
do evento.

Fhra manter o país como um dos mais compe
titivos do segmento, a Abimaq aproveitou a
abertura do evento para lançar o PAE (Progra
ma Abimaq de Excelência), que prevê o acesso
a novas tecnologas e novos modelos de gestão
empresarial. Fhralelamente à essa iniciatíta, a
entidade criou o Selo de Qualidade Abimaq,
com certificação reconhecida mundialmente.
O objetivo é certificar as 4 mil empresas brasi
leiras do setor.

MECÂNICA 2000 MUESTRA
IMPORTÂNCIA

DE LA CALIDAD PARA SOBREVIVÊNCIA
DE LAS EMPRESAS

La Feria Internacional de Ia Mecânica,
realizada en el Pabellón de Exposiciones
de Anhembi de 8 a 13 de mayo, para
Alcântara Machado com respaldo de
Abimaq - Associação Brasileira da Indústria
de Máquinas e Equipamentos, recibió
1.620 expositores y una area de
aproximadamente2.200 m2 especialmente
reservada a Ias empresas fabricantes de
máquinas y equipas para contrai de
calidad. "La Mecânica, como Ia más
grande feria latinoamericana dei sector,
funciona como vitrina dei mercado y reflejo
Ia demanda de Ias empresas fabricantes y
consumidoras", analisa Evaristo Nascimento,
director dei evento.

Para mantener el país como un de los más
competitivos dei segmento, Abimaq asió Ia
oportunidad de Ia apertvra dei evento para
lanzar el PAE (Programa Abimaq de
Excelência), que pronostica el acceso hada
nuevas tecnologias y nuevos modelos de



manejo empresarial. Paralelamente a esa
iniciativa, Ia entidad creó el Sello de
Calidad Abimaq, con certificación
reconocida mundialmente. El objeto es
certificar Ias 4 mil empresas brasilenas
dei sector.

ELETRICA GERA NEGOCIOS

USS 1,1 BILHÃO PARA OS
PRÓXIMOS 12 MESES

A 2(P edição da Feira Internacional da Indús
tria Elétrica, primeira após a dMsão da Eletro-

ymè

William J. Rohner é o novo presidente do Caterpillor Brasil
William J. Rohner es el nuevo presidente de Caterpilíar Brasil

TROCA DE COMANDO

NAS FÁBRICAS

Caterpilíar e Volvo anunciam novos
presidentes no Brasil.

Antecessores foram promovidos, depois
de experiência brasileira

Dois peso-pesados da indústria de equipa
mentos de constmção - a Caterpilíar e a Vol
vo Constmction — acabam de trocar de pre
sidente. Nada muito dramático, apenas um
rodízio normal de executivos dentro das duas

corporações. A julgar, no entanto, pelo desti
no dos que saem, confirma-se a tese de que
o Brasil ainda é a prova de fogo. Ou seja, quem
vence aqui, com as idas e \rindas da econo
mia nacional, está preparado para qualquer
outro desafio. O italiano Chris Schena, pre
sidente da Caterpilíar Brasil nos últimos qua
tro anos, retoma à Europa para assumir a di
reção da Caterpilíar França. Oswaldo Tuacek,
da Volvo, deixa o Brasil para assumir a presi
dência da MASA - Mexicana de Autobuses

SA recentemente adquirida pelo gaipo.
O norte-americano William J. Rohner, 48, é

o novo presidente da Cateqiillar Brasil Ltda.

Engenheiro Industrial e Mes
tre em Administração de Ne
gócios, graduado pelas Uni
versidades de lowa e Illionois,

Rohner ingressou na
Caterpilíar em 1972, em
Peoria, Illinois/EUA, onde

ocupou posições de destaque
nas áreas de manufatura e

contabilidade. Em 1996, foi

transferido ao Japão, para co
mandar a produção da Shin
Caterpilíar Mitsubishi Ltd.
Antes de ser indicado para
a presidência da Caterpilíar
Brasil, era responsável pela
divisão de tratores de es

teiras na fábrica de East

Peoria (EUA).

A experiência de Rohner, ad
quirida nas diversas fábricas
da corporação, associada aos
sólidos conhecimentos em

negócios, será de extrema im
portância para manter a posi
ção de liderança que a
Caterpilíar mantém hoje no

Eletrônica, realizada entre 29 de maio e 2 de

junho de 2000, também organizada pela
Alcântara Alachado, no Fbvilhão de Exposições
do Anhembi, fechou com balanço positivo na
opinião dos expositores. 'A feira alavancou ven
das equivalentes a dois meses de faturamento

Brasil e em seus mercados de atuação. "Te
mos o mais amplo e modemo parque indus

trial do nosso setor de atuação no Brasil, uma
linha de produtos de classe mundial e vamos
continuar buscando caminhos para melho
rar, cada vez mais, nossos processos, nossos

produtos e nossa equipe", afirma o novo pre
sidente.

\bshio Kawakami é o novo diretor-presiden-

te da Volvo Construction Equipment South

América. Ex-diretor comercial da Cummins

Latin América, Yoslão Kawakami, 47 anos, é

aranaense, formado em engenharia mecâni
ca e produção, graduado também em opera
ções automotivas e possui pós-graduação em
Administração de Marketing e Desenvolvi
mento de Empreendedores.
Possui vasta experiência profissional na in
dústria, tendo ocupado posições em empre-

i

Yoshio Kawakami, novo diretor-presidente da VCE South América.
Yoshio Kawakami: nuevo dlrector-prcsidcttíe de VCE South .América
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PARA COMPRAR

E LOCAR COM QUALIDADE

WNAIKEDA
MAQUINAS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL

sas como a General Motors, Kubota-Teicko,

além da Cummins, que acaba de deixar para
assumir a presidência da Volvo Constmction
Equipment South América. Acredita "na
relação direta com o cliente como a me
lhor forma de desenvolver e solidificar a

posição e a imagem da empresa no setor
de equipamentos e bens de capital, con
quistando a credibilidade para uma rela
ção de longo prazo".
"Estamos certos de que Yoshio Kawakami
será o elo perfeito entre a marca, seus clien
tes e demais parceiros, pois além de suas ha
bilitações profissionais, que falam por si, pos
sui profundo conhecimento no mercado, afir
ma Hans Josefsson, vice-presidente da\bl-
vo (Honstmction Equipment para os merca
dos intemacionais.

CAMBIO DE MANDO

EN LAS FÁBRICAS

Caterpiliar y Volvo anuncían nuevos
presidentes en Brasil.

Antecesores fueron promovidos, trás
Ia experiência brasilena

TRII^AK USBilTir'

Dos pesos-pesados de Ia indústria de
equipos de construcción - Caterpiliar y
Volvo Construction - cambiaron sus
presidentes. Nada mucho dramático,
solamente un cambio normal de

ejecutivos dentro de Ias dos
corporaciones. Sin embargo, a juzgar por
el destino de aquellos quiénes saien, se
confirma Ia tesis de que Brasil aún es Ia
prueba de fuego. Es decir, quién vence
aqui, con Ias idas y venidas de Ia
economia nacional, está preparado para
cualquier atro reto. El italiano Chris
Schena, presidente de Caterpiliar Brasil
en /os últimos cuatro anos, vuelve bacia
Europa para asumir Ia direccián de Cat
erpiliar en Francia. Oswaido Tuacek, de
Volvo, sale de Brasil para asumir Ia
presidência de /vlASA - Mexicana de
Autobuses SA, recientemente adquirida
por el grupo.
El norteamericano William J. Rohner,

48 anis, es el nuevo presidente de Cat
erpiliar Brasil Ltda. Ingeniero Industrial
y Master en Administración de
Negocias, licenciado por Ias
Universidades de lavra e lilionois,
Rohner ingresó en Caterpiliar en 1972,
en Peoria, lIlinois/EE.UU., donde ocupá
posiciones de relevando en areas de

manufactura y contabilidad. En 1996.
fué transferido bacia el Japón, para
comandar Ia producción de Sbin Cater
piliar Mitsubisbi Ltd. Antes de su
indicación para Ia presidência de Cater
piliar Brasil, él era responsable por Ia
división de tractores de cadenas en Ia

fábrica de East Peoria (EE.UU.).
La experiência de Rohner, adquirida en
Ias diversas fábricas de Ia corporación.
asociada a Ias sólidos conocimientos en

negados, serán de extrema importando
para mantener Ia posición de liderazgc
que Caterpiliar mantiene boy en dia en
Brasil y en sus mer-cados de aduación.
"Tenemos el más amplio y modernc
parque industrial de nuestro sector d(
actuación en Brasil, una linea d(
productos de clase mundial y varnoi
seguir buscando caminos para mejorar
siempre más, nuestros procesos, nues
trás produdos y nuestro equipo", dice e
nuevo presidente.
Yoshio Kawakami es el nuevo directon
presidente de Volvo Construdion Equip
ment South América. Ex-directci
comercial de Cummins Latin Americc
Yoshio Kawakami, 47 anos, es brasi/er
de Paraná, licenciado en ingenier
mecânica y producción, licencioc
también en operaciones automotivas}
tiene posgraduación en Administrociéi
de Marketing y Desarrollo
Emprendedores.
Tiene una gran experiência profesionC
en Ia indústria. Ya ocupó posiciones e
empresas como a General Motof.
Kubota-Tekko, además de Cummins, qi
acaba de dejar para asumir
presidência de Volvo Construction Equj
ment South América. El cree "en
relación directa con el cliente corno
mejor manera de desarrollar y solidifíc
Ia posición y Ia imagen de Ia emprei
en el sector de equipos y artículos
capital, conquistando Ia credibilídi
para una relación de largo p/azo".
"Estamos ciertos de que Yosf\
Kawakami será el eslabón perfecto
tre Ia marca, sus clientes y los otr
asociados, pués además de «
habilitaciones profesionales, que habi
por sf, él tiene un profundo conocimie,
en el mercado, dice hlans Josefssc
vice-presidente de Volvo Constructt
Equipment para los merca
internacionales.

IC/i
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das empresas participantes", diz Benjamim
Fünari Neto, presidente da Abinee - Associa
ção Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrôni
ca. Segundo dados da associação, a feira movi
mentou cerca de 1,1 bilhão de dólares em ne

gócios alarancados para os próximos 12 meses.
"O setor deve ter um acréscimo de 15% no

volume de vendas por conta da feira Elétrica",
informa Funari.

Segundo Evaristo Nascimento, diretor da fei
ra, o evento recebeu cerca de 39 mil visitantes,

dos quais 1.050 do exterior; além de 340 expo-

Rel.

Retifica de Motores Diesel em Geral,
Mercedes Benz, Caterpillar, MWM, Perkins,
Scania, Fiat, Volvo, Cummins, GM-Detroit,

Tratores e Motores Estacionários.

Recondicionamento de Bomba e
Bicos Injetores.

M
CETESB

AUTOMOTIVE

SERVICE

EXCELLENCE

Rua Lagoa de Dentro, 130 - Vila Silvia São Paulo/SP CEP 03820-290
Fone (11)6541-2298

E-mail: penserv@ibm.net

sitores brasileiros e 260 estrangeiros. "Os parti
cipantes informaram que o público foi muito
mais qualificado que em feiras anteriores e a
divisão dos setores elétrico e eletrônico foi apro
vada pela maioria".

ElÉCTRICA GENERA NEGOCIOS DE
US$ 1,1 MILMILIÓNES

PARA LOS PRÓXIMOS 12 MESES

La 2CF edición de Ia Feria Infemadonal de Ia

Indústria Elécfrica, primera después de Ia
,, 9 división de Ia Eledro-Eletrónica, realizada

entre 29 de mayo y 2 c/e junio dei2000,
también organizada por Alcântara
Machado, en é Pabellón de Exposidones
deAnhembi, oerró con un ovence positivo
en Ia opinión de /os expositores. "La feria
resultó en ventas equivalentes a dos
meses de faturadón de Ias empresas
participantes", dice Benjamim Funari
Neto, presidente de Abinee-Asodación
Brasilena de Ia Indústria Eléctrica y
Electrónica. Según datas de Ia asodación.
Ia feria realizó un movimiento de
airededor de 1,1 mil millores de dólares
en negocias aarreglados para los
próximos 12 meses. "EIsectordebetener
un aumento de un 15% en el volúmen

de ventas como resultado de Ia feria

Rei. 120

Operações de Terraplenagem
com menos Estaqueamento e
maior Controle do Projeto.

Desenvolvido para facilitar as

operações de Terraplenagem

e Construções de Estradas, o

Site Vision GPS, permite ao

operador visualizar em um

monitor dentro da cabine,

superfícies de projeto, grades

e alinhamentos, posição da

máquina em relação a área do

projeto e orientação para o

corte ou aterro ao longo dos

alinhamentos,... o que

possibilita a localização

rápida das bancadas/taludes

e limites da plataforma.

Utilizando o Site Vision GPS

a Tterraplenagem e/ou

Construções de Estradas são

facilmente locadas e definidas

com quase nenhum apoio de

topografia (estaqueamento).
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] SANTIAGO
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R. Vieira de Moraes, 420 - 12°andar
São Paulo, SP 04617-000

Tei: (011) 543-3433 - Fax: (011) 531-0880
homepage: www.santiagoecintre.com.br

Elécfrica", informa Funari.

Según Evaristo Nasdmento, director de Ia fe
ria, el evento recibió airededor de 39 mil
visitantes, de los cuales 1.050de atros países,
además de 340 expositores brasilenos y 260
extranjeros. "Lospartidpanfesinformaranque
el público fuá mucho más califícado que en
ferias anteriores, y Ia división de los sectores
elécfrico y elecfrónico fuá aprobada por Ia
mayoría".

GEOMAX TRAZ A LINHA DE
GUINDASTES AT PARA O BRASIL

A (Seomax Equipiamentos acaba de adquirir a
representação da Compact Truck AG, deten
tora da marca de guindastes sobre pneus AT e
empresa líder em tecnologia, entre os princi
pais fabricantes mundiais de guindastes
automotivos. Os modelos disponíveis, com ca
pacidades de 40, 70, 80 e 100 toneladas dife
renciam-se por algumas características inova
doras de projeto. Compactos, com dimensões
e peso que permitem facilidade de transporte
e operação em locais de difícil acesso, os guin
dastes da CJompact Tmck além de seu uso nor
mal na função guindaste, também tem carac
terísticas multi-uso. Devido à pxissibilidade de
extensão e retração de sua lança com carga,
permitem a utilização de acessórios como ̂ -
fos, plataformas e andaimes. Outra vantagem
está no sistema hidrostático de locomoção, de
alta velocidade (até 80 Km/h), que dispensa o
uso de transmissões e diferenciais.

GEOMAX TRAE LA UNEA DE
GRUASATPARA BRASIL

Geomax Equipamentos acaba de adquirir
Ia representación de Compact Truck AG,
detenedora de Ia marca de grúas de ruedas
AT, y empresa líder en tecnologia, entre los
principales fabricantes mundioles de grúas
automotivas. Los modelos disponibles, con
capacidades de 40, 70, 80 y 100 toneladas
se diversifican por algunas características
innovadoras de diseno. Compactos, con
dimensiones y peso que permiten fadlidad
de transporte y operación en sítios de difícil
acceso. Ias grúas de Compact Truck, además
desu uso normal en Ia función grúa, también
tienen características multi-uso. Debido a I
posibilidad de exiensión y retracción de su
pluma bojo carga, permiten Ia utilización
de accesorios como horquilias, plataformas
yandamios. Otra ventaja está en el sistema
hidrostático de locomoción, de alta velocidad
(hasta 80 Km/h), que prescinde dei uso de
transmisiones y diferenciales.
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O PNEU É FORA-DE-ESTRADA.

O RESULTADO É FORA DE SÉRIE.

Quando o terreno está contra você, os pneus têm que estar a seu favor. A Linha Fora-de-Estrada
^"■Qz a exclusiva tecnologia Pirelli para retroescavadeiras, motoniveladoras, caminhões fora-de-
®strada e pás carregadeiras. Com uma estrutura única, a Linha Fora-de-Estrada Pirelli oferece
tração, rendimento, resistência e conforto operacional mesmo nas ma"is severas condições de uso.
Não perca tempo rodando por aí. Na hora de sair da estrada, a qualidade Pirelli faz toda a diferença.

VOCÊ PERGUNTA E A PIRELLI RESPONDE:
0800-787638 Internet: www.pirelli.com.br POTÊNCin NÃO É NADA SEM CONTROLÍi.
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CONGRESSO SOBRATEMA 2.000

UM PAINEL DE ATUALIDADES PARA

O USUÁRIO DE EQUIPAMENTOS
Temário abrangente incluiu discussões sobre o mercado de

equipamentos, sua aquisição, evolução e tendências tecnológicas,
assim como custos, qualidade, manutenção, prevenção de acidentes

e treinamento de operadores

te em locação de máqui
nas por períodos pré-de-
terminados, negociações
para troca ou recompra

do equipamento pelo
próprio fabricante ao fi
nal da obra e contratos de
assistência técnica inte

gral. "Pbr isso, a tendên
cia atual é a do pay use:

ou seja, eu uso e depois
devolvo. Não queremos

máquinas para patri
mônio".

Luiz Paulo Monteiro,
presidente da Associação
Brasileira de Gerência de

Riscos, chamou a atenção
no tema "Apólices de Se
guros: Baratear e Apro
veitar", para a abertura
que vem ocorrendo no
mercado de seguros, em

termos de custos e para

a abrangência de cober
tura para proteção de ris

cos. "O empreiteiro deve exigir de sua se
guradora apólices especificas para o seu pro
jeto e fugir dos produtos prontos .
O principal problema desses pacotes pron
tos, diz ele, são os riscos excluídos da cober
tura, muitas vezes discriminados com pou
ca clareza, nas entrelinhas da apólice, e que
são inerentes à atividade. "Você pode estar
executando uma obra com um equipamen
to único, especial, e em caso de quebra, fi
car meses parado, sem qualquer tipo de
cobertura. É um item que 90% dos contra
tos de seguro não atendem".
Ele lembra também que as apólices de se
guro geralmente não cobrem roubo de equi
pamentos no canteiro de obras, paradas por
conta de operações de reparo e ajustamen-
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Sobratema reuniu cerca de 200 profissionais da área de equipamentos
Sohratema congrego alrededor de 200 profesionales de Ia area de equipas

Na verdade, o Congresso 2000 da
Sociedade Brasileira de
Tecnologia para Equipamentos e

Manutenção — Sobratema, que reuniu cer
ca de 200 profissionais de área de equipa
mentos, nos dias 7 e 8 de junho, no Hotel
íbis São Paulo Expo, montou um amplo
painel composto de 10 palestras, para a abor
dagem de temas diretamente relacionados
ao mercado de equipamentos, tratando de
sua aquisição, evolução e tendências
tecnológicas, custo, manutenção, preven
ção de acidentes e treinamento de opera
dores. Outras 3 palestras falaram da quali
dade na tomada de decisão, gestão do co
nhecimento e indicadores de desempenho
corporativo.

O evento, promovido em parceria com a
Alcântara Machado e patrocinado pela Mills
Rental, Ingersoll Rand, Cifali e pelas cons
trutoras Andrade Gutierrez e Odebrecht,

teve como abertura a palestra "Contratos -
Equipamentos, Produtos e Serviços", apre
sentada por Afonso Mamede, presidente da
Sobratema, que relatou sua experiência pes
soal na formatação de contratos pela
Odebrecht para a contratação de fornece
dores e aquisição de equipamentos nas obras
das hidrelétricas de Itá, Lajeado e Manso.
"Buscamos parcerias no mercado nacional
e internacional e definimos contratos de su

primentos específicos para cada obra". Em
termos de equipamentos, ele explicou que
os contratos se traduzem hoje principalmen-
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Um amplo painel composto de 10 palestras, para a abordagem de temas do dia-a-dia
Un ampilo pane! integrado por 10 conferências, para el abordaje de temas de! dia a dia

to, acidentes em operações de içamento de
equipamentos, inclusive dentro do canteiro
de obras, e outros que possam ocorrer em
obras subterrâneas, como execução de tú

neis. "Evidentemente que tudo isso terá um
custo adicional, mas são itens que precisam
ser cobertos se fizerem parte da atividade do
dia-a-dia".

Reconhecida internacionalmente, a

Operating Engineers Training Institute
of Ontario (OETIO), está em enten

dimentos com a Sobratema para dar
início a um programa de treinamento
de operadores de guindastes e máqui
nas pesadas. GerryHugues, diretor da
OETIO, explicou durante o congresso
que os cursos, com duração de três dias
a um mês, são dirigidos tanto a opera
dores experientes quanto a profissionais
no nível de gerência e supervisão. De
pendendo do caso, os cursos também
incluem treinamento de campo, além
de aulas teóricas. "Os alunos passam por
um período de avaliação e recebem um
certificado de conclusão, sem o qual po
derão não ser autorizados a operar de
terminados tipo de equipamentos".
Não há uma definição ainda em rela
ção aos custos do treinamento. No Ca
nadá, a OETIO é mantida com dota

ções orçamentárias do governo, da as
sociação de construtores e de fabri

cantes de equipamentos e pela renda ob
tida através da cobrança de mensalidades
dos alunos e da venda de manuais e pro
gramas de treinamento.

O EQUIPAMENTO CERTO
"O processo de escolha de equipamentos,
em qualquer projeto, deve ser iniciado ain
da na fase de estudos para a execução desse
projeto". A dica foi dada por Petrônio de
Freitas Eenelon, superintendente de equi
pamentos da Construtora Andrade
Gutierrez, ao abordar o tema 'Análise das

Opções de Equipamentos - A Escolha Cer
ta".

O ideal, diz ele, é que se possa criar um
padrão de sistema de escolha, através do
intercâmbio constante entre as diversas áre

as da empresa e o processo deve levar em
conta sempre o cronograma da obra, a apli
cação do equipamento nessa e em opera
ções futuras e o tempo de operação na obra.
Para tanto, envolve a análise de uma série

de fatores; especificações, opcionais, popu
lação externa e interna, composição, distri
buidores, assistência técnica, disponibilida
de de peças, prazos de entrega, know-how,
valor de revenda, preço (de equipamentos
e peças) e qualidade.
Eenelon lembra que há uma grande dificul
dade, por exemplo, na comparação das
especificações entre equipamentos, mes

mo a partir de valores quan
titativos. Por outro lado, há

situações em que essas
especificações podem ser
flexibilizadas, como no caso

de um equipamento
superdimensionado, já mo
bilizado para outras aplica
ções e aplicado num perío
do curto. No que se refere
a opcionais como ar condi
cionado, válvulas hidráuli

cas para implementos e
outros de múltiplas aplica
ções, praticamente já transformados em es
senciais, o equipamento que não apresen
tar esse plus já pode sair em desvantagem.
Outro ponto importante é a utilização de
componentes de fabricantes diversos na
montagem da máquina, que devem ser ava
liados quanto à sua confiabilidade no mer
cado e qualidade da assistência técnica ou
se há responsabilidade assumida pelo fabri
cante principal por essa assistência. A assis
tência técnica aliás, deve estar apta para ofe
recer pessoal treinado, com prazos de aten-

Petrônio Fenelon; equipamentos devem ser definidos na fase
de estudos da obra

Petrônio Fenelon: equipos deben ser definidos en Ia fase de estúdios

de Ia obra

dimento satisfatórios, ferramentas adequa
das, literatura especializada e treinamento
de operação e manutenção de boa qualida
de, quer através da rede de distribuidores,
quer através de agências próprias. Quanto
ao preço, deve-se pesar as vantagens ofere
cidas pelo equipamento e o custo das pe
ças de reposição, verificando se um custo
menor de aquisição seria mesmo compen
sado durante a vida útil da máquina. En
fim, o tão falado e pouco aplicado
"custoxbenefício", alerta Fenelon.
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Terceirização
Responsável pela palestra

"Serviços de Manutenção:

Vale a Pena Terceirizar?",

Alexandre Rennó, gerente de

contratos da Caterpillar Bra

sil preferiu usar, em lugar dos

argumentos de sempre - pró

e contra o tema - um case

de sucesso já comprovado no

mercado: o contrato fechado

no início de 1998 entre a

mineradora Samarco e a

Sotreq, representante

Caterpillar em diversos esta

dos das regiões Norte, Nor

deste e Centro-Oeste do

Brasil.

Garantindo a disponibilida

de, lavagem e lubrificação

dos equipamentos - 04 ca

minhões 789B, de 180 t, 02

carregadeiras 994 (14 m3), 02 tratores
de esteiras Dl IN (750 HP) e 02 moto-

CONGRESSO 2000
OBRATEMA

JUNHO 2000

Case de sucesso Samorco/Sotreq
Case de êxito Samarco/Sotreq

niveladoras (uma 16H de 275 HP e ou

tra 140H, de 165 HP) - a remoção, ins

talação e controle de pneus e a manu

tenção preventiva e corretiva 24 h/dia,
além do planejamento e programação da

frota e sua operação, a Sotreq obteve

Custo Hora

SO 2000

I JUNHO :'-ús

Equilíbrio entre produtividade e custo para a obtenção do desempenho ideal
Equilibrio entre productívidad y casto para Ia obtención dei rendimiento ideai

Ao tratar do tema "Custo Hora — As Arma

dilhas do Cálculo", o gerente de equipa
mentos da Construtora Norberto

Odebrecht, João Carlos Oliveira destacou a
importância do equilíbrio entre os fatores
produtividade e custo para a obtenção do
desempenho ideal dos equipamentos. Em
outras palavras, o máximo desempenho se
ria inversamente proporcional ao custo ho
rário e diretamente proporcional à produ
ção horária significando que, quanto me
nor o custo e maior a produção, melhor o
desempenho.
Subdivididos em custos de propriedade (ho
ras de utilização do equipamento) e custos
de operação, os custos horários devem ser
considerados como valores variáveis dado
que, além das particularidades de cada equi
pamento, são afetados por uma diversida
de de fatores como insumos, manutenção,

tipo e local de trabalho, depreciação, im
postos, juros, etc., o que acaba dificultando
sua determinação prévia, ainda que as esti
mativas se baseiem em premissas bastante
razoáveis.

No caso dos custos de operação, as princi
pais despesas operacionais a serem consi-
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resultados tão positivos que já fechou,

neste ano, um segundo contrato com a

própria Samarco - o "Power By The

Hour"- agora para a locação de equipa

mentos, nas mesmas bases do anterior.

O Power By The Hour acrescentou à

frota da Samarco, 05 caminhões 777D,

de 95 t, 02 carregadeiras 992G (9,5

m3) e 04 tratores de esteiras DllR,

de 850 HP.

A decisão da Samarco de terceirizar a

manutenção da frota pretendia, entre

outros objetivos, o incremento da

performance dos equipamentos, a atu

alização tecnológica e a redução de ati

vos e da carga administrativa, além de

um enfoque mais voltado, nessa área, à

atividade-fim da empresa. Em núme

ros, o acerto da opção pode ser traduzi

do num aumento da capacidade insta

lada de 20 milhões t/ano (96) para 30

milhões t/ano, na diminuição de 46 para

2 do quadro de funcionários da

mineradora lotados na manutenção e na

supressão de um estoque avaliado em

US$ 500 mil, agora de responsabilida

de da Sotreq. Rennó lembrou, ainda,

que a redução do quadro de pessoal não

implicou em demissão: 11 funcionários

foram realocados em outras áreas da

Samarco, 21 passaram para a Sotreq e 5

optaram por uma aposentadoria com in

centivos.

Para cumprir o contrato, a Sotreq tam

bém passou por adaptações, como a

abertura de uma nova filial em Conta

gem (MG), que agrega uma central de

remanufatura de componentes, um la

boratório de análise de óleos, técnicos

de manutenção especializados e respon

de pela logística do suprimento de pe

ças. A necessidade de um suporte es

pecializado para a área de mineração fez,

ainda, com que a representante inves

tisse em programas de formação de en

genheiros, especialização de técnicos e

mecânicos e desenvolvimento de especia

listas em operação de equipamentos, além

da contratação de engenheiros de minas.

Por conta disso, a divisão de mineração da

Sotreq pode, agora, "prover serviços de

gerenciamento de ativos operacionais jun

to ao mercado de mineração, através de

um posicionamento competitivo e susten

tável, atuando reconhecidamente como

um redutor do custo por tonelada", asse

gurou Rennó.

O contrato Samarco-Sotreq prevê recur

sos de engenharia de manutenção - de

senvolvimento dos procedimentos de

gerenciamento de frotas e de softwares de

gerenciamento da manutenção e a gestão

de informações; itens de controle basea

dos em benchmarks mundiais; uso inten

sivo de ferramental de diagnose e

ferramental para a redução das tarefas

repetitivas e movimentação de cargas e

uma equipe de engenheiros, programado

res, técnicos e mecânicos especializados.

deradas são oficinas, operadores, combustí
veis e lubrificantes, material rodante (me
tálico e pneus), peças de manutenção e
materiais de desgaste. Oliveira lembrou que
alguns materiais de desgaste de perfuratri-
zes e britadores, por exemplo, não são usu
almente computados como custos de ma
nutenção e sim apropriados como custos de
serviço.
A utilização de alguns critérios como o de
basear os valores de reposição em equipa
mentos completos e novos e o de utilizar os
preços de insumos praticados na praça de
trabalho podem ̂rantir uma certa precisão.
Fhra os combustíveis, por exemplo, um dos
itens que mais oneram a utilização de um
equipamento, a estimativa deve ser a mais
exata possível. Na falta de indicações dos fa

bricantes sobre esse consumo para os fatores
alto, médio e baixo de carga, o consumo
médio horário de diesel pode ser obtido pela
multiplicação de coeficientes - 0,237 (fator
alto) para geradores, compressores, etc.; 0,114
(médio) para tratores de esteiras,
carregadeiras, motoniveladoras, escavadeiras,
etc. e 0,05 (baixo) para caminhões,
compactadores, etc. - pela potência (em HP)

do equipamento. Ainda assim, adverte Oli
veira, "esse método só deve ser utilizado
quando não se dispõe de informações mais
confiáveis (experiência própria e publicações
especializadas)."
Fhra os lubrificantes usados em equipamen
tos de terraplanagem-óleo do motor e trans
missão, comando final e sistema hidráulico -
pode-se adotar, para efeito de cálculo, o
percentual de 5% do custo com combustí
vel. Na mão-de-obra, única despesa
operacional que ocorre mesmo quando o
equipamento está parado ou a disposição, o
ideal é considerar-se 220 horas mensais para
cada tumo e um operador, incluídos salários
e encargos (regionais, tipos de serviços, be
nefícios etc.), para as horas efetivamente pro
gramadas no orçamento. Já no custo dos
pneus, o índice deve ser o número de pneus
dividido pela vida útil, em horas, adotada para
cada pneu, acrescentando-se 50% dessa vida
útil no caso de reutilização das carcaças (uma
recauchutagem). Fbr fim, o cálculo do custo
de manutenção (peças), pode ser obtido atra
vés da fómiula KxVRATl, onde "K" seria o

fator de reparos "peças", "VR", o valor de re
posição do equipamento e "VD", sua wda

útil em horas.

Já no caso dos custos de propriedade, o cor
reto é computá-los por hora de utilização,
apropriando assim todo o tempo em que a
máquina for usada, mesmo que em obras ou
serviços diversos. Um dos fatores que entra
nesse cálculo é a depreciação técnica que, ao
contrário da depreciação contábil-fiscal não
deve ser vista como um custo e sim como

uma fonte de fundos para substituição, ao
tempo certo, do equipamento desgastado e
de alto custo operacional, cujo valor de re
venda seja baixo ou nulo.
Além da depreciação, devem ser considera
dos os juros normais de capital investido ou
seja, todo investimento deve ser remunera
do a uma taxa que justifique seu risco. Esse
valor é calculado multiplicando-se o investi
mento médio anual (Im) pela taxa de juros
anual de mercado nomirrl e diUdindo-se o

produto pelas horas trabalhadas previstas ao
ano (Htaa). Em algumas situações, em fun
ção das variações das taxas de juros de mer
cado, prefere-se excluir o Im da composição
de custo do equipamento e incluir na parce
la de lucro o suficiente para a remuneração
do capital investido.

.hmiu) 2000 / Julho 2000 • 23



3

COMORESO SOBRATEMA 2000

UN PANEL DE ACTUAUDADES PARA

EL USUÁRIO DE EQUIPOS
Temarío abrangenie ineiuyó dis€usiones sobre eÊ mersado de

equipas, su arquisitión, evoiurión y fendenrias iernoiógisas, así
tomo tosios, taiidad, manienimiento, preuentión de attidenfes y

enirenamienfo de operadores

Afonso Momede abriu o evento com o palestra "Contratos - Equipamentos, Produtos e Serviços"
Afonso Mameele inicio el evento con Ia conferência "Contratos - Equipos, Productos y Servidos".

£n verdad, el Congreso 2000 de
Sociedade Brasileira de Tecnologia
para Equipamentos e

Manutenção - Sobratema, que
congrego airededor de 200
profesionales de Ia area de equipos, du
rante los dias 7 y8de junio, en el Hotel
íbis São Paulo Expo, presentó un amplio
panei compuesto de W conferências,
para el abordaje de temas directamente
relacionados al mercado de equipos,
tratando de su adquisición, evolución y

tendências tecnológicas, costo, manteni-
miento, prevención de accidentes y
entreinamiento de operadores. Otras
3 conferências hablaron de Ia calidad

en Ia toma de decisión, manejo dei
conocimiento e indicadores de

rendimiento corporativo.
El evento, promovido en asociación con
Alcântara Machado y patrocinado por
Milis Rental, Ingersoll Rand, Cifali y
por Ias constructoras Andrade Gutierrez
y Odebrecht, tuvo como apertura Ia

conferência "Contratos - Equipos,
Productos y Servidos", presentada por
Afonso Mamede, presidente de
Sobratema, quién relató su experiência
personal en Ia formatación de contratos
por Odebrecht para Ia contratación de
proveedores y Ia adquisición de equipos
en Ias obras de Ias hidroeléctricas de

Itá, Lajeado y Manso. "Buscamos
asociaciones en el mercado nacional e

internacional, y definimos contratos de
suministros específicos para cada obra".
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En términos de equipas, él explico que
/os contratos se traducen hoy princi
palmente en alquiler de máquinas por
períodos previamente determinados,
negociaciones para cambio o recompra
dei equipo por el mismo fabricante al
final de Ia obra y contratos de respal
do técnico integral. "Por eso. Ia
tendência actual es Ia dei "pay use": o
sea, yo uso y después devuelvo. No
queremos máquinas para patrimônio".
Luiz Paulo Monteiro, presidente de Ia
Associação Brasileira de Gerência de
Ris-cos, llamó Ia atención en el tema

"Pólizas de Seguros: Abaratar y
Aprovechar", para Ia apertura que está
ocurriendo en el mercado de seguros,
en términos de cestos y para Ia extensión
de garantia para protección de riesgos.
"El contractista debe exigir de su
seguradora pálizas específicas para su
proyecto y evitar Ias productos listas".
El principal problema de eses paquetes
listas, dice él, son los riesgos excluídos
de Ia garantia, muchas veces
discriminados con poca lucidez, en Ias

entrelineas de Ia páliza, y que son
inherentes a Ia actividad. "Usted puode
estar ejecutando una obra con un
equipo único, especial y, en caso de
avaria, quedar meses improductivo, sin
cualquier tipo de garantia. Es un iten
que un 90% de los contratos de seguro
no garantizan".
El recuerda también que Ias pálizas de
seguro generalmente no garantizan
rabo de equipas en el sitio de obras,
interrupciones por cuenta de
operaciones de reparo y ajustes,
accidentes en operaciones de
aballestamiento de equipas, incluso
dentro dei obrador, y atros que puedan
ocurrir en obras subterrâneas, como en

Ia ejecución de túneles. "Por supuesto
todo eso t/ene un costa adicional, pero
son situaciones que necesitan ser
garantizadas, caso sean parte de Ia
actividad dei dia a dia".

Reconocida internacionalmente, Oper-
ating Engineers Training Institute of On-
tario (OETIO), está en entendimientos
con Sobrafema para darle inicio a un

programa de entrenamiento de
operadores de grúas y máquinas
pesadas. Gerryffugues, director de
OETIO, explicá durante el congreso que
los cursos, con duracián de tres dias a

un mes, son dirigidos tanto a operadores
experientes cuanto a profesionales en
el nivel de gerencia y supervisión.
Dependiendo dei caso, los cursos
también incluyen entrenamiento de
campo, además de aulas teáricas. "Los
alumnos pasan por un período de
evaluacián y reciben un certificado de
conclusión, sin el cual ellos pueden no
recibir autorizacián para operar
determinados tipos de equipos".
No hay una definición todavia en
relación a los costos dei entrenamiento.

En Canadá, Ia OETIO es mantenida con
asignaciones presupuestales dei
gobierno, de Ia asociación de
constructores y de fabricantes de
equipos y por Ia renta obtenida a través
de Ia recaudacián de mensualidades de

los alumnos e de Ia venta de manuales

y programas de entrenamiento.
Versão deJusmar Gomes

El Equipo Cierto

"El proceso de seleccián de equipos,

en cualquier proyecto, debe ser

iniciado aún en Ia fase de estúdios

para Ia ejecución de ese proyecto". El

consejo fué dado por Petrônio de

Freitas Fenelon, superintendente de

equipos de Construtora Andrade

Gutierrez, al abordar el tema "Análisis

de Ias Opciones de Equipos - La

Seleccián Correcta".

El ideal, dice, es que se pueda crear

un estándar de sistema de seleccián,

a través dei intercâmbio constante

entre Ias distintas areas de Ia empresa

y el proceso debe llevar en cuenta

siempre el cronograma de Ia obra. Ia

aplicación dei equipo en ella y en

operaciones futuras y el tiempo de

operación en Ia obra. Para tanto, in

vólucro el análisis de una serie de

factores: especificaciones, optativos,

populacián externa e interna,

composicián, distribuidores, respaldo

técnico, disponibilidad de repuestos,

plazos de suministro, know-how, valor

de reventa, precio (de equipos y

repuestos) y calidad.

Fenelon recuerda que existe una gran

dificultad, por ejemplo, en Ia

comparación de Ias especificaciones

entre equipos, mismo a partir de

valores cantitativos. En cambio, hay

situaciones en que dichas

especificaciones pueden ser

flexibilizadas, como en el caso c/e un

equipo superdimensionado, ya

movilizado para atras aplicaciones y

aplicado en un período corto. En Io

que se refiere a optativos como aire

acondicionado, válvulas hidráulicas

para occesonos y otros de múltiples
aplicaciones, practicamente ya

transformados en esenciales, el equipo

que no presentar ese pius ya puede

sair en desventaja. Otro punto

importante es Ia utilización de

componentes de fabricantes distintos

en el montaje de Ia máquina, que

deben ser evaluados cuanto a su

fiabilidad en el mercado ya Ia calidad

dei respaldo técnico o si hay

responsabilidad asumida por el

fabricante principal por dicho

respaldo. El respaldo técnico por

cierto, debe estar apto para ofrecer

personal entrenado, con plazos de

despacho satisfactorios, herramientas

adecuadas, literatura especializada y

entrenamiento de operacián y

mantenimiento de buena calidad,

tanto a través de Ia red de

distribuidores, cuanto a través de

sucursales propias. Cuanto al precio,

uno debe pesar Ias ventajas ofrecidas

por el equipo y el costo de los

repuestos, verificando si un costo

menor de adquisición seria realmente

compensado durante Ia vida útil de Ia

máquina. Por fin, el tan comentado y

poco aplicado "costoxbeneficio",

advierte Fenelon.
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Costo Hora
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pneumáticas

A/ tratar dei tema "Costo Hora - Las

Trampas dei Cálculo", el gerente de equipos
de Construtora Norberto Odebrecht, João

Carlos Oliveira subrayó Ia importância dei
equilíbrio entre /os factores productividad
y custo para Ia obtención dei rendimiento
ideal de Ias equipos. En otras palabras, el
máximo rendimiento seria inversamente

proporcional al costo horário y
directamente proporcional a Ia producción
horaria significando que, cuanto menor el
costo y mayor Ia producción, mejor el
rendimiento.

Subdivididos en custos de propiedad (horas
de utilización dei equipo) y costos de
operación, los costos horários deben ser
considerados como valores variables pués,
además de las particularidades de cada
equipo, son afectados por una diversidad
de factores como insumos, mantenimienfo,

tipo y local de trabajo, depreciación,
impuestos, interés, etc., Io que acaba
dificultando su determinación previa,
aunque las estimativas se basen en premisas
muy razonables.
En el caso de los costos de operación, los
principales gastos operacionales que deben
ser considerados son: talleres, operadores,
combusfibles y lubricantes, tren de rodaje
(metálico y neumáticos), piezas de
mantenimiento y materiales de fatiga.
Oliveira agrego que algunos materiales de
fatiga de perforadoras y trituradores, por
ejemplo, no son usualmente com-putados
como costos de manteni-mientom pero
apropiados como costos de servido.
La utilización de algunos critérios como el
de basar los valores de reposicián en equipos
completos y nuevos y el de utilizar los precios
de insumos practicados en el sitio de trabajo
pueden garantizar una cierta precisión. Fbra
los combustibles, por ejemplo, un de los
datos que más oneran Ia utilización de un
equipo, Ia estimativa debe ser Ia más exacta
posible. Si no hubieran indicaciones de los
fabricantes sobre ese consumo para los
factores alto, mediano y bajo de carga, el
consumo mediano horário de diesel puede
ser obtenido por Ia multiplicacián de
coeficientes - 0,237 (factor alto) para
generadores, compresores, etc.; 0,114
(mediano) para tractores de cadenas,
cargadores de ruedas, motoniveladoras,
exca-vadoras, etc. y 0,05 (bajo) para
camiones, compactadores, etc. - por Ia
potência (en HP) dei equipo. Sin embargo,
advierte Oliveira, "dicho método solamente

ftua Brasillénsé, 139 • Cep: 04729-110 SSo Pàulo
Fone ; (011) 5641- 2832 « Fax (011) 5641-1302 •

e-mail: sullair@9iillair,com.br

debe ser utilizado cuando uno no disponga
de informaciones más fiables (experienác
propia y publicaciones especiali-zadas)."
Para los lubricantes usados en equipos de
terraplén — aceite dei motor y transmisión
mando finalysistema hidráulico—sepuede
adoptar, para efecto de cálculo, e
percentual de un 5% dei costo con com-
bustible. En mano de obra, único gaste
operacional que ocurre incluso cuando e
equipo está inmóvil o a Ia disposicián, e
ideal es considerarse 220 horas mensual&
para cada turno y un operador, con Ic
inclusión de remuneraciones y obligaciones
sociales (regionales, tipos de servidos
beneficios etc.), para los hora!
efectivamente programadas en e'
presupuesto. Cuanto al costo de Io!
neumáticos o llantas, el índice debe ser e
número de neumáticos dividido por Ia vide
útil, en horas, adaptada para cade
neumático, agregándose un 50/o de ese
vida útil en el caso de reutilización de
caparazón (el caso de se recauchutar ur
neumático). Por fin, el cálculo dei costo ek
mantenimiento (repuestos), puede se<
obtenido a través de Ia fórmula KxVR/VLi
donde "K" seria el fator de reparos "piezas
"VR", el valor de reposicián dei equipo)
"VU", su vida útil en horas.
Cuanto al caso de los costos de propiedad
el correcto es computados por hora á
utilización, apropiando asf todo el tiempc
en que Ia máquina sea usada, aunque et
obras o servidos diversos. Un de los factoieé
que entra en ese cálculo es Ia depreciadá'
técnica que, al revés de Ia depreciadá'
contábil-fiscal no debe ser vista como yf
costo pero como una fuente de fondos pare
substitución, al tiempo cierto, dei equipe
usado y de alto costo operacional, cuyr
valor de reventa sea bajo o nulo.
Además de Ia depreciación, debem se
considerados los interesses normales á
capital invertido o sea, toda inversión deh
ser remunerada a una tasa que justifíqm
su riesgo. Ese valor es calculado por L
multiplicacián de Ia inversión mediam
anual (Im) por Ia tasa de interes anual ck
mercado normal y dh/idiéndose el product
por las horas trabajadas previstas al am
(Htaa). En algunas situaciones, en funcià
de las variaciones de las tasas de inteié-'
de mercado, es preferible excluir el Im d
Ia composición de costo dei equipo e indij,
en Ia parcela de ganancia el suficiente pcm
Ia remuneración dei capital invertido.



Tercerización
Responsable por Ia conferência
"Servidos de Manfenimiento: àVale Ia

Pena Tercerizar?", Alexandre Rennó,

gerente de contratos de Caterpiliar
Brasil prefirió usar, en lugar de Ia
argumentación de siempre - Ias pros
y Ias contras dei tema - un case de
êxito yaá comprobado en el mercado:
el contrato firmado en el inicio dei

1998 entre Ia minério Samarco y
Satreq, representante Caterpiliar en

diversos estados de Ias regiones Norte,
Nordeste y Centro-Oeste de Brasil.

Garantizando Ia disponibilidad,
lavado y lubricación de /cs equipos -
04 camiones 789B, de 180 t, 02

cargadores de ruedas 994 (14 m3),
02 tractores de cadenas Dl IN (750
HP) y 02 motoniveladoras (una 16H

de 275 HP y atra 140H, de 165 HP) -

Ia remoción, instalación y el contrai
de neumáticos y el mantenimiento

preventivo y correctivo 24 h/día,
además dei planeamiento y de Ia
programación de Ia flota y su
operación, Satreq alcanzó resultados
tan positivos que ya firmó, en este ano,
un segundo contrato con Ia misma

Samarco - el "Power By The hlour"-
ahora para el alquiler de equipos, en
Ias mismas bases dei anterior. El Power

By The Hour agrego a Ia flota de
Samarco, 05 camiones 7770, de 95

t, 02 cargadores de ruedas 992G (9,5
m3) y 04 tractores de cadenas Dl IR,

de 850 HP

La decisión de Samarco de tercerizar

el mantenimiento de Ia flota pretendia,
entre atros objetos, el incremento dei
rendimiento de /os equipos. Ia
actualización tecnológica y Ia
reducción de activos y de Ia carga
administrativa, además de una visión

más enfocada hacia esa area, a Ia

actividad-fin de Ia empresa. En
números, el arregio de Ia opcián puede
ser traducido en un aumento de Ia

capacidad instalada de 20 millones
t/ano (96) para 30 millones t/ano, en

Ia reducción de 46 para 2 en el cuadro
de empleados de Ia minaria quiénes
trabajaban en el mantenimiento y en

Ia supresián de existências evaluadas

en US$ 500 mil, ahora de

responsabilidad de Satreq. Rennó
agrego, también, que Ia reducción dei
cuadro de empleados no resultó en

despido: 1 1 empleados fueron
transferidos hacia atras areas de

Samarco, 21 pasaron para Satreq y

5 optaron por una jubilación con
incentivos.

Para cumplir el contrato, Satreq
también pasó por adaptaciones, como

Ia apertura de una nueva sucursal en
Contagem (MG), que agrega una cen

tral de remanufactura de

componentes, un laboratório de
análisis de aceites, técnicos de

mantenimiento especializados y es
responsable por Ia logística dei
suministro de repuestos. La necesidad

de un respaldo especializado para Ia
area de minaria resultó aún, que el

distribuidor Caterpiliar invirtiera em

programas de formación de
ingenieros, especialización de técnicos
y mecânicos y desarrollo de expertos
en operación de equipos, además de
Ia contratación de ingenieros de mi
nas. Como resultado. Ia división de

minaria de Satreq puede, ahora,
"suministrar servidos de manejo de

activos operacionales junto al

mercado de minaria, a través de un

posicionamiento competitivo y
sustentable, actuando

reconocidamente como un reductor

dei costo por tonelada", aseguró
Rennó.

El contrato Samarco-Sotreq prevee

recursos de ingenieria de
mantenimiento - desarrollo de /os

procedimientos de manejo de flotas y
de softwares de administración dei

mantenimiento y Ia gestión de

informaciones; datas de contrai

basados en benchmarks mundiales;

uso intensivo de herramientas de

diagnósticos y herramientas para Ia
reducción de Ias tareas repetitivas y
Ia movimientación de cargas y un
equipo de ingenieros, programadores,
técnicos y mecânicos especializados.
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COMPRESSORES

Compressores
diesel, 43 a 950 pcm

Compressores
elétricos, 13 a 3000 pcm,
com pressões de 7 à 14 bar

Serviços . .
^ mpecializatlox

Recondicionamento de

compressores a pistão
e  parafuso: e
ferramentas

pneumáticas com
garantia de até 01
ano.

Atlas Copco - Wayne

Locação Compressores diesel
de 43 a 950 pcm com

pressões de até 14 bar.

Rompedores elétricos
e pneumáticos.

^ Compressores
elétricos de 10 a 1000
pcm com pressões de 7
a 14 bar.

Compactadores a gasolina, cortador de piso,
geradores, martelo hidráulico, placas vibratórias,
betoneiras, —

^ ̂ Quebra de concreto

Av. Alta Mantiqueira, <148 - PIrilubo - Cep 051 71-200 Sao Pnulo SP
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EQUIPAMENTOS

EQUIP05

1
Rei. 125
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Considerada por muitos um ̂^caniveie suíço^' em razão de
sua versatilidade, a escavadeira ainda perde para as

carregadeiras em apiica0es
--d

Sistema Versalink, uma das novidades da CAT924 G
Sislema Versalink. una de la.s novedades dei CAT924 G

A grande versatilidade da escavadeira hidráu
lica e o seu avanço vertiginoso no mercado
inclusive em aplicações até então exclusiva^
de escavadeiras a cabo (caso da grande mine
ração) e do combinado pá-carregrdeira/trator
é uma prova mequívocadaevoluçãodesse tipr^
de equipamento que, há algqm tempo, já foi
visto como uma simples valetadeira ou ape
nas uma altemativa tecnológica com custo ini
cial proibitivo. Hoje, como um porta-ferramen-
tas e em diferentes configurações de lança e
caçamba, tomou-se um verdadeiro "canivete
suíço" na expressão de alguns fabricantes, em
bora ainda esteja longe de suplantar as
canegadeiras de rodas sob determinadas con
dições operacionais. Maior prova, são recen
tes lançamentos de pás-carre^deiras de últi
ma geração por parte da CateqDÜlar (série G)
e da Volvo (série D).
IVa Pedreira Gantareira, no município de

Mairiporã, em São Paulo, por exemplo, consi
derada uma instalação modelo, escavadeiras
com caçambas retro e shovel e peso operacional
de 40 a 701, dominam a cena, em aplicações
tão diversificadas como desmonte de rocha,

decapeamento, limpeza de rios e canais e
tenaplenagem em gpral. Mas as carregadeiras
são insuperáveis, segundo o gerente de mine
ração, Valter Rezende, nas bancadas baixas,
cujo desmonte espalha o material pela praça
de trabalho, e no pátio de expedição. "Nessa
situação, utilizamos com sucesso carregadeiras
de médio porte e agora estamos testando sua
resistência para o trabalho em rocha (lavra)".
Fára Valter Rezende, na operação da pedreira,
alguns fatores são básicos pata definir o equi
pamento ideal: a altura de bancada, o espaço
de praça, a gtanulometria do material desmon
tado, ciclos curtos, versatilidade da máquina
e o seu peso operacional.

Evidente que, no final, o que conta, como
lembra Hermínio Sábio FiUio, consultor da area
de escavadeiras da Caterpillar, é o menor cus
to por m3, por tonelada, por hectares, ou por
km de estrada, segundo a aplicação. Fbr isso
mesmo, nós temos softwares que servem para
definir o melhor equipamento para cada apli
cação, sempre tendo em mente o menor cus
to por unidade".
Foi justamente pelas análises mais rigorosas
de custos, diz Adriano Silva, da gerência de
suporte ao produto da FiatAllis, que as
escavadeiras hidráulicas tomaram-se mais
competitivas nos últimos tempos. È mais
uma opção, que passou a ser considerada quan
do os usuários perceberam as suas vantagens
em termos de custo/benefício, independen
te de seu maior valor de aquisição, em relação
a equipamentos mais tradicionais .
Marcos Carlutto, da gerência de serviços da
Kbmatsu, confirma que o maior custo de aqui
sição da escavadeira não é mais um fator críti
co, se considerado que a escavadeira, em al
guns casos, pode proporcionar uma redução
de custos anual da ordem de 30% em relação
a  dois equipamentos (trator e
carregadeira) ."Sempre que for possível, é pre
ferível utilizar uma escavadeira, porque o cus
to será menor".

Ebdstem, é claro, vános fatores a serem consi
derados de acordo com as características de
cada opieiação, antes de se chegar a uma me
lhor equação econômica, seja com uma
carregadeira, seja com uma escavadeira.

Transporte

Geralmente, sempre que houver uma situa
ção de locomoção, de distância que a máqui
na percorre durante o trabalho, será preciso
uma máquina de rodas. Há, no entanto, liná-
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tes. As carregadeiras, por exemplo, são usadas
com material empilhado e bem dinamitado,
requerem boas condições de solo e podem
carregar e transportar em pequenas distânci
as dé forma econômica.

Estudos da Caterpillar comprovam que, para
uma faixa de 80 a 150 m, é a máquina que
tem a movimentação mais econômica. Abai
xo de 80 m, a carregadeira também executa o
trabalho. Só que a melhor opção neste caso
é usar um trator de esteiras.

Outro ponto a ser considerado é a existência
de rampas no percurso. As carregadeiras sobre
rodas se limitam a tampas com inclinação de
10%. Fbr isso, se for usada uma carre^deira, a
área deve ser preparada de forma a não apre
sentar inclinações superiores a 10% para que
não se afete o ciclo da máquina, já que à me
dida em que a rampa fica mais inclinada, se
perde muito na velocidade da máquina Uma
perda que não é proporcional. Ou seja, se há
uma rampa com inclinação de 10%, a máqui
na perde velocidade. Quando aquela inclina
ção aumenta por exemplo, mais 10%, a perda
de velocidade é muito maior que 10%.

Caçamba maior
não significa produção maior

Normalmente, o que chama a atenção em um
equipamento é o tamanho da caçamba e, nem
sempre, as maiores caçambas são as que fa
zem o trabalho pxrr menor custo ou as que
têm maior produtividade. "E incrível como

existem realmente pessoas no mercado que
buscam caçambas maiores para produções
maiores. E o conjunto caçamba/máquina, de
pendendo do material com que se vai traba
lhar, que vai dar a maior produção", diz Tàdeu
Mattos, consultor de operação e aplicação do
produto da Caterpillar Brasil.

A regra básica, segundo ele, é a seguinte: o
que se aumenta no ciclo tem que ser menor
que o que se aumentou no volume da caçam
ba e o que determina isso é o tipo de material.
Ou seja, quando se trata de um material de
fácil manuseio, há um ganho no volume sem
perda no tempo de ciclo. Se para o enchi
mento de uma caçamba com capacidade 20%
superior também se demorar 20% a mais, já
há perdas, com o desgaste maior da máquina
e o aumento no consumo de combustível.

Evolução das Carregadeiras

Os diversos fabricantes não tem poupado es

forços para aumentar a competitividade de
sua linha de carregadeiras sobre rodas. A Volvo
lançou recentemente uma nova geração (a
série D) e a Caterpillar introduziu no merca
do a 924 O, mais avançado que um dos maio
res sucessos de sua linha - a 924 E Ao mesmo

tempo, a Komatsu, que entrou mais recente
mente nesse mercado, aposta na WA 180, a
FiatAllis atualiza a linha FE e até mesmo a

Liebherr, já consolidada no segmento de
escavadeiras, procura difundir as vantagens de
sua linha de carregadeiras com transmissão
hidrostá-tica.

"O sistema \fersalink (uma das novidades da

924 G), sem dúvida, vai estabelecer um dife

rencial como a Caterpillar estabeleceu com os
tratores de esteiras de roda motriz elevada,

porque ele toma ainda mais versátil uma
carregadeira, aproximando-a, claro que em apli
cações específicas, ao conceito da escavadeira
hidráulica", diz Glauco Martins, consultor das

carregadeiras 924 G, da Caterpillar Brasil.
Ele lembra que esse sistema garante cinco ve
zes mais resistência à tração que o anterior,
sendo possível colocar nele ferramentas que
em outra configuração seriam inviáveis. "O

Massa (Família C) X Alcance (Família

Lança i jni

lança ã.2m

Braço 2.4m

Massa (FamniaC]

3.9ni

Caçambas: 0,6m3 i.Sníá
\

2.9m 2.5ni

f  /
Braços

novo sistema Versalink transformou a

carregadeira numa máquina porta-ferramen-
tas, a exemplo da esca\adeira hidráulica que é
basicamente isso. Então, através de um enga
te rápido, por exemplo, é possível substituir
uma caçamba por um garfo-pallets ou uma
lâmina para limpeza, ancinho".
"Sabemos que o futuro das carregadeiras será
por este típo de acionamento (hidrostático) e
será uma questão de tempo para que todos os

fabricantes busquem as suas soluções nesta
versão de acionamento, tal como ocorreu nas

escavadeiras hidráulicas", diz Sérgo Sassaki,
da engenharia de vendas da Liebherr Brasil.

MASSA X ALCANCE

A versatilidade das escavadeiras não deve ser

creditada somente à sua condição de máqui
na porta-ferramentas. Ela também resulta das
várias configurações possíveis de lança e ca
çamba. Existe uma terminologia consagrada
pela Caterpillar que estabelece duas versões
básicas: configuração de "massa" e de "alcan
ce". Em "Massa" há um ganho na capacidade
da caçamba e uma perda no alcance, enquan
to que na de 'Alcance", se ̂ nha no alcance
mas se perde na caçamba. A profundidade de
escavação é maior na de alcance, assim como
a velocidade.

"Dentre as opções que temos, diz Hermínio
Sábio, da Caterpillar, há a configuração de
massa, para carregamentos de grandes volu
mes, com braços e lanças um pouco menores
(2,4 e 5,2 m, respectivamente), onde se pode
usar caçambas maiores (0,6 a 1,5 m3) e a de
alcance, onde há três tipos de braços - de 2,5,
2,9 e 3,9 m - com um ganho de alcance, mas
que usa caçambas menores - 0,6 a 1,4 m3."
Isso resulta, por exemplo, em duas versões para
um dos principais modelos da marca, a

escavadeira 320B:

standard e a 320BL.

p \ A versão standard ser-
'  ve para aplicações ge

rais, espaços menores,

pisos firmes e capaci
dade de levantamen

to moderado. Na L,

consegue-se maior es
tabilidade e flutuação
para trabalhos em ter
renos pantanosos, pi
sos mais instáveis e

maior capacidade de
levantamento.

Na linha Komatsu, a

Caçambas: 0 6m3 l.4m3

Alcance (Famnia BI
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A FiatAIlis realiza com freqüência testes comparati'
determinadas condições operacionais. Ai^

CO/V

PÁ CARREGADEIRA / TRATOR DE I
Exemplo 1

Construção de estrado na Itália
Produção requerida: 270 ton/h < = > 150 mVh

jtJperaçoes
^eavacão
Carregamento
Bmnsnnrtp

Frota A

Trator de esteiras

Pó Carregadeira
Caminhão

Frota^
Escavadeira
Escavadeira

Caminhão

PRODUÇÃO HORARIA - FROTA "A"
FD175 => 213 mVh
FR100 =>188 mVh
Operadores = 03

glfQTA "Ã'"
ji^lpr rlp psteiras
Pá Carregadeira

FD 175

ifihão

FRl 00 com caçamba de 1,7 m' de
capacidade
com caçamba de 10 - 12
capacidade

CUSTO HORÁRIO - FROTA "A"

FD157 => 126.000,00 Lit. = R$ 80,55
FR100=> 79.000,00 Lit = R$ 50,50
Total => 205.000,00 Lit = R$130,55

CUSTO POR METRO CÚBICO - FROTA "A"
Custo total => 205.000,00 Lit = R$ 130,55
Produção => 188 mVh
Custo/m3 => 1.090 Lit/m^ = 0,73 R$/m'j

FROTA "B"

Escavadeira Hidr. => FH200 com caçamba de 1,1 m ̂ de capacidade
Caminhão => com caçamba delO-12m^de capacidade

, PRODUÇÃO HORÁRIA - FROTA "B"
|fH200 => 161 mVh

I Operadores = 02

CUSTO HORÁRIO - FROTA "B"
FH200 => 110.000,00 Lit = R$ 70,32

CUSTO POR METRO CÚBICO - FROTA "B"
Custo total => 110.000,00 Lit = R$ 70,32
Produção => 161 mVh

I Çuste>/[jn3i»i^iSa.é80 Lit/m^

Conclusão: A escavadeira hidráulica tem uma

produtividade de 14,4% Inferior, porém possui custo |

i

horário 46,34% inferior e consequentemente um custo/í

37,6% inferior. Considerando ambas trabalhando nas

mesmas condições, e a escavadeira trabalhando com ui"

caçamba capacidade 36,4% menor.

CO/WPARATIVO

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA x PÁ CARREGADEIR/I

Capacidade Peso
da caçamba Operacional

Produção
Horário

1

I

X/- 1 Consumo deUtil Combustível

Escavadeira

Hidráulica

modelo

Exl800 Pó

10,3 - 14,5 175.000 kg 2.214 ton/h 1 75% 83%

Carreaadeira

modelo 992C ^ 8,0 150.000 kg 1.488 ton/h > 100% 100%

OBS: A EX 1800 possui 75% o mais de vido útil que o 992C e consome 1 7% a menos de combustível
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a avaliar a performance de seus equipamentos, sob
estudos realizados recentemente na Itália .

\TIVO

IRAS X ESCAVADEIRA HIDRÁULICA

Ú

Exemplo 2

Carregamento de Rocha calcária - Itália
Produção requerida: 600 ton/h < = > 420 m^/h

Operações

Ripagem

Carregamento
ITransoorte

Frota A

Perfuratriz/explosivos
Trator com ripper
Trator de esteiras

Pá Carregadeira
Caminhão

Frota B

Perfu ratriz/explosB
Escavadeira

Èscavadeirg__
Escavadeira

Caminhão

FROTA "A"

Trator de esteiras => FD 30C com ripper
Pá Carregadeira => FW450 com caçamba de 6,0 m^ de capacidade
02 X Caminhões => com caçamba de 28.0 m^ de capacidade

PRODUÇÃO HORÁRIA - FROTA "A"
FD30C => 499 mVh
FW450 =>441 mVh
Operadores = 04

CUSTO HORÁRIO - FROTÁ "Á"
FD30C => 197.000,00 Lit. = R$ 125,94
FW450 => 230.000,00 Lit = R$ 147,04
Total => 427.000,00 Lit = R$ 272,98

CUSTO POR METRO CÚBICO - FROTA "A"
Custo total => 427.000,00 Lit = R$ 272,98
Produção => 441 mVh
Custo/m^ = > 968 Lit/m^ = 0,62 R$/m^

FROTA "B"

Escavadeira Hidr. => EXl.lOO com caçamba de 4,6 de
capacidade

02 X Caminhões => com caçamba de 28 m^ de capacidade

PRODUÇÃO HORÁRIA - FROTA "B"
EXl.lOO => 550 mVh
Operadores = 03

CUSTO HORÁRIO - FROTA "B"
FH200 => 312.000,00 Lit = R$ 199,46

CUSTO POR METRO CÚBICO - FROTA "B"
Custo total => 312.000,00 Lit = R$ 199,46
Produção => 550 mVh
Custo/m® => 567 Lit/m^ = 0,36 R$/m^

Conclusão: A escavadeira hidráulica tem uma produtividade de 24,7 %
superior, custo horário 26,9% inferior e custo/m^ 41,4% inferior.
Considerando ambas trabalhando nas mesmas condições e escavadeira
trabalhando com uma caçamba 23,3% a menos de capacidade que
a da pá carregadeira.
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aplicação "massa" é definida pela sigla SE
(Super Earthmover). "E uma configuração
onde se visa apenas a produção, onde não há
problema de alcance, as bancadas são baixas e
o material é de fácil desagre^ção", diz Mar
cos Carlutto, da gerência de serviços da
Kbmatsu Brasil Intemational. As escavadeiras
Komatsu nessa configuração trabalham com
caçambas grandes, mas necessariamente com
o braço (e, em alguns casos, até a lança) mais
curta, para não afetar o equilíbrio da máquina.
Quando a aplicação requer maior alcance, diz
ele, pode-se utilizar uma escavadeira standard,
com braço mais longo e uma caçamba menon

Escavadeiras de rodas

Se o maior problema das escavadeiras so
bre esteiras, apesar de suas inúmeras van
tagens sobre as carregadeiras, ainda é a
baixa mobilidade, os modelos sobre rodas,
a princípio, poderiam suprir essa deficiên
cia. M^, em regra, isso não acontece. Ta-

I  ̂̂ '^^■pillar, diz que essemodelo híbrido compete muito pouco com
a carregadeira, porque não atende as mes
mas aplicações. "Ela é usada para escava
ção em SI, de valas, trincheiras, valetas e

^  aplicações es-
ile lembra que a
pcavadeira de esteiras il

b

Escavadeira Hidráulica: avanço no mercado
Excavadoras Hidráulicas: avance en ei mercado

>.

m mais flutuação e
fação, maior mano-
Ira-bilidade, traba-
jia em terreno irre
gular e permite

m

Eposicionamento
lais rápido. Já

a de ro

das tem uma mobilidade mais rápida, pode
trabalhar em asfalto e pisos sem danificá-
los. Também, devido aos estabilizadores,
a máquina trabalha mais nivelada e, ainda,
tem condições de trabalhar com lâminas.
"Mas é preciso considerar que, a menos
que a aplicação imponha muitas viagens,
a escavadeira de esteiras ainda é a melhor
solução para todas as aplicações"
No Brasil, a proporção de escavadeiras de

rodas não chega a 5% do total de es
teiras. Tadeu Mattos acredita que há
uma questão cultural envolvida. "O
brasileiro gosta de ferramentas com
múltiplas utilidades - furar, soldar, cor

tar—e a de esteiras é a preferida
por não ter muitos impedimen

tos. Se o terreno é mim, ela
entra; se tiver de
locomover, ela é

mais lenta mas vai. Nos Estados Uni
dos, se prefere a máquina mais
indicada para a aplicação. No Brasil,
se vê o cliente usando uma
carregadeira — ideal para carregar —
também para escavar o banco, onde in
clusive ela não tem a mesma produ
ção. Mas ele prefere ter uma máqui
na que permita outras aplicações".
A preferência nacional é tão grande,
diz Hermínio Sábio, que mesmo em
um dos poucos nichos em que pre
valecia a escavadeira de rodas, tam
bém estão sendo introduzidos mo
delos sobre esteiras. O maior exem-i
pio é a área florestal, onde as
escavadeiras sobre esteiras passarani
a ser utilizadas com algumas adap
tações - a sapata menor, por exeni-i
pio — com um grande sucesso. i

*• V ■ í ^

tV . .vv. • • ■ -t"
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ÊX€Ã RAS

CAR^
Considerada por murhos €omo un ̂ ^rortapiumas suixo^^ a
rausa de su irersaiUidad, ia exravadora todavia pierde

para tos sargadores en apiisationes espesífíras.

Liebherr 574: transmissão hldrostótica

Liebherr 574: transmisión hidrostática

Lac
h/c

en

a gran versafilidad de Ia excavadora
hidráulica y su avance vertiginoso

el mercado, incluso en

aplicaciones hasta entonces exclusivas de
excavadoas a cables (caso de grandes
minerías) y dei combinado cargador de
ruedas/tractor, es una prueba inequívoca
de Ia evolución de ese tipo de equipo que,
hace algún tiempo, ya fué visto como una
simple maquina para trabajar en zanjas
o solamente una alternativa tecnológica
con costa inicial prohibitivo. Hoy en dia,
como un portaherramienfas integral y en
distintas configuraciones de pluma y
cucharón, se transformó en un verdadero
"cortaplumas suizo" en Ia expresión de
algunos de /os fabricantes, aunque
todavia esté lejos de suplantar los
cargadores de ruedas bajo determinadas
condiciones operacionales. La mayor

evidencia, son recientes lanzamientos de
cargadores de ruedas de última
generación por parte de Caterpiliar (serie
G) y de Volvo (serie D).
En Pedreira Cantareira, una cantera en el

município de Mairiporã, en São Paulo, por
ejemplo, considerada como una
instalación modelo, excavaderas con
cucharones retro y shovel y peso
operacional de 40 a 70 t, dominan Ia
escena, en aplicaciones tan diversificadas
como desmonte de roca, decapeamiento,
limpieza de rios y canales y terraplén en
general. Pero los cargadores de ruedas
son insuperables, según el gerente de
minério, Valter Rezende, en los bancos
bajos, cuyo desmonte esparce el material
por Ia plaza de trabajo, y en el pátio de
expedición. "En esa situación, utilizamos
con êxito cargadores de médio porte y

ahora estamos testando su resistência

para el trabajo en roca (labra)".
Para Valter Rezende, en Ia operación de
Ia cantera, hay factores que son básicos
para definir el equipo ideal: Ia altura de
bancada, el espado de Ia plaza. Ia
granulometria dei material desmontado,
ciclos cortos, versatilidad de Ia máquina y
su peso operacional.
Es evidente que, al final, Io que cuenta,
como recuerda Herminio Sábio Filho, con

sultor de Ia area de excavadoras de Cat

erpiliar, es el menor costo por m3, por
tonelada, por hectáreas, o por km de
carretera, según Ia aplicación. "Por eso
mismo, nosotros tenemos softwares que
sirven para definir el mejor equipo para
cada aplicación, siempre teniedo en
mente el menor costo por unidad".
Fué justamente por los análises más
rigurosos de costas, dice Adriano Silva,
de Ia gerencia de respaldo al producto
de FiatAIlis, que Ias excavadoras
hidráulicas se tornaran más competitivas
en los últimos tiempos. "Es más una
opción, que pasá a ser considerada
cuando los usuários dieron cuenta de sus

ventajas en términos de costo/beneficio,
independiente de su mayor valor de
adquisicián, en relación a equipas más
tradicionales".

Marcos Carlutto, de Ia gerencia de
servidos de Komatsu, confirma que el más
alto costo de adquisicián de Ia excavadora
no es más un factor critico, si consideramos
que Ia excavadora, en algunos casos,
puede resultar en una reducción de castos
anual dei orden de un 30% en relación a

dos equipas (tractor y cargador). "Siempre
que sea posible, es preferibte utilizar una
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"mar.

O conjunto adequado Lança/Caçamba, garante maior produtividade
El conjunto Lanza/Cucharón, garante mayor productivldad

Mattos, consultor de

operación y apli-cación
de! producto de Cater-
pillar Brasil.
La regia básica, según él, es
Ia siguiente: Io que se
aumenta en el ciclo debe ser

menor que Io que se
aumentó en el volúmen dei
cucharón y Io que determina
eso es el tipo de material. Es
decir, cuando se trata de un
material de fácil manoseo,

hay una ganancia en el
volúmen sin pérdida en el
tiempo de ciclo. Si para el
relleno de un cucharán con
capacidad un 20% superior
también si tarar un 20%

más, ya hay pérdidas, con
Ia fatiga mayor de Ia
máquina y el aumento en el
consumo de combusfible.

excavadora, porque el casto será menor".
Existen, naturalmente, diversos factores
que deben ser considerados, según Ias
características de cada operación, antes
que uno /legue a una mejor ecuación
econômica, sea con un cargador, sea con
una excavadora.

Transporte

Generalmente, siempre que hay una
situación de locomoción, de distancia
que Ia máquina recorre durante el
trabajo, será necesario una máquina
de ruedas. Sin embargo, hay limites.
Los cargadores, por ejemplo, son
usados con material apilado y bién
dinamitado, requieren buenas con
diciones de sue/o y pueden carregar y
transportar en pe-querías distancias de
forma econômica.

Estúdios de Caterpiliar comprueban
que, pa-ra uma ffranja de 80 a 150 m,
es Ia má-quina que tiene Ia
movimientacián más econômica. Aba/o
de 80 m, el cargador también ejecuta
el trabajo. Todavia, si hubiera Ia
necesidad de transportar el material de
un sitio bacia otro, a una distancia
menor que 80 m, es mejor usar un trac
tor de cadenas.

Otro punto a ser considerado es Ia
existência de rampas en el percurso

.os cargadores de ruedas se limitan a
rampas con inclinaciôn de un 10%. Por
eso, si fuera usado un cargador, Ia
area debe ser preparada de manera a
no presentar inclinaciones superiores
a un 10% para que no se afecte el ciclo
de Ia máquina, ya que a medida en
que Ia rampa queda más inclinada, se
pierde mucho en Ia velocidad de Ia
máquina. Una pérdida que no es
proporcional. O sea, si hay una rampa
con inclinaciôn de un 10%, Ia máquina
pierde velocidad. Cuando dicha
inclinaciôn aumenta, por ejemplo, un
10% más. Ia pérdida de velocidad es
mucho mayor que el 10%.

Cucharán más grande no significa
producciôn más elevada

Normalmente, Io que llama Ia aten-cián
en un equipo es el tamano dei cucharán
y, ni siempre, /os cucharones más
grandes son /os que realizan el trabajo
por menor costo o los que tienen mayor
pro-ductividad. "Es increíble como
existen realmente personas en el mercado
quiénes buscan cucharones más
grandes para producciones más
elevadas. Es el conjunto cucharán/
máquina, dependiendo dei material
con que uno trabajará, que le dará Ia
mayor producciôn", dice Tadeu

Evolución de los Cargadores

Los diversos fabricantes no tienen
ahorrado esfuerzos para aumentar Ia
competitividad de su linea de cargadores
de ruedas. Volvo lanzá recientemente una
nueva generacián (Ia serie D) y Caterpil
iar introduciá en el mercado el 924 G,
más avanzado que un de los mayores
êxitos de su linea - el 924 F. Al mismo
timpo, Komatsu, que entró más reciente
mente en ese mercado, aposta en el WA
180, FiatAIlis actualiza Ia linea FE y hasta
mismo Liebherr, ya consolidada en el
segmento de excavadoras, busca difundir
Ias ventajas de su linea de cargadores
con transmisián hidrostática.
"El sistema Versalink (una de Ias
novedades dei 924 G), sin duda,
establecerá un diferencial, as; como Cat
erpiliar estableciá con los tractores de
cadenas de rueda motriz elevada, porque
él hace aún más versátil un cargador, qI
traerla, por supuesto que en aplicaciones
específicas, más junto al concepto de Iq
excavadora hidráulica", dice Glauco
Martins, consultor de los cargadores 924
G, de Caterpiliar Brasil.
El recuerda que dicho sistema garantizo
cinco veces más resistência a Ia tracción
que el anterior, siendo posible colocar en
él herramientas que en atra configuración
serían inviables. "El nuevo sistema
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Versalink transformo el cargador en una
máquina portaherramienfas integral, a
ejemplo de Ia excavadora hidráulica que
es básicamente eso. Entonces, a través
de un acoplador rápido integral, por
ejemplo, es posible reemplazar un
cucharón por una horquilia para paletas
o una hola orientable hidráulicamente

para limpieza o un rastillo cargador".
"Sabemos que elo futuro de los
cargadores de ruedas será por ese tipo
de accionamiento (hidrostático) y será
una questión de tiempo para que todos
los fabricantes busquen sus soluciones
en esta versión de accionamiento, tal

como ocurrió en Ias excavadoras

hidráulicas", dice Sérgio Sassaki, de Ia
ingeniería de ventas de Liebherr Brasil.

MASA X ALCANCE

La versatilidad de Ias excavadoras no debe

ser creditada solamente a su condición

de máquina porta-herramientas. Ella
también resulta de Ias diversas

configuraciones posibles de pluma y
cucharón. Existe una terminologia
consagrada por Caterpiliar que establece
dos versiones básicas: configuracián de
"masa" y de "alcance". En "Masa" hay
una ganancia en Ia capacidad dei
cucharón y una pérdida en el alcance, en
tanto que en Ia de "Alcance", uno gana
en el alcance pero pierde en el cucharón.
La profundidad de excavación es más
grande en Ia de alcance, así como Ia
velocidad.

"Entre Ias opciones que tenemos, dice
hlermínio Sábio, de Caterpiliar, hay Ia
configuracián de masa, para
cargamientos de grandes volúmenes, con
brazos y plumas un poco menores (2,4 y
5,2 m, respectivamente), donde pueden
ser usados cucharones más grandes (0,6
a 1,5 m3) y Ia de alcance, donde hay
tres tipos de brazos - de 2,5, 2,9 y 3,9 m
- com una ganancia de alcance, pero que
usa cucharones menores -0,6 a 1,4 m3."
Eso resulta, por ejemplo, en dos versiones
para un de los principales modelos de Ia
marca. Ia excavadora 3206: estándar y
Ia 320BL. La versión estándar sirve para
usos generales, espacios menores, sue/os
firmes y capacidad de elevacián
moderada. En Ia L, uno alcanza mayor
estabilidad y flotación para trabajos en
terrenos pantanosos, suelos más

inestables y mayor capacidad de
elevacián.

En Ia linea Komatsu, Ia aplicacián "masa"
es definida por Ia sigla SE (Super
Earthmover). "Es una confi-guración
donde uno requiere solamente Ia
producción, donde no hay problema de
alcance, los banci son bojos y el material
es de fácil desprendimiento", dice Marcos
Carlutto, de Ia gerencia de servidos de
Komatsu Brasil International. Las

excavadoras Komatsu en esa

configuracián trabajam con ccucha-rones
grandes, pero necesáriamente con el
brazo (y, en algunos casos, hasta Ia
pluma) más corta, para no afectar el
equilíbrio de Ia máquina. Cuando Ia
aplicacián requiere mayor alcance,
agrega, se puede utilizar una excavadora
estándar, con brazo más largo y un
cucharón menor.

Excavadoras de ruedas

Si el mayor problema de las excavadoras
de cadenas, sin embargo de sus
innúmeras ventajas sobre los cargadores
de ruedas, todavia es Ia baja movilidad,
los modelos de ruedas, en principio,
podrán superar esa deficiência. Pero, por
regia general, eso no ocurre. Tadeu
Mattos, de Caterpiliar, dice que ese
modelo híbrido compete muy poco con
el cargador de ruedas, porque no cumple
con las mismas aplicaciones. "Ella es
usada para excavación en si, de zanjas,
hujuelas y trabajos de tiendetubos y en
aplicaciones específicas".
El recuerda que Ia excavadora de
cadenas tiene más flotación y traccián,
mayor maniobra-
bilidad, trabaja en i
terreno irregular y
permite un reposi-
cionamiento más

rápido. Las excava
doras de ruedas

tienen una movilidad

más rápida, pueden
trabajar en asfalto y
suelos sin damni-

ficarlos. También,

debido a los estabi

lizadores, Ia máquina
trabaja más nivelada
y, aún, tiene condi
ciones de trabajar

A ca

con hojas. "Pero es necesario considerar
que, excepto cuando Ia aplicacián
imponga muchos desplazamientos. Ia
excavadora de cadenas representa Ia
mejor solucián para todas las
aplicaciones"
En Brasil, Ia proporcián de
excavadoras de ruedas no llega a un
5% dei total de excavadoras de

cadenas. Tadeu Mattos cree que existe
una cuestián cultural invo-lucrada. "Al

brasileno le gustan herramientas con
múltiples utilidades - agujerear, soldar,
cortar — y Ia de cadenas es Ia
preferida por no tener muchos
impedimentos. Si el terreno es irregu
lar, ella entra; si hay necesidad de
desplazamiento, ella es más lenta pero
se desplaza. En los Estados Unidos,
ellos prefieren Ia máquina más
indicada para Ia aplicacián. En Brasil,
vemos el cliente usando un cargador
de ruedas - ideal para cargar -
también para excavar el banco, donde
incluso el cargador no tiene Ia misma
producción. Pero él prefiere tener una
máquina que le permita atras
aplicaciones".
La preferencia nacional es tan grande,
dice Hermínio Sábio, que mismo en
una de las poças areas en que
prevalecia Ia excavadoa de ruedas,
también estan siendo introducidos

modelos de cadenas. El mayor
ejemplo es Ia area forestal, donde las
excavadoras de cadenas pasaron a
ser utilizadas con algunas
adaptaciones - Ia zapata menor, por
ejemplo - con un gran êxito.

Versão de Jusmar Gomes

da dia mais versáteis e "multi-uso"

A Cíula ilúi nui.s vemitiles í' 'multi-uso "
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FíatAllís realiza con frecuencia testes comparativos |:l
determinadas condiciones operacionales. I

COAAIí
CARGADOR DE RUEDAS / TRACTO;

Ejemplo ]

Construcción de carretara en Italia

Producción requerida: 270ton/h < = > 150 r?i/h

Carregamiento

Flota A

Tractor de cadenas

Cargador de ruedas

Flota B

Excavadora

Excavadora

Camión

Cargador de ruedas

PRODUCCION HORÁRIA - FLOTA "A"

FD175 => 213 mVh
FR100 =>188 mVh

Operadores = 03

Camión Jj

COSTO HORÁRIO - FLOTA "A"

FD157 => 126.000,00 Lit. = R$80,55

FR100=> 79.000,00 Lit = R$50,50
Total => 205.000,00 Lit = R$130,55

E

FD 175

FR100 con cuchorón de 1,7 m' de
Capocidod
con coja de 10 - 1 2 m'
Capocidod

de

COSTO POR METRO CÚBICO - FLOTA "A"

Costo total => 205.000,00 Lit = R$ 130,55
Producción => 188 mVh

Costo/m3 => 1.090 Lit/m® = 0,73 R$/rn^

FLOTA "B"

Excavadora Hidr. => FH200 con cachorón de 1,1 m ̂de capocidod
Camión => con cuchorón de 10 - 12 m ̂ de capocidod

PRODUCCIÓN HORARIA - FLOTA "B"
FH200 => 161 m^/h
Operadores = 02

COSTO HORÁRIO - FLOTA "B"

FH200 => 110.000,00 Lit = R$ 70,32

COSTO POR METRO CÚBICO - FLOTA "B"

Costo total => 110,000,00 Lit = R$ 70,32
Producción =>161 rf/h

Conclusión: La excavadora hidráulica tiene una

productividad un 14,4% inferior, Sin embargo, presenta ur

horário un 46,34% inferior y consecuentemente un costo/F

un 37,6% inferior. Considerando ambas trabajondo en las

mismas condiciones, y Ia excavadora trabajando con un

cuchorón de capocidod 36,4% menor.

COMPARATIVO

EXCAVADORA HIDRÁULICA x CARGADOR DE RUEDAS

Capacidad
dei cuchorón

Peso de Produción ' ' Consumo de

Operoción Horário ' ̂ Combustible

Excovodoro

Hidráulico

modelo

ExlSOO

10,3 - 14,5m^ 1 75.000 kg 2.214 ton/h 1 75% 83%

Corgador de
Ruedas mod.

992C
10,0 - 18,0 m^ 150.000 kg 1.488 ton/h 100% 100%

OBS: La EX 1800 tiene un 75% más de vida útil que el 992C y consome un 1 7% menos de combustible
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evaluar el rendímíento de sus equipos, bojo
jo, estúdios realizados recientemente en Itaiia .

{ATIVO

)E CADENAS X EXCAVADORA HIDRÁULICA
Ejemplo 2

Cargamiento de Roca calcarão - Itaiia
Producción requerida: 600 ton/h < = > 420 r?i/h

Operaciones

tacolflsLáia-;:
Escarificación

■=xrnvnri(Sn
Cargamiento
fransporte ""

Floto A
Perforadoro/explosivos
Tractor con desgorrodor
Troctor de codenos
Corgodor de ruedos
Camión

Flota B
Pe rfo ra do ra/expl<
Excovadoro
Excavadoig
Excovadoro
Camión

FLOTA "A"
Tractor de codenos => FD 30C com desgorrodor
Corgodor de ruedos => FW450 con cuchorón de 6,0 m^de copocidod
02 X Cominhões => com coçombo de 28.0 m^ de copocidode

PRODUCCIÓN MORARIA - FLOTA "A"
FD30C => 499 mVh
FW450 =>441 mVh
Operodores = 04

COSTO HORÁRIO - FLOTA "A"
FD30C => 197.000,00 Lit. = R$125,94
FW450 => 230.000,00 Lit = R$ 147,04
Total => 427.000,00 Lit = R$ 272,98

COSTO POR METRO CÚBICO - FLOTA "A"
Costo total => 427.000,00 Lit = R$ 272,98
Producción =>441 mVh
Costo/m^ => 968 Lit/m^ = 0,62 R$/m^

FLOTA "B"
Excovadoro Hidr. => EX1.100 con cuchorón de 4,6 m^de
Copocidod
02 X Comiónes => con cojo de 28 m^de copocidod

PRODUCCIÓN MORARIA - FLOTA "B"
EX1.100 => 550 mVh
Operodores = 03

COSTO MORARIO - FLOTA "B"
FM200 => 312.000,00 Lit = R$ 199,46

COSTO POR METRO CÚBICO - FLOTA "B"
Costo totol => 312.000,00 Lit = R$ 199,46
Producción => 550 mVh
Costo/m^ => 567 Lit/m^ == 0,36 R$/m^

Conclusión: La excavadora hidráulica tiene una productividad un 24,7 %
superior, costo horário un 26,9% inferior y costo/m^ un 41,4% inferior.
Considerando ambas trabajando en Ias mismas condiciones y Ia excavadora
trabajando con un cuchorón con un 23,3% a menos de capacidad que
Io dei corgodor de ruedos.
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Custos

Cestos

f

_à

Estimativas

de custos de

equipamentos

Com informações práticas e seguras so

bre custos de uso corrente, esta tabela

permite que o usuário possa municiar-se

de dados suficientes para defender uma

posição realista na determinação de um

pré-orçamento de uma máquina ou de

um grupo delas.

Não encontrando sua máquina na rela

ção, você poderá dirigir-se à nossa reda

ção, solicitando os valores dos custos.

Caso o equipamento seja de fabricação
especial, isto é, não seja de linha, envie-

nos informações sobre o peso, potência,

valor de aquisição e capacidade para for-

Referência

necermos os elementos que permitirão o

cálculo.

Esta tabela reúne as seguintes colunas:

PESO: o peso aproximado do equipa

mento, em ordem de marcha em Kg.

POTÊNCIA: a potência total instalada
em HP.

CATEGORIA: número representativo

do equipamento. Pode ser a capacidade

de caçamba, potência gerada, vazão,etc.

VIDA a vida útil do equipamento em ho

ras.

HS ANO: o número de horas trabalhadas

estimadas por ano.

D. MEC.: disponibilidade mecânica em %.

REPOSIÇÃO: o valor do equipamento
novo em reais.

DEPRECIAÇÃO: a perda de valor do
equipamento por hora em reais.

RESID.: o valor residual em %.

JUROS: a remuneração do valor mone

tário do equipamento por hora trabalha-

mês de Julho / Refermcia: mes de Júlio.

da em reais.

TAXA: de juros anual em %.

M.OBRA o valor médio da mão-de-obra

de manutenção por hora trabalhada em re

ais.

PEÇAS: valor médio de peças de ma

nutenção e material rodante por hora

trabalhada em reais.

MAT DESG.: valor médio de consumo de

bordas cortantes, dentes, cabos de aço, etc.

por hora trabalhada em reais.

PNEUS: o valor médio de gastos com pneus

por hora trabalhada em reais.

R VIDA a vida dos pneus em horas.

COMBUST: o valor médio gasto com com

bustível por hora trabalhada em reais.

CONS.: o consumo de combustível em li

tros/hora.

LUBRIE: o valor médio de gastos com lu

brificantes por hora trabalhada em reais.

CUSTO/H: a somatória dos valores dos cus

tos horários, em reais.

DESCRIÇÃO PESO POTÊNCIA CATEGORIA VIDA HS ANO D. MEC. REPOSIÇÃO

DESCR1PCIÔN PESO POTÊNCIA CATEGORIA VIDA HS ANO D. MEC. REPOSIClOl>

ACABADORA DE ASFALTO / ACABADORA DE PAVIMENTO 12.300 85 3,03 M 6.600 820 85,00 240.000,0^^
BATE ESTACAS DIESEL / EQUIPO PARA HINCAR PILOTES 4.900 51 2.2 TON 6.350 600 80,00 237.000.C-

CAMINHÃO ABASTECEDOR / CAMIÓN TANQUE SUMINISTRO 5.400 127 6,0 M3 10.000 1.600 95,00 72.700,o:

CAMINHÃO BASCULANTE / CAMIÓN VOLCADOR 4.550 127 5,00 M3 8.500 1.150 85,00 64.600,0C

CAMINHÃO CARROCERIA/ CAMIÓN CAJA DE MADERA 4.100 127 11 TON 11.500 1.250 87,00 61.700,0C

CAMINHÃO FORA DE ESTRADA / CAMIÓN FUERA DE CARRETERA 16.000 271 25 TON 12.500 1.400 90,00 276.877,0^

CAMINHÃO GUINDAUTO / CAMIÓN GRUA 4.700 127 11 TON 10.000 950 95,00 86.600,0C

CAMINHÃO PIPA / CAMIÓN TANQUE AGUA 5.400 127 6,0 M3 11.500 1.100 92,00 75.700,0Í

CARREG. DE RODAS / CARGADORA DE RUEDAS 9.400 100 1,7 M3 9.680 1.575 85,00 148.000,0

CARREG. DE RODAS / CARGADORA DE RUEDAS 15.900 170 3,0 M3 9.680 1.575 80,00 269.000.C

COMPACTADOR DE PNEUS / COMPACTADOR DE NEUMÃTICOS 9.800 145 27 TON 6.000 950 93,00 170.000,C

COMPACTADOR VIBRATÓRIO / VIBRO COMPACTADOR 6.500 83 23 TON 7.560 850 86,00 234.000,C

COMPACTADOR VIBRATÓRIO 1 VIBRO COMPACTADOR 10.100 126 32 TON 10.100 850 88,00 261.000.C

COMPRESSOR DE AR / COMPRESOR DE AIRE 1.800 85 250 PCM 10.000 640 88,00 45,000,0-

ESCAVADEIRA HIDRÁULICA / EXCAVADORA HIDRÁULICA 17.000 104 0,70 M3 9.125 1.225 86,00 235.000,r

MOTO SCRAPER / MOTO TRAILLA 27.900 270 15,0 M3 12.000 1.450 85,00 754.000.C

MOTONIVELADORA / MOTONIVELADORA 11.800 115 115 HP 11.385 1.530 85,00 228.000,0

MOTONIVELADORA / MOTONIVELADORA 13.900 150 150 HP 11.385 1.530 85,00 295.000.C

RETROESCAVADEIRA / RETROEXCAVADORA 5.800 73 0,64 M3 8.900 890 85,00 95.700,0'

1  TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA 9.300 80 80 HP 9.750 1.345 82,00 145.000.0

1  TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA 14.200 140 140 HP 9.750 1.345 82,00 273.000,^

TRATOR DE ESTEIRAS / TRATOR DE ORUGA 39.900 j  335 335 HP 11.470 1.560 81,00 739.000,0

1  TRATOR DE RODAS / TRATOR DE RUEDAS 4.100 T  118 118 HP 8.325 1.035 87,00 65,000.C-
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Estimativas

de castos de

los equipas
Con informaciones prácticas y seguras

sobre los costos usuoles, esto toblo le

permite oi usuário conocer los dotes

necesorios poro tener uno posidón cloro

y realista cuondo prepare el estúdio dei

presupuesto de uno máquina o de un

grupo de ellos.

Si usted no encuentro Io máquina que le

intereso en Io reloción, podrá contoctor

nuestro redoccián poro que Io incluyomos.

Si el equipo fuese de fobricocián especial,

es decir, no hoce porte de Io líneo, envíenos

Ias siguientes informaciones: peso,

potência, valor de odquisición ycopocidod

paro que le suministremos los elementos

que le permitirá hocer el cálculo.

Esto toblo reúne los siguientes columnos:

PESO: el peso aproximado dei equipo,

en operocián, en Kg.

POTENOA: Io potência total instalado,

en HP

CATEGORIA: número representativo dei

equipo. Puede ser Io copocidod de Io ca/a,

potência generodo, coudofetc.

VIDA: Io vido útil en horas.

HS ANO: Io estimativa dei número de

horas trobojodos por ano.

D. MEC.: el desempeno mecânico en %.

REPOSICIÓN: el valor dei equipo nuevo
en real.

DESVALORIZA.: Io perdido dei valor do

equipo con referencio o los horas

trobojodos, en real.

RESID.: el valor residual en %.

INTERES.: Io rentobilidod dei valor

monetário dei equipo con referencio o los

horas trobojodos en real.

TASA: Io toso de intereses anual en %.

M.OBRA: el valor promedio horário de Io

mono de obro dei montenimiento en real.

PIEZAS: valor promedio de los piezos de

montenimiento y material rodonte

aplicado, referente o los horas trobojodos

en real.

AMI DESG.: valor promedio de consumo

horário de los bordes cortantes, dientes,

cobles de ocero o seo, de los piezos en

situocián de trobojo en real.

NEUMAT: el valor promedio horário de

gostos con neumáticos en real.

N. VIDA: Io vido de los neumáticos en

horas.

COMBUST: o valor promedio horário

gosto con combustible en real.

CONS.: el consumo de combustible en

litros por hora.

LUBRIC.: el valor promedio horário de

gostos con lubricontes en real.

COSTO/l-l:lo somatória de los valores de

los columnos, totalizando el valor dei costo

horário en real.

Apreciação RESID. JUROS TAXA M.OBRA PEÇAS MAT. DESG. PNEUS P. VIDA COMBUST. CONS. LUBRIF. CUSTO/H

Asvaloriza RESID. ITERES. TASA M.OBRA PIEZAS MAT. DESG. NEUMAT. N. VIDA COMBUST. CONS. LUBRIC. CUSTO/H

31,64 13,00 19,74 12,00 1,81 29,83 3,73 0,00 0,00 5,26 8,35 0,55 92,56

30,68 17,80 25,94 12,00 2,41 28,27 3,53 0,00 0,00 5,21 8,26 0,34 96,38

6,03 15,00 3,16 12,00 0,60 5,43 0,68 0,99 1.488 4,67 5,81 0,74 22,30

5,84 21,00 3,83 12,00 1,81 4,03 0,50 1,26 1.162 5,80 7,21 0,90 23,97

4,43 15,00 3,28 12,00 1,57 2,86 0,36 1,61 915 4,67 5,81 0,72 19,50

17,90 15,00 13,20 12,00 1,20 16,70 2,09 3,87 2.917 7,92 10,90 1,23 64,11

7,21 15,00 5,99 12,00 0,61 6,60 0,83 0,56 2.625 5,80 7,21 0,90 28,50

5,30 17,60 4,52 12,00 0,96 4,34 0,54 1,11 1.323 6,71 8,35 1,01 24,49

11,50 21,30 6,56 12,00 1,81 9,69 1,21 3,48 1.575 7,83 11,19 1,17 43,25

20,58 20,60 11,91 12,00 2,41 18,17 2,27 20,69 726 13,31 21,14 2,00 91,34

23,51 14,00 12,44 12,00 0,85 22,66 2,83 0,99 5.001 6,00 9,53 0,57 69,85

27,70 10,50 , 18,37 12,00 1,69 26,01 3,25 0,00 0,00 3,44 5,06 0,42 80,88

23,26 10,00 19,97 12,00 1,45 21,81 2,73 0,00 0,00 6,48 17,13 0,79 76,49

3,47 21,70 4,49 12,00 1,45 2,02 0,25 0,11 5.001 6,52 10,34 0,65 18,96

21,35 17,10 13,06 12,00 1,69 19,66 2,46 0,00 0,00 7,99 12,68 3,08 69,29

51,05 16,20
1

34,97 12,00 1,81 49,24 6,16 30,42 627 21,14 33,57 3,40 198,19

15,46 21,30 10,14 12,00 1,81 13,65 1,71 1,37 2.625 9,74 15,45 1,46 55,34

20,09 21,30 13,12 12,00 1,81 18,28 2,29 3,09 1.162 12,70 20,15 1,91 73,29

9,14 13,70 7,10 12,00 1,81 7,33 0,92 0,50 2.392 4,61 6,81 0,90 32,31

11,61 21,90 7,36 12,00 2,17 9,44 1,18 0,00 0,00 8,16 12,96 1,31 41,23

21,87 21,90 13,86 12,00 2,17 19,70 2,46 0,00 0,00 16,24 20,16 2,61 78,91

53,54 16,90 32,29 12,00 2,29 51,25 6,41 0,00 0,00 30,39 48,24 4,89 181,06

6,25 15,50 4,24 12,00 1,57 4,68 0,59 1,21 2.363 10,70 16,99 1,51 30,75
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FEICON
de 3 A 7 DE ABRIL

.AIMHÈJMBI"'
das 10 às 1^'.

RO CENTER NORfTE
das 14 as 22h

ÔNIBUS E VANS INTERLIGANgg
1  - OS DOIS EVENTOS «

A FEICON - Feira internacional da Construção, cresceu tanto que o Anhembi ficou pequeno para,
sozinho, abrigar sua próxima edição. Em função disso, a Alcantara Machado decidiu criar um
novo evento, simultâneo à FEICON 2001, capaz de abrigar, com exclusividade, um importante
segmento do mercado da construção civil; a área de tecnologia, máquinas e equipamentos.
Assim nasceu a FEICON TEC - Feira Internacional da Tecnologia, Máquinas e Equipamentos da
Indústria de Construção.
Portanto, já a partir do próximo ano, durante 5 dias, São Paulo terá dois eventos dignos da
importância deste mercado, acontecendo simultaneamente, em diferentes locais. Uma iniciativa
que irá consolidar o conjunto destes eventos como uma das 5 feiras de negócios de construção



Feira internacional Da indústria

Da Construção (Acabamentos)

DE 3 A 7 DE ABRIL • ANHENBI
das 10 às 19h.

Público Alvo:

Arquitetos, Decoradores, Engenheiros, Lojistas e Balconistas de
materiais para construção. Construtores e Consumidor Final
interessado em construir ou reformar.

Produtos a serem expostos:

Acabamentos para Instalações Elétricas, Hidráulicas e Sanitárias -
Argamassa - Armários de cozinha e Armários Embutidos Aquecedores
para Chuveiro - Aquecedores para Piscinas - Azulejos - Cerâmica
Artistica - Banheiras de Hidromassagem e Saunas - Coberturas e
Painéis de Cimento Amianto / Telhas - Coberturas e Paredes Metálicas -

Dispositivos Condutores, Eletrodutos, Fios e Cabos - Divisórias -
Equipamentos Elétricos - Equipamentos Especiais - Equipamentos para
Banheiro e Cozinha - Esquadrias e Vidraçaria - Faixas Decorativas -
Ferragens e Acessórios - Fios e Cabos Elétricos - Filtros d'água - Fogões
e Exaustores - Forros e Isolamento termo-acústico - Guarnições -
Hidrõmetros, Bombas e Caixas d'água - Impermeabilização - Laminados
- Lâmpadas, Luminárias, Lustres, Plafons e Apliques - Louças e Metáis
Sanitários-Mármores, Pedras eGranitos- Metais e Acessórios-Móveis
para jardins - Painéis e Lambri - Persianas e Brisoleis - Piscinas - Pisos
de Cerâmica, Mosaicos e Pastilhas - Pisos Industriais - Plásticos -
Purificadores de Ar - Revestimentos de Parede, Pisos e Forros -
Revestimentos cerâmicos - Revestimentos Pláticos e de Borracha -

Sancas - Sanitários, Boxes, Pias e Tampas - Sistema de Ar
Condicionado - Sistemas de Comunicação - Sistemas de Iluminação -
Sistemas de Sonorização para Ambientes - Tacos, Tábuas e Parquetes -
Tintas e Vernizes - Toldos - Tubos de PVC.

Parque Ahhembi
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Èxpo Genter Norte

Õrgàhízãção é Prôiiioção:

A/

Feira internacional De Tecnoiogia,

Máquinas e Equipamentos

Da indústria Da Construção
DE 2 A 6 DE ABRIL • EXPO GENTER NORTE
das 14 às 22h.

Público Alvo:

Construtoras, Empreiteiras, Engenheiros de Produção e Manutenção,
Engenheiros Industriais e da Construção, Arquitetos, Compradores
Técnicos, Prefeituras, Secretários de Obras.

Produtos a serem expostos:

Aço em geral e seus produtos - Aglomerados de madeira - Alambrados -
Alarmes - Alojamento de obras - Andaimes - Aquecedores
(gás/elétricos/solares) - Ar comprimido - (equipamentos e peças) - Ar
condicionado (projetos e equipamentos) - Arames em geral - Argamassa
armada - Armações de ferro e aço - Asfalto - Automação Predial -
Basculantes - Bate-estacas - Betoneiras - Blocos de Concreto - Bombas
(hidráulicas para concreto / argamassa) - Britadeiras - Caçambas em
geral - Caixas de luz I incêndio / metal - Caixilhos metálicos (máquinas
para) - Calefação - Caminhões - Canteiros de Obras - Cavadeiras -
Chapas em geral (metálicas e perfuradas,etc) - Cimento e afins -
Coletores de resíduos - Compressores - Concreto e afins - Construções
pré-fabricadas - Containers - Contenção de encostas e taludes -
Cortadores e dobradores de barras/chapas - Defensas rodoviárias -
Demolições - Eletrodutos - Elevadores - Elevadores de carga / obra /
hidráulica - Empilhadeiras - Emulsões asfálticas - Engenharia Cons. e
Projetos - Entulho (Coletores) - Equipamentos para estradas -
Equipamentos para Serralherias - Escadas de Segurança - Escadas
Rolantes - Escavadeiras - Escoras - Estacas e Estaqueamento -
Estruturas de concreto / madeiras I metálicas - Estudos de solo -
Explosivos - Ferramentas em geral para construção - Ferro e seus sub
produtos - Formas em geral - Fornos para a indústria cerâmica -
Fundações e instrumentação - Galerias de águas pluviais - Galpões -
Geradores Elétricos - Grupos geradores - Guaritas - Guias e Sarjetas -
Guinchos - Guindastes - Haste p/ aterramento - Hidrantes de incêndio /
sistemas - Hidrõmetros - Impermeabilizações (produtos e
equipamentos) - Instalações Hidráulicas - Intercomunicação (projetos e
equipamentos) - Juntas em Geral - Lã de rocha - Laboratórios de ensaio
de solo e materiais - Lajes em geral - Leitos de cabos elétricos - Macacos
hidráulicos e mecânicos - Madeiras e afins - Manta asfáltica - Mão de
Obra (Fornecimento) - Maquetes - Máquinas de asfalto - Máquinas de
fixar e polir - Máquinas de solda - Máquinas para a indústria cerâmica -

Marteletes - Massas p/ calafetar - Matérias e
T.-.- " equipamentos de proteção e segurança -

Metal estirado - Minérios e minerais - Moldes
~ - - p/ concreto - Monções - Motoniveladoras -

Motores elétricos/diesel - Motores
Pneumáticos - Moto-serras - Muros e
Passeios - Parafusadeiras - Pára-raios -
Pás-carregadeiras - Pavimentação
(equipamentos e materiais) - Pedras
britadas - Pedreiros mecânicos - Peneiras

' vibratórias - Perfilados - Perfurações
(máquinas e equipamentos) - Pisos
(máquinas niveladoras) - Placas refletivas -

'  Poços Artesianos - Postes - Pré fabricados
'  (je concreto - Proteção de Superfície -

Quadros de comando e distribuição - Redes
de Proteção - Refeições (fornecimento / equipamentos) - Reservatórios -
Retro-escavadeiras - Revestimentos térmicos e acústicos - Rolos
compactadores - Roupas Profissionais - Saneamento - Softvwares de
Gerenciamento & Projetos - Sondagem - Tambores e Tonéis - Tapumes -
Telas em geral - Terra planagem (Máquinas e Equipamentos) - Tijolos
(Máquinas para fabricar) -Topografia (Equipamentos e Serviços) - Torres
Metálicas - Transportadoras - Transportes especiais - Tratores - Trilhos
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ARTIGO

ARTIGO Ref. 128

PORQUE USAR

ESCAVADEIRAS SHOVEL

PARA ESCAVAÇÃO EM MASSA?
Por Dietrich F. Rokahr,
da Liebherr América, Inc.
Traduzido e adaptado por; Sérgio Sossoki do Liebherrr Brasil

A escavadeira hidráulica está se tornando bastante popular, onde a produção requerida é de 300 e 1.800 t/h.
La excavadora hidráulica se está volviendo muy popular, donde Ia producción necesarla es de 300 y 1.800 t/h.

Algumas operações em pedreiras e
minas, ainda hoje trabalham com
"escavadeiras a cabo". Outras já se

decidiram, há bastante tempo, trocar por
pás carregadeiras. Finalmente outras, uti
lizam escavadeiras hidráulicas shovel.
Qual é o melhor método.^
A resposta depende de muitos fatores,
notadamente do material manuseado e
sua preparação, lay-out da planta e seu
ordenamento, a história da companhia e
a disponibilidade requerida. Entretanto,
é quase certo dizer que a utilização da
escavadeira hidráulica, representa a ma
neira mais produtiva, moderna e versátil
de se carregar materiais difíceis.
Existem aplicações onde as escavadeiras
a cabo podem fazer um bom serviço. As

pás carregadeiras poderiam representar a
maneira correta onde o deslocamento fre

qüente fosse requerido e se o material for
de fácil carregamento.
Para pedreiras e minerações, onde a pro
dução requerida está entre 300 e 1.800 t/
h, a escavadeira hidráulica está se tornan

do bastante popular. Mas existem várias
perguntas quando se pretende utilizar a
escavadeira hidráulica:

Por exemplo: em que condições, ou qual
o "tamanho" da operação, em que é con
veniente trocar uma escavadeira a cabo

por uma escavadeira hidráulica ? Não exis
te um tamanho ideal. Mesmo porque, há
disponibilidade de escavadeiras (hidráu
licas) shovel para diversos tipos de opera
ção - de modelos menores com peso

operacional de
13.600kg, equipadas
com caçamba de
0,76 m-' (ou até me
nor) a unidades mai
ores, que poderão
carregar acima de
450.000 t, com ca

çamba de 22,8 m' ou
mais, para aplicações
especiais. De qual
quer modo, os tama
nhos mais utilizados

de esca-vadeiras

shovel situam-se na

faixa entre 56 t (ca

çamba de 2,6 a
3,5m^) a 5 t (caçam

ba de 28,0 a 35,0
m').

Outra pergunta fre
qüente é qual o pon
to econômico para se

mudar do equipa
mento em uso para

escavadeira hidráuli

ca shovel.? O ponto

exato é quando o custo para carregar com
a escavadeira hidráulica shovel (ou retro)
é igual ou menor que qualquer outra má
quina. Custo, neste caso, significa custo
por m^ ou t de material movimentado.
Inúmeras variáveis entram neste cálculo,
e por isso é praticamente impossível in
cluir todas. Para se chegar aos custos de
operação, todos os métodos de carrega
mento devem ser comparados, incluindo-
se os custos de máquinas auxiliares, como
tratores/ripper que auxiliam as pás
carregadeiras e são utilizados para limpe
za em torno da escavadeira a cabo. Tam
bém deve-se considerar a alteração do lay-
out da operação, para otimizar a
performance da escavadeira shovel, a exis
tência . bancadas baixas ou altas, as áreas
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de manobra do caminhão e os tipos de
"fogo" (desmonte).
Existem, é claro, também características

específicas de cada equipamento, que
também devem ser avaliadas para se che
gar à configuração ideal. A diferença bási
ca entre carregadeiras, escavadeiras a cabo

e hidráulicas, por exemplo, consiste na
maneira com que cada uma penetra no
material e enche a caçamba.
A escavadeira a cabo puxa sua caçamba
num movimento em arco, fatiando o ma

terial dentro dela. Ela não poderá coroar
a caçamba e nem tem "força de escava
ção". Remover rochas, limpar a praça,
matacos encravados ou material não de

tonado de configuração lamelar, bem
como escavação horizontal, tudo isso re
presenta problema para a "escavadeira a
cabo". Além disso, adicionalmente, estas
máquinas tem que ser extremamente
pesadas uma vez que todas as forças nos
dentes da caçamba são equilibradas pelo
peso morto da máquina, que está situado
atrás da sua linha de centro.

A pá carregadeira, se por um lado possui a
sua própria força de escavação, uma vez
que caçamba e braço de elevação são dois
componentes independentes, por outro,
carece de uma força independente de pe
netração (crowd force), uma vez que toda
máquina deve ser movimentada para a
penetração. Isto, por sua vez, exige que
a largura da caçamba seja no mínimo
igual à largura total da máquina, inclu
indo-se os pneus. Ela também terá que
ir de encontro ao material, fazendo o en
chimento da caçamba com mais dificul
dade e expondo os pneus a um excessi
vo desgaste.
Como a shovel é diferente.? Na shovel, a
força disponível de penetração é usual
mente restrita, entre 40% a 50% do peso
total da máquina. A chance de que a má
quina seja empurrada para trás enquan
to estiver penetrando em terreno úmi
do ou escorregadio, é praticamente nula.
Uma vez que a shovel é normalmente
muito mais pesada que uma carregadeira,
isto proporciona maior poder de pene
tração horizontal da caçamba.
Outra indagação é se o projeto da caçam
ba pode contribuir para o aumento da
capacidade de escavação. Realmente, a
configuração básica de uma caçamba de
finalidade geral difere grandemente do
projeto de uma caçamba de uso especí

fico, para escavar rocha, por exemplo.
Para penetração horizontal em material
fácil, a caçamba de fundo plano é vanta
josa. Porém, quando a situação fica mais
difícil e a resistência aumenta, a borda

da caçamba somente poderá penetrar no
material quando o mesmo tenha sido de
sagregado ou separado pela ação do mo
vimento de escavação da caçamba . Os
projetistas desse tipo de caçamba toma
ram emprestado a idéia bastante conhe
cida como "alavanca", onde a multipli
cação da força é conseguida pelo uso ade
quado de braços de alavanca. O resulta
do foi a caçamba shovel com fundo re
dondo.

De acordo com a Associação de Enge
nheiros Automotivos (SAE) a "força de
escavação" de uma caçamba shovel, é a
força de reação no(s) cilindro(s) da ca
çamba. Caçamba de fundo arredondado
"alavanca" tem uma força consideravel
mente maior disponível que sua respec
tiva força de escavação normatizada pela
SAE. Isto resulta numa caçamba de fun
do arredondado, normalmente tendo

bordas mais espessas e fortes, bem como
dentes maiores que a caçamba de fundo
plano, de igual capacidade e largura de
corte.

O fato de se poder transformar uma
escavadeira shovel em retro, em uma

noite, pode representar uma atrativa al
ternativa. Numa retro, pode-se cavar
profundo e carregar bem alto; os cami
nhões poderão estar em nível inferior,
no mesmo nível ou ainda em nível su

perior ao da máquina. Poderão ainda
cavar na água e seletivamente. Dispo
níveis em uma grande variedade de ta
manhos de monoblocos, semi-braços e
caçambas, a escavadeiras hidráulicas
retro poderão se ajustar melhor aos ci
clos variados de projeto em função da
grande força de penetração e da ex
trema força de escavação. Não há tam
bém geralmente necessidade de ou
tra máquina para carregar material se
cundário.

Enfim, devido ao seu projeto básico, a
escavadeira shovel proporciona altas for
ças de escavação, e é capaz de carregar
materiais duros com grande facilidade,
se comparado as carregadeiras sobre
pneus e escavadeiras a cabo, a uma alta
razão de produção e um baixo custo
operacional.

Liebherr

reivindica

paternidade
das escavadeiras

hidráuiicas

As primeiras escavadeiras que surgi
ram, em 1853, eram acionadas por cabo

de aço. Foram idealizadas por WS.Otis
para a abertura do canal de Suez. As
pás- carregadeiras surgiram na década
de 40, nos Estados Unidos, e as

escavadeiras hidráulicas nos anos 50.

Nesta época, a Liebherr estava cons
truindo a fábrica de Kirchdorf e alu

gou uma escavadeira a cabo para exe
cução de pequenos serviços. A
escavadeira pesava 30 t e possuía uma
caçamba de 0,3 m3.
Hans Liebherr, fundador da empresa,

achou muito desproporcional o porte
desta máquina se comparado com a ca
pacidade da caçamba e solicitou aos
seus engenheiros o desenvolvimento
de uma escavadeira utilizando a hi

dráulica, de menor peso e com maior
capacidade. Após 8 meses a Liebherr
apresentou a sua primeira escavadeira
L -300 (sobre pneus), que pesava 7,5
t e possuía uma caçamba de 0,9 m3.
Assim nascia a primeira escavadeira hi
dráulica.

É um equipamento que foi idealizado
em módulos: carro inferior, superior e
implementos. A escavadeira hidráuli
ca não movimenta o carro inferior du

rante a operação de carregamento. Ela
solta e desprende o material simples
mente com a movimentação do seu

implemento de escavação. Para carre
gar o material ela gira só o carro supe
rior. Uma configuração que lhe garan
te a condição de porta-ferramentas.
Atualmente, o maior desenvolvimento

que ocorre nas escavadeiras hidráuli

cas concentra-se na eletrônica aplica

da na parte do monitoramento e con

trole operacional. Os novos projetos
também tem priorizado a tedução das
perdas de energia, para eliminar des

perdícios e aumentar a capacidade de
produção e rendimento da máquina

Junho 2tX)0 / Julho 2000 • 4.t



cPOR QUE USAR

EXCAVADORAS SHOVEL

PARA EXCAVACÊÓN EU AÊASA?
Por Dietrich F Rokahr,
de Liebherr América, Inc.
Traducido y adaptado por: Sérgio Sassaki de
Liebherrr Brasil

Algunas operadones en conterás y minas,
aun hoy frabaj con "excavadoras a ca-
ble . Otras ya se decidieron, hace mucho
fiempo, cambiar por cargadores de medas.
Finalmente otras, utilizan excavadoras
hidráulicas shovel. èCual es el meior
método?

In respuesta depende de muchos fadores,
notadamente dei material manoseado y
su preparadón, lay-out de planta y su
ordenamiento. Ia historia de Ia empresa y
disponibihdad requerida. Sin embargo,

es COSI derto decir que Ia utilización de Ia
xcovadora hidráulica, representa Ia
monera más productiva, moderna y versátil
üe rargamiento de materiales difíciles.

'sten aphcadones donde Ias excavadoras
ca e pueden hacer un buen servido.

Los cargadores de ruedas podrían
representar Ia monero correcfa donde el
desplazamiento frecuente fuera necesario
y s, el material fuera de fácil cargamento.
ara conterás y minérios, donde Ia

está entre 300 y
I .SOO t/h Ia excavadora hidráulica se está
volvendo muy popular. Pero existen
muchas preguntas cuando uno quiere
utilizar Ia escavadora hidráulica:
Porejemplo: ébajo quê condiciones, o cual
es el tamaho" de Ia operación, en que es
conveniente cambiar una excavadora a
cable por una excavadora hidráulica? No
existe un tamaho ideal. Porque, hay
^'^Pon'bilidaddeexcavadoras(hidráulicas)shovel para diversos tipos de operacián -
desde modelos menores con peso de
operación de 13.600 kg, equipadas con
cucharon de 0,76 mS (o menor) hasta
unidades más grandes, que pueden cargar
mas de 450.0001, con cucharán de 22,8
mS o más, para aplicaciones especiales.
De cualquier modo, /os tamahos más
utilizados de excavadoras shovel estan
ubicados en Ia extensión entre 56 t

(cucharán de 2,6 a 3,5 mS )a5t (cucharán
de 28,0 a 35,0 m3).
Otra pregunta frecuente es àcual el punto
econômico para el cambia dei equipo en
uso para excavadora hidráulica shovel? El
punto exacto es cuando el costo para
cargar con Ia excavadora hidráulica shovel
(o retro) es igual o menor que cualquier
otra máquina. Costo, en este caso, significa
costo porm3otde material movimentado.
Inúmeras variables entran en este cálculo,
y por eso es prácticamente imposible incluir
todas. Para se llegar a los costas de
operación, todos los métodos de

to —l-~t- -r-
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cargamento deben ser comparados,
incluso los castos de máquinas auxiliares,
como tractores/desgarrador que auxilian
los cargadores de ruedas y son utilizados
para limpieza airededor de Ia excavadora
a cable. También se debe considerar el

cambio dei lay-out de Ia operacián, para
optimizar el rendimiento de Ia excavadora
shovel. Ia existência. bancos bojos o altos.
Ias areas de maniobra dei camión y los
tipos de "fuego" (desmonte).
Existen, por supuesto, también
características específicas de cada equipo,
que también deben serevaluadas para que

uno llegue a Ia configuración ideal. La
diferencia básica entre cargadores de
ruedas, excavadoras a cable e hidráulicas,
por ejemplo, consiste en Ia manera con
que cada una de esas máquinas penetra
en el material y llena el cucharán.
La excavadora a cable tira su cucharán en
un movimiento en arco, cortando el mate
rial dentro dei cucharán. Ella no podrá
colmar el cucharán y ni tiene "fuerza de
excavacián". Remover rocas, limpiar Ia
plaza, matacones enclavados o material
no detonado de configuradán en estratos,
como también excavacián horizontal, todo
eso representa problema para Ia
"excavadora a cable". Además,
adicionalmente, dichas máquinas deben
ser extremamente pesadas, pués todas Ias
fuerzas en los dientes dei cucharán son
equilibradas por el peso muerto de Ia
máquina, que esta ubicado atras de su
linea de centro.

El cargador de ruedas, si por un lado tiene
su propia fuerza de excavacián, una vez
que cucharán y brazo de elevacion son dos
componentes independientes, por otro,
carece de una fuerza independiente de
penetración (crowd force), una vez que toda
máquina debe ser movimentada para Ia
penetración. Eso, por suporte, requiereque
el ancho dei cucharán sea al menos igual
al ancho total de Ia máquina, incluso los
neumáticos. El também deberá ir de
encuentro al material, efectuando el llenado
dei cucharán con más dificultad y
exponiedo los neumáticos a un excesivo
desgaste.
áCómo Ia shovel es diferente? En Ia shovel.
Ia fuerza disponible de penetración es
usualmente restricta, entre el 40% y el 50%
dei peso total de Ia máquina. La posibilidad
de que Ia máquina sea empujada bacio
atrás mientras esté penetrando en terreno
húmedo o resbaladizo, es practicamente
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nula. Una vez que Ia shovel es
normalmente mucho más pesada que un
cargador de ruedas, esto resulta en mayor
poder de penetradón horizontal dei
cucharón.

Otra indagación es si el diseno dei
cucharón puede contribuir para el aumento
de Ia capacidad de excavación. Realmente,
Ia confíguración básica de un cucharón de
uso general es muy diferente dei diseno de
un cucharón de uso específico, para
excavar roca, por ejemplo.
Para penetradón horizontal en material
fácil, el cucharón de fondo plano es
ventajosa. Sin embargo, cuando Ia
situación queda más difícil y Ia resistência
aumenta. Ia cuchilia dei cucharón
solamente podró penetrar en el material
cuando dicho material haua sido

desgarrado o separado por Ia acción dei
movimiento de excavación dei cucharón.

Los disenadores de ese tipo de cucharón
tomaron por préstamo Ia idea muy
conocida como "palanca", donde Ia
multiplicación de Ia fuerza es lograda por
el uso adecuado de brazos de palanca.
El resultado fué el cucharón shovel con

fondo redondo.

Según Ia Asociación de Ingenieros
Automotivos (SAE) I "fuerza de
excavación" de una cucharón shovel, es

Ia fuerza de reacción en el(en los)
cilindro(s) dei cucharón. Cucharón de
fondo redondeado "palanca" tiene una
fuerza considerablemente más grande

disponible que su respectiva fuerza de
excavación normatizada por Ia SAE. Esto
resulta en un cucharón de fondo

redondeado, normalmente con cuchilias

más espesas y fuertes, como también
dientes más grandes que los dei cucharón
de fondo plano, de igual capacidad y
ancho de corte.

El facto de se poder transformar una
excavadora shovel en retro, en uno noche,

puede representar una atractiva
alternativa. En una retro, se puede lograr
una excavación profunda y cargar bién
alto; los camiones podrón estar en nivel
inferior, en el mismo nivel o aun en nivel
superior al de Ia máquina. Podran también
excavar en Ia agua y selectivamente.
Disponibles en una gran variedad de
tamahos de monobloques, semi-brazos y
cucharones. Ias excavadoras hidráulicas
retro podran ajustarse mejor a los ciclos
variados de proyecto en función de Ia gran
fuerza de penetradón y de Ia extrema
fuerza de excavación. No hay también
generalmente necesidad de otra máquina
para cargar material secundário.
Por fin, debido a su diseno básico. Ia
excavadora shovel brinda altas fuerzas de

excavación, y puede cargar materiales
duros con gran facilidad, si comparada
con los cargadores de ruedas y Ias
excavadoras a cable, a una alta razón de
producción y un bajo costo operacional.

Versão de Jusrnar Gomes

Há disponibilidade de escavadeiras (hidráulicas) para diversos tipos de operação
Hav (li.Kponihiliíhid de e.^cavadoras (hidráulicas) para distintos tipos de operacióti

Liebherr reivinái€a

paternidad de ias
exeavadoras

hidráuiieas

Ias primeras excavadoras que aparecieron,
en 1853, eran accionadas por cables de
aceno. Fueron idealizadas por WS.Otís para
Ia apertura dei canal de Suez. Loscargadores
de ruedas aparederon en Ia década de 40,
en los Estados Unidos, y Ias excavadoras
hidráulicas en los anos 50. En esa época,
Uebhem estaba construyendo Ia fábrica de
Kirchdorfy alquiló una excavadora a cables
para Ia ejecuaón de pequenos servidos. Al
excavadora pesava 30 ty tenía un cucharón
de 0,3 m3.

ffans Liebherr, fundador de Ia empresa,
entendió que era muy desproporcional el
porte de esa máquina si comparada con Ia
capaddad dei cucharón, y te demandó a
sus ingenieros el desarrollo de una
excavadora utilizando Ia fuerza hidráulica,
demenorpesoyconmayorcapaddad. Ocho
meses después, Uebherrpresentó su primera
excavadora L -300 (de ruedas), que pesava
7,5 t y tenía un cucharón de 0,9 m3. Así
nada Ia primera excavadora hidráulica.
Es un equipo que fué idealizado en módulos:
bastidor inferior, superior y accesorios. La
excavadora hidráulica no movimienta el
bastidor inferior durante Ia operación de
cargamiento. Bla suelta y desprende el ma
terial simplemente con Ia movimierrtaaón de

su accesorio de excavación.

Fbra cargar el material, ella
gira solamente el bastidor
superior. Unaconfiguradón
que le garantiza Ia
condición de portaherra-
mentas integral.
Actualmente, el más

importante desarrollo que
ocurre en Ias excavadoras

hidráulicas se concentra en

Ia electrónica aplicada en
Ia parte dei moni-
toramiento y contrai
operacional. Los nuevos
disenos también brindan

prioridad a Ia reducdón de
Ias pérdidas de energia,
para eliminar desperdícios
y aumentar Ia capacidad
de producción y rendi-
miento de Ia máquina.
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ESCAVADEIRAS KOMATSU

EXCAVADORAS KOMATSU Ref. 129

EVOLUÇÃO
CHEGA À SÉRIE

JVIIGHTY
KBI entrega para CNO três PC450 refferfadas

para trabalho em rocha
lico HydrauMind e motor Komatsu
SA6D125E-2, de quatro tempos, arre

fecido à água, com injeção direta e
turboalimentado, com seis cilindros.

O controle de direção por duas alavan
cas com pedais, sendo que a velocidade
máxima de deslocamento (alta) é de 5,5

Km/h. A velocidade de giro do sistema
é de 9,3 rpm. Considerando-se a utili
zação de um braço de 3,38 m, a PC450-
6 tem comprimento total de 11,9 m,
comprimento sobre o solo (transporte),
de 6,5 m, e altura total, na parte supe
rior da lança, de 3,6 m. A altura máxima
de escavação é de 10,9 m (7,5 m para
despejo) e a profundidade máxima é de
7,6 m. A força de escavação na caçamba
é'de 22,9 t (50490 lb/225kN)

Passo a passo

Em se tratando de esca-vadeiras, a
Komatsu até 1985 só disponibilizava no
Brasil equipamentos de concepção mais
simples para trabalhos específicos (as
gerações 1 e 2). O grande salto ocorreu
com a série 3 que passou a ser efetiva
mente uma máquina de produção. Che
gou ao Brasil em 1987 dotada do siste
ma OLSS (que otimiza a sistema de po_
tência do motor). Ou seja, a máquina
torna-se produtiva com baixo consumo.
Na série 3, que já incluía a PC-150, de
17 t, foram incorporados recursos de
monitorização e controle por joystiks.
Na mudança da 3 para 5 (estágio
tecnológico atual da PC-150), foram in
corporados outros recursos, como os sis
temas de segurança contra superaque
cimento, o motor e a bomba controla

dos eletronicamente (PEMC) e um au
mento ainda maior da produção. O re-

PC450 inicia operação na Odebrecht
PC450 inicia operaciân en Odebrecht

A KBI (Komatsu Brasil
International) acaba de entregar
à  Construtora Norberto

no volante de 306 HP (228 KW) a 2050

rpm. A principal característica desses
equipamentos, fabricados no Japão, é a
robustez da estrutura — incluindo ca

çamba, braços e lanças — reforçada para
trabalhos em rocha. O equipamento
conta com o exclusivo sistema hidráu-

Odebrecht (CNO) três escavadeiras
PC450, série Mighty, com peso
operacional de 42 t, caçamba com ca
pacidade (SAE) de 1,16 m3 e potência
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gistro de falhas também
permitiu um menor tem
po de máquina parada.
Outro avanços significati
vos vieram com a PC-200-

6, importada desde 1995
e que passou a ser produ
zida no Brasil a partir de
julho de 1999. O modelo
incorpora o sistema
Hydrauymind (sistema
hidráulico inteligente).
Ele permite operações si
multâneas (levantamento

de uma carga com a ca
çamba e giro) sem que
uma afete outra. "Isso é

Caçambas e braços reforçados para aplicações severas
Cucharones y brazos reforzados para aplicaciones severas

210kN
IZI.ÍOOW)

225kN
,900kgO

fundamental porque a tendência nesse
caso é que o sistema priorize o giro e
comprometa o trabalho de elevação, exi
gindo correções freqüentes por parte do
operador", explica Marcos Carlutto, da
gerência de serviços da KBI.
O sistema evita isso porque ele se auto-

ajusta, independente da diferença de
carga entre os sistemas. Essa caracte
rística permite que o equipamento re
ceba outros sistemas eletrônicos de con

trole para programação da operação. "Se
você tiver um sistema eletrônico, a res

posta do equipamento tem que ser fiel
à posição da alavanca, porque senão o
sistema eletrônico não entende", diz

Carlutto.

A Komatsu também passou a
disponibilizar série Hyper, já
automatizada, para aplicações específi
cas. Como corte de taludes, abertura de

valetas e escavação a fundo plano. São
aplicações específicas com grande re
gularidade e repetição que podem ser
programadas. Hoje, a linha comporta
equipamentos nas classes de 12 t (120)
a 45 t, a PC 450, com estrutura mais

reforçada - Might.

EvoÊu€Íón Hega a ia seríe Mighty
KBÊ suministra para CHO ires PC450 reforxadas

para iraba/a en rara
KBI (Komatsu Brasil Infernafional)

suminisfró a Construtora Norberto

Odebrecht (CNO) tres excavadoras
PC450, serie Mighty, con peso operacional
de 421, cucharón con capacidad (SAE) de
1,16 m3 y potência en el volante de 306 HP
(228 KW) a 2050 rpm. La principal
característica de dichos equipas, tabrícados
en Japón, es Ia robustez de Ia estmctura —
incluyendo cucharón, brazos y plumas —
rehrzada para trabajos en roca. El equipo
cuenta con el exclusivo sistema hidráulico

HydrauMind y motor Komatsu SA6D125E-
2, de cuatro tiempos, enfriamiento con agua,
con inyección direcfa yturboalimeniado, con
seis cilindros.

Contrai de direcdón por dos palancas con
pedales, siendo que Ia velocidad máxima de
desplazamiento (alta) es de 5,5 Km/h. La
velocidad de giro dei sistema es de 9,3 rpm.

/
P

1

Força de escavação de 29,7 t na caçamba
Fucrza de e.xcavaciân de 29.7 en el cucharón
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Motor garante potência de 306 HP no volante
El motor garantiza potência de 306 HP en ei volante

Considerando Ia ufilización de un brazo de

3,38 m. Ia PC450-6 fiene un largo total
de 1 1,9 m, largo sobre el sue/o
(transporte), de 6,5 m, y altura total, en Ia
paPe superior de Ia pluma, de 3,6 m. La
altura máxima de excavación es de 10,9
m(7,5m para descarga) y Ia profundidad
máxima es de 7,6 m. La fuerza de
excavación en el cucharán es de 22,9 t
(50490 lb/225kN)

Paso a paso

Cuando se habla de excavadoras,
Komatsu hasta 1985 solamente
disponibilizava en Brasil equipas de
concepción más sencilia para trabajos
específicos (Ias generaciones 1 y 2). El
gran salto ocurrió con Ia serie 3 que pasá
a ser efectivamente una máquina de
producción. LIegó a Brasil en 1987 com
el sistema OLSS (que optimiza el sistema

de potência dei motor). O sea. Ia máquina
se torna productiva con bajo consumo. A
Ia serie 3, que ya incluía Ia PC-150, de 17
t, fueron incorporados recursos de
monitorización y control por joystiks.
En el cambio de Ia serie 3 para Ia serie 5
(etapa tecnológica actual dei modelo PC-
150), fueron incorporados otros recursos,
como los sistemas de seguridad contra
supercalentamiento, el motor y Ia bomba
controlados electránicamente (PEMC) y un
aumento todavia más grande de Ia
producción. El registro de fallas también
permitió un menor tiempo de máquina
improductiva.
Otros avances significativos vinieron con
Ia PC-200- 6, importada desde 1995 y
que pasá a ser producida en Brasil a partir
de julio dei 1999. El modelo incorpora el
sistema ffydrauymind (sistema hidráulico
inteligente). Dicho sistema permite
operaciones simultâneas (levantamiento

de una carga con el cucharán y giro)
sin que una afecte Ia otra. "Eso es fun
damental porque Ia tendência en ese
caso es que el sistema brinde prioridad
ai giro y comprometa el trabajo de
elevación, requeriendo correcciones
frecuentes por parte dei operador"
explica Marcos Carlutto, de Ia gerencia
de servidos de KBI.
El sistema evita eso porque él es auto-
ajustable, independiente de Ia diferencia
de carga entre los sistemas. Esa
característica permite que el equipo reciba
otros sistemas electrónicos de control para
programación de Ia operación. Si usted
tiene un sistema electrónico. Ia respuesta
dei equipo debe ser fiel a Ia posición de
Ia palanca, porque de no ser así, el sistema
electrónico no entiende", dice Carlutto.
Komatsu también pasá a disponibilizar Ia
serie fiyper, ya automatizada, para
aplicaciones específicas. Como corte de
taludes, apertura de zanjas y excavación
a fondo plano. Son aplicaciones
específicas con gran regularidad y
repetición que pueden ser programadas,
ffoy. Ia linea involucra equipas en Ias
clases de 12 t (120) a 45 t, y Ia PC 450,
con estructura más reforzada - Might.

Versão de Jusmar Games
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Qualidade confiável

D61EX, fabricado no Brasil e exportado para os
Estados Unidos e Europa.

komaí?Í

m

(este modelo pode estar equipado com opcionais)

TRATOR DE ESTEIIU\S D61EX
Os trabalhos ficaram mais fôceis e a produtividade pode ser aumentada com o D61EX.

O sistema de Direção Hidrostática Komatsu distribui potência para ambas as
esteiras sem interrupção na tração da esteira interna, isto é, quando o D61EX faz
curvas, a esteira externa se move mais rapidamente e a interna mais lentamente,
com suavidade e potência.

Outras características marcantes:

• Projeto modular
• Lâmina de angulação e inclinação hidráulica
• Sistema de monitoramento eletrônico
• Alavancas de controle múltiplo, tipo joystick
• Grande maneabilidade e facilidade de operação
• Facilidade na manutenção KOMAfSU

Ref. 130

KOMATSU BRASIL INTERNATIONAL LTDA.

Av. Jornalista Paulo Zingg, 1298 - Vila Jaraguá - São Paulo/SP - CEP 05157-030 - TeL: (0XX)(11) 3901-8000 - Fax {0XX)(11) 3901-8020 - e-mail: komatsu@komatsukbi.com.br



LANÇAMENTO (I)

LANZAMIENTO (I) Ref. 131

ESCAVADEIRAS COREANAS E

DUAS "CHAMPiON^'

BRASILEIRAS
Volvo ianfa nova série de escavadeiras e

começa a produzir no Brasii
as motoniveiadoras 71 DA e 720A

o ACS auxilia na seleção dos melhores modos de trabalho.
El ACS asiste en Ia sekcción de íos mejores modos de trahajo.

A Volvo, ao mesmo tempo em que
anuncia o lançamento no merca
do sul-americano da mais recen

te linha de escavadeiras fabricadas nas

suas instalações na Coréia, também con
firma a nacionalização das motoniveia
doras modelos 71()A e 720A, que passa

ram a ser produzidas em Pederneiras, São
Paulo.

Lançadas na Europa em fevereiro, as
escavadeiras modelos EC140, EC210 e

EC240 trazem uma série de novos re

cursos tecnológicos, garantindo maior
produtividade, rentabilidade e conforto

ao operador. Com a série EC, a Volvo
Construction Equipment South

América quer atingir a médio prazo, no
mínimo, 20% na participação no merca
do, dentro do segmento escavadeiras.
"Há uma tendência mundial de aumen

tar a utilização de escavadeiras hidráuli-

50 • IVI&T - Revisla Manutenção & Tecnologia



cas de esteira. O Brasil não está fora desta

tendência, e por isso acreditamos que,
com a tecnologia oferecida pelas novas
escavadeiras, estaremos aumentando a

participação no mercado nacional", afir
ma Paulo de Deus, Diretor de Marketing
do Brasil.

Já a nacionalização das motoniveladoras,
segundo ele, faz parte da estratégia glo
bal de ampliação da plataforma de pro
dutos da Volvo Construction Equipment,
e vai permitir à unidade brasileira atingir,
em médio prazo, participação de 20% no
mercado brasileiro de motoniveladoras.

'Além de aumentar a linha de equipamen
tos produzidos no Brasil, passamos a ofe
recer ao mercado nacional produtos mais
próximos da realidade global, o que é di
retamente convertido em benefícios para
nossos clientes".

Escavadeiras série EC

A nova linha de escavadeiras traz um sis
tema hidráulico totalmente controlado
por modernos joysticks. Este comando
está instalado em um console ajustável
em relação a posição do assento e encos
to de braço, proporcionando maior con
forto e segurança.
O ACS — Sistema de Controle Avan
çado — recurso exclusivo Volvo, auxilia
na escolha das melhores modos de tra

balho, cabendo ao operador apenas se
lecionar a rotação. Com esta simples
seleção o equipamento se ajusta ao
modo de trabalho automaticamente, o
que garante maior qualidade na opera
ção. Dentre as opções oferecidas pelo
ACS pode-se destacar a máxima potên
cia hidráulica (quando se exige veloci
dade), a máxima economia de combus
tível e máxima pressão no sistema —
para trabalhos que exigem controle e
elevação de um peso e um modo de par
tida. Há também um modo de reforço
de potência que aumenta a força de de
sagregação dos circuitos da lança, do
braço e da caçamba durante até nove
segundos.
A lança reforçada standard pode traba
lhar em conjunto com diferentes tama
nhos de braços, atendendo às necessi
dades diárias em diferentes condições
de trabalho. Para escavação em massa,
as escavadeiras Volvo oferecem um con

junto de braços ainda mais reforçado

com um cilindro mai

or para a caçamba e
uma lança de duas pe

ças ajustáveis para o tra
balho em áreas isoladas

e um equipamento de
longo alcance para dre
nagem.

As escavadeiras EC140,

EC210 e EC240 possu
em vários itens que ga
rantem o conforto e efi

ciência do operador. En
tre eles, o espaço inter
no das cabines, amplo
pára-brisa e uma janela
lateral laminada, que
proporcionam maior vi
sibilidade em todas as

operações. O assento do
operador tem oito dife
rentes regulagens, pro
porcionando maior qua
lidade ergonométrica.
Também é oferecido,

como opcional para to
das as unidades, assen

tos pneumáticos com
aquecimento.

Motoniveladoras

1 \

'%

Segundo paulo de Deus, a nacionaliza
ção das motoniveladoras - que incorpo
ram a tecnologia Champion, marca re-
cém-adquirida pela Volvo e já bastante
conhecida em boa parte dos mercados
sul-americanos — permite aliar os mais
recentes avanços tecnológicos da mar
ca (em qualidade, segurança e respeito
ao meio ambiente) a produtos com ca
racterísticas mais adequadas à realida
de de cada mercado

Os volumes de produção das novas mo
toniveladoras série VI serão suficientes

para atender toda a demanda do mer
cado brasileiro e também a exportação

para outros países da América do Sul.
Paulo de Deus acredita que, com isto,
a participação da marca deverá crescer
não apenas no Brasil, mas também nos
demais países sul-americanos.
As motoniveladoras foram desenvolvi

das para garantir maior produtividade
com grande versatilidade e conforto
para o operador. Com peso de operação
de 13.9 a 19,4 toneladas, possuem sis-

"Com a tecnologia oferecido estaremos
aumentando o participação no mercado",

afirma Paulo de Deus, Diretor de Marketing.

"Con Ia tecnologia ofertada estaremos aumentando
Ia participación en el mercado afirma Paulo de

Deus, Director de Marketing de Brasil.

tema de lâminas móveis, que permite a

movimentação das lâminas durante a
operação, e também o AWD - tração em
todas as rodas - em que o operador pode
usar tração em duas, quatro ou seis ro
das. Um sistema eletrônico monitora a

velocidade das rodas dianteiras e tra

seiras, ajustando a potência de tração
de acordo com as necessidades da ope
ração, evitando que as rodas patinem
demais.

O novo design da cabine das motonive
ladoras série VI resulta em mais confor

to e eficiência para o operador. O siste
ma de transmissão "Smart Shifter", por
exemplo, tem uma memória que per
mite ao operador a programação das fun
ções de mudança de marchas, de acor
do com as necessidades de cada traba

lho, racionalizando o tempo de opera

ção. Um conjunto completo de
implementos garante versatilidade para
os mais variados tipos de senáço, como
terraplanagem, aterros, limpeza de ter
renos e outros.
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ÊXCAVADORákS COREANAS Y

DOS ̂̂ CMAJRPiON^^

BRASiLENAS
VoÊvo lanxa nvBva scríe de exetÊvadoras y

€omienxa a produ€Ír en BrasH
Ias mofenixeladoras 7I0A y T20A

Volvo, al mismo tiempo en que
anuncia ei lanzamienfo en ei

mercado sudamericano de Ia

más reciente linea de excavadoras

fabricadas en sus instalaciones en

Corea, fambién confirma Ia

nacionalización de Ias moto-

niveladoras modelos 710Ay 720A,

que ahora son producidas en Ia
ciudad de Pederneiras, São Paulo.

Lanzadas en Europa en febrero. Ias
excavadoras modelos EC140,

71OA e 720A agora são produzidas na cidade de Pederneiras, São Paulo.
7J0A y 720A ahora son producidas en Ia ciudad de Pederneiras. São Paulo.
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EC210 y EC240 brindan una serie
de nuevos recursos tecnológicos,
garantizando mayor producfividad,
rentabilidad y comodidad aí
operador. Con Ia serie EC, Volvo

Construction Equipmenf South
América desea alcanzar en el

media plazo, un mínim dei 20% de
participación en el mercado, dentro
dei segmento excavadoras. "Hay
una tendência mundial de au

mentar Ia utilización de exca

vadoras hidráulicas de cadena.
Brasil no está fuera de dicha

tendendo, y por eso creemos que,
con Ia tecnologia ofertada por Ias
nuevas excavadoras, estaremos

aumentando Ia participación en el
mercado nacional", afirma Paulo
de Deus, Director de Marketing de
Brasil.

Cuanto a Ia nacionalizacián de Ias

motoniveladoras, según él, eso es
parte de Ia estratégia global de
ompliacián de Ia plataforma de
productos de Volvo Construction
Eq uipment, y permitirá que Ia
unidad brasilenra alcanze, en el
media plazo, una participación de
un 20% en el mercado brasileno de

motoniveladoras. "Además de
aumentar Ia linea de equipas
producidos en Brasil, posamos a
ofrecerle al mercado nacional
productos más próximos de Ia
realidad global, Io que es directa-
mente convertido en beneficias

para nuestros clientes".

Excavadoras serie EC

La nueva li nea de excavadoras
presente un sistema hidráulico

totalmente controlado por moder
nos joysticks. Este mando es

instalado en una consola ajustable
en relacián a Ia posicián dei
asiento y dei apoya-brazos, brin
dando mayor comodidad y segu-
ridad.

El ACS — Sistema de Contrai
Avanzado — recurso exclusivo de
Volvo, asiste en Ia seleccián de /os
me jores modos de trabajo,
restando al operador solamente Ia
tarea de seleccionar Ia rotacián dei

motor. Con esta simple seleccián,
el equipo se ajusta al modo de
trabajo automáticamente, Io que
garantiza mayor calidad en Ia
operacián. Entre Ias opciones
ofrecidas por el ACS se puede
poner en evidencia Ia máxima
potência hidráulica (cuando se
requiere velocidad). Ia máxima
economia de combustible y le
máxima presián en el sistema —
para trabajos que requieren con
trai y elevacián de un peso y un
modo de arranque. Existe también
un modo de refuerzo de potência
que aumenta Ia fuerza de
desprendimiento de los circuitos de
Ia pluma, dei brazo y dei cucharán
durante hasta nueve segundos.
La pluma reforzada estándar puede
trabajar en conjunto con distintos
tamanos de brazos, cumpliento con
Ias necesidades diarias en distintas

condiciones de trabajo. Para
excavacián en masa, Ias ex
cavadoras Volvo ofrecen un

conjunto de brazos aún más
reforzada con un cilindro más

grande para el cucharán y una
pluma de dos piezas ajustables
para el trabajo en areas aisladas
y un equipo de largo alcance para
drenaje.
Las excavadoras EC140, EC210 y
EC240 tienen diversas caracte

rísticas exclusivas que garantizan
Ia comodidad y Ia eficiência dei
operador. Entre ellas, elo espado
interno de las cabinas, amplio
parabrisa y una ventana lateral
laminada, que brindan mayor
visibilidad en todas las opera-
ciones. El asiento dei operador
tiene ocho regulaciones distingas,
brindando mayor calidad ergo-
nométrica. Tambén son ofrecidos,

como optativos para todas las
unidades, asientos neumáticos con
calentamiento.

Motoniveladoras

Según Paulo de Deus, Ia nacio
nalizacián de las motoniveladoras

- que incorporan Ia tecnologia
Champion, marca recién-adquirida

por Volvo y ya muy conocida en
una gran parte de los mercados
sudamericanos — permite conciliar
los más recientes avances tecno

lógicos de Ia marca (en calidad,
seguridad y respecto al medo
ambiente) a productos con caracte
rísticas más adecuadas a Ia
realidad de cada mercado.

Los volúmenes de produccián de las
nuevas motoniveladoras serie VI

serán suficientes para cumplir con
toda demanda dei mercado
brasileno y también com Ia expor-
tacián hacia atros países de
Sudamérica. Paulo de Deus cree

que, con esto. Ia participación de
Ia marca deberá crecer no
solamente en Brasil, sino también
en los otros países sudamericanos.
Las motoniveladoras fueron
desarrolladas para garantizar
mayor productividad con gran
versatilidad y comodidad para el
operador. Con peso en orden de
trabajo de 13,9 a 19,4 toneladas,
ellas tienen un sistema de hojas
móviles, que permite Ia movi-
mientacián de las hojas durante Ia
operacián, y también el sistema
AWD - traccián en todas las ruedas
- en que el operador puede usar
traccián en dos, cuatro o seis
ruedas. Un sistema electránico
monitorea Ia velocidad de las
ruedas delanteras y traseras,
ajustando Ia potência de traccion
según las necesidades de Ia
operacián, evitando que las ruedas
presenten excesivo patinaje.
El nuevo diseno dei compartimiento
dei operador de las moto
niveladoras serie VI resulta en más
comodidad y eficiência para el
operador. El sistema de transmisián
"Smart Shifter", por exemplo, tiene
una memória que le permite al
operador Ia programacián de las
funcciones de cambio de marchas,
según las necesidades de cada
trabajo, racionalizando el tiempo de
operacián. Un conjunto completo de
accesorios garantiza versatilidad para
los más diversos tipos de servido,
como terraplenaje, basurales, limpieza
de terrenos y otros.
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LANÇAMENTO (II)

LANZAMIENTO (II) Rei. 132

CHEGA AO MERCADO O NOVO

TRATOR D61

Um dos diferenciais é o Sistema de Direção Hidrosfática
Komatsu (HSS)

Em linha de
fabricação desde abri! deste ano,
mas apresentado ao mercado so

mente no mês passado, o novo trator de
esteiras D61, substituto do D65-8, da
Ramatsu, já atingiu a marca de 200 unida
des exportadas para os EUA e Europa.
Segundo Paulo Jauhar, gerente de vendas
da empresa, um dos diferenciais importan
tes do modelo é o Sistema de Direção
Hidrostática Komatsu (HSS) que, durante
as operações em curva e mesmo com a lâ

mina cheia, distribui potência para as duas
esteiras sem interromper a potência da es
teira interna. "Normalmente, os tratores de
esteiras deixam de tracionar uma esteira e

tracionam apenas um lado, durante a cur
va, ocorrendo o arraste. Nessa máquina,
as curvas são feitas compensando a ve

locidade das esteiras - aumentando de

um lado e diminuindo do outro -, o que

mantém a tração. A não ser que o ope
rador queira fazer
a curva apenas so

bre o seu eixo.

Então, ele pára

uma esteira e

aciona so-

'  mente a ou-

^  tra", explica Jauhar.
Em outras palavras, o HSS permite

manter a máquina em linha reta mesmo em
cortes laterais, quando naturalmente a car
ga é aplicada em somente uma das extre
midades da lâmina. Já em declives, não

há necessidade de direção cruzada porque
a alavanca - uma só do tipo joystick - ofe
rece a mesma resposta de direção que se
ria dada em superfícies planas. Outra van
tagem do sistema é um nivelamento mais
eficiente, sem danos ao solo. Isso porque,

ao contrário dos modelos convencionais

onde a parte direcional opera com engre
nagens múltiplas em banho de óleo,
inviabilizando o freio em apenas uma es-

D61 EX/PX - Especificações Técnicas
D61 EX/PX - Especificaciones Técnicas

Motor

Potência Bruta / Potência Bruta

Torque / Par

Velocidade / Velocidad

,  Vttír -
I CápiíimnW^J^ Hoja
Penetração da Lâmina
Penetración de ia Hoja

Sapatas / Zapatas

Kom S6D114E-1 (diesel, 4t)
165 HP

PST<íllÈX)/f750Ó
80 kg @ 1300 rpm

%rqflow (3 marchas)
10,3 Km/h (3° marcha avante / 3° marcha hacia adeiante)

"EX - PAT*(3,80 m')/SU"(4,30 m»)
PX - PAT*(3,80 m') ^
EX - PAT*(3,80 m')/SU**(4,30 m')
PX - PAT*(3,80 m»)

p|3,2BaL)S
600 mm (EX)/860 mm (PX)

* Lâmina de Angniação com Inclinação Hidráulica
•* Lâmina de inclinação em Semi-U

* Hoja Oricmahic coii índmacinn Hidráulica
** Hoja de ínclinaciórt Semitwiver.sai
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teira, o novo Komatsu está equipado eom
engrenagens planetárias que, além da tra
ção nas duas esteiras, permitem seu giro
em contra-rotação aumentando a capaei-
dade de manobra mesmo em espaços re

duzidos.

"Em termos de operação, tanto na lâmina
quanto na operabilidade da máquina mes
mo, esse trator utiliza todo o sistema do
D41E. Um sistema de lâminas que já é
angulável e inclinável teoricamente e tam
bém todo o controle da máquina através

de duas alavancas tipo joystick. Não há
mais controle nos pés, apenas um
desacelerador para situações de descida.
No sistema antigo, numa descida, tinha-
se de fazer o inverso: para virar à direita
puxava-se a alavanca da esquerda e vice-
versa", conta Jauhar.
O D61 está disponível nas versões EX, PX
(esteiras mais longas e largas para terrenos
de baixa sustentação) e EXL, intermediá
ria entre as duas outras, onde a esteira tem
o mesmo comprimento da versão PX, com
bitola e sapatas da EX. Tanto o sistema de
lâmina, quanto o diferencial de direção

padrão do equipamento e
não opcional.

V'

"a**.-

Lâmina de onguloção e inclinação hidráulica
Hoja orienlahie con incUnación hidráulica



LLEOA AL MERCADO EL NUEVO

TRACTOR DEI
Un de tos diferen€Íales es e! Sistema de Diressión

Hidresiátisa Komatsu (HSS)

En linea de fabrícadón desde abril de
este ano, pero preseniado ai mercado
solamente en ei mes posado, ei nuevo

tractor de codenas Dói, substituto dei
D65-8, de Komatsu, ya alcanzó Ia marca
de 200 unidades exportadas bacia Ins
EE.UU. y Europa.
Según Paulo Jauhar, gerente de ventos de
Ia empresa, un de Ias diferenciales
importantes dei modelo es el Sistema de
Dirección Hidrostática Komatsu (HSS) n^g
durante Ias operaciones en curva y mismó
con Ia boja topadora llena, distribuy
potência para Ias dos cadenos '
interrumpir Ia potência de Ia cadepo

interna. "Normalmente, /os tractores de
cadenas no traccionan una cadena y
traccionan solamente un lado, durante Ia
curva, resultando el arrastre. En esa
máquina. Ias curvas son becbas
compensando Ia velocidad de Ias cadenas
_ aumentando de un lado y disminuyendo
dei atro Ia que mantiene Ia tracdón. A
menos que el operador desee hacer Ia curva
solamente sobre su e/e. Entonces, él
interrumpe el movimiento de una cadena y
acciona solamente Ia atra", explica Jauhar.
bn atras palabras, el sistema HSS permite
mantener Ia máquina en linea recta basta
mismo en cortes laterales, cuando

naturalmente Ia carga es

aplicada en solamente

una de Ias extremidades

de Ia boja

írrírff»»""""".'

MMjim

topadora. Ya en declives, no bay
necesidad de dirección cruzada porque
Ia palanca - una sola dei tipo joystick -
le ofrece Ia misma respuesta de dirección
que seria dada en superficies planas.
Otra ventaja dei sistema es una
nivelación más eficiente, sin danos al

suelo. Eso porque, al contrário de los
modelos convencionales donde Ia parte
direccional opera con engranajes
múltiples en bano de aceite,
inviabilizando el freno en solamente una

cadena, el nuevo Komatsu está equipado
con engranajes planetários que, además
de Ia tracdón en Ias dos cadenas,
permiten su giro en contra-rotación
aumentando Ia capacidad de maniobra,
basta mismo en espacios reducidos.
"En términos de operación, tanto en Ia
boja topadora cuanto en Ia operabilidad
de Ia propia máquina, ese tractor utiliza
todo el sistema dei D41E. Un sistema de
bojas que ya es angulable e inclinable
teoricamente y también todo el confrol de
Ia máquina a través de dos palancas tipo
joystick. No bay más el contrai en los pies,
solamente un desacelerador para
situaciones de descenso. En el sistema

antiguo, en un declive, el operador debia
bacer el inverso: para girar bacia Ia
derecba él tiraba Ia palanca de Ia
izquierda y viceversa", dice Jaubar.
El 061 está disponible en Ias versiones
EX, PX (cadenas más largas y ancbas
para terrenos de baja sustentación) y
EXL, intermediário entre Ias atras dos,

donde Ia cadena tiene Ia misma longitud
de Ia versión PX con entrevia y zapatas

de Ia versión EX. Tanto el sistema de boja
topadora, cuanto el diferencial de
dirección son estándares dei equipo y
no optativos.

D61 :Trem de força modular e monitoramento eletrônico
D6l:Tn'n cie fitcrzo moduíary monitoreo electrónico

Vérsõo de Jusmor Gomes
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SOCIEDADE BRASilEIRA DE TECNOLOGIA PARA EQUIPAMENTOS E MANUTEN^O
Lanfa

FERRAMENTA
íRATEMA um programa de apoio ao estudante dos áreas técnicas.

ESCOLA • SOBRATEMA • EMPRESA •SOBRATEMA • ESCOLA • SOBRAnMA • EMPRESA • SOBRATEMA

Objetivo: Coordenar as atividades de integração ESCOLA/ALUNO/EMPRESA, no

sentido de facilitar, ao estudante das áreas técnicas do conhecimento, o acesso às

ferramentas (conhecimento e experiência básica) necessárias para fazer de sua inserção no

mercado de trabalho, o ponto de partida para uma possível carreira de sucesso.

Características:

I Passaporte para o sucesso: um documento para o registro da participação do estudante
em palestras, seminários, cursos, feiras, viagens técnicas e demais eventos produzidos,
patrocinados ou apoiados pela Sobratema e escolas associadas. Quanto maior a
participação, maiores as chances do estudante de ganhar bolsas de estudo, estágios e
outros prêmios, além da indicação dos responsáveis pelo programa, para um possível
emprego. Os melhores do ranking serão os primeiros a se beneficiar.

■ Bolsas de estudo patrocinadas por empresas e escolas.

■ Estágios nas melhores empresas.

■ Assinaturas gratuitas de publicações das empresas, escolas e instituições associadas
ao Programa.

■ Cursos especiais (sob medida) ministrados pela Sobratema, escolas e entidades
associadas ao Programa.

■ Trabalhos de pesquisa desenvolvidos pelas escolas, para a Sobratema.

■ Concursos de tecnologia aplicada às áreas de construção e mineração.

m Intercâmbio cultural: publicação de trabalhos de interesse comum nos veículos dos
associados ao Programa.

mauA
i

INFORME-SE E INSCREVA-SE JA!
programa

FERRAMENTA



LUBRIFICACAO

LUBRICAClON Ref. 135

SISTEMA AUTOMÁTICO DE

LUBRIFICAÇÃO CENTRALIZADA
Bastante difundida na indústria, técnica G am está
sendo utiiixada em ireícuios e equipamec néveis

adotada no mercado é o sistema Graxa-Lub,
desenvolvido e fabricado no Brasil pelo gru
po alemão Woerner e bastante difundido
na lubrificação de máquinas industriais.
Adaptado e acoplado a equipamentos mó
veis, o Graxa-Lub mantém lubrificado o
chassi, com a dosagem constante e certa de
graxa nos vários pontos de atrito, proporci-

j fgiacr-T-iTSf

T

Engenharia da Mercedes-Benz aprovou o sistema Graxa-Lub.
La in^enieríci de Mercedes-Benz. aprohâ el sistema Grasa-Lub.

A engenharia da Mercedes-Benz apro
vou, fabricantes de equipamentos,
como a Komatsu estão avaliando, e

grandes construtoras, como a Queiroz
Galvão, já estão incorporando em sua frota,
um sistema automático de lubrificação cen
tralizada. Desenvolvido pelos alemães du
rante a Segunda Grande Guerra para lubri-

ficar os tanques (sem
sair de dentro) durante

os deslocamentos no

campo de batalha, esse
conceito ganha cada vez mais adeptos para
aumentar a eficiência da lubrificação.

Com exceção da Volvo, que desenvolveu seu
próprio sistema, a alternativa que têm sido

Dosificação constante e certa de graxa nos vários pontos de fricção.
Dosificación amstanle y cierla de gvusa en Ias varias pwuas de fricción.

onando maior rendimento e vida útil das

peças. Como vantagens adicionais, pode-
se considerar também a economia de mão-

de-obra e do próprio lubrificante.
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Segundo Orapacen Tupinambá, da área de
suporte ao produto, da Woemer, o Gra-Lub
é, a princípio, compatível com todos os equi
pamentos de construção, bastando que os
graxeiros frxos sejam substituídos por ter
minais ligados diretamente aos distribuido
res. Ele lembra também que a lubrificação
é feita com o equipamento ou veículo em
movimento, aumentando a eficiência em

relação à lubrificação manual. "No trabalho
convencional, a graxa é colocada no ponto
até sair pelas laterais dos pinos, o que signi
fica que 90% é desperdiçada, pois a graxa
que irá lubrifiear só será uma camada fina
no interior da bucha e no pino a ser lubrifi-
cado".

Com o sistema Graxa-Lub, diz ele, isto não

acontece, pois conforme a regulagem efe
tuada nos diversos tipos de trabalho do ve
ículo, esta camada de graxa será constante
mente renovada, evitando assim o desgaste
precoce da peça por falta de lubrificação ade
quada.

O sistema automático de Lubrificação Cen
tralizada Graxa- Lub é composto basica
mente por uma bomba GMTC, atuando
com pressão de 150 bar, e um reservatório
com capacidade para 2 Kg de graxa, até
NGLI 2, à base de sabão de lítio (especifi
cado) e EE com abastecimento totalmen

te vedado, para evitar contaminação.
Ele conta também com distribuidores VPZ-

D fabricados em alumínio, que funcionam
com 4 pistões que transportam o lubrifi
cante no máximo a 8 pontos com dosagem
já determinada ao ponto a ser lubrificado.
Sua configuração permite, mesmo em caso
de acidente que provoque o rompimento
de um tubo, abastecer todos os outros pon

tos sem alteração de quantidade ou pres
são.

Outro dispositivo do sistema é o relê
temporizador programado para acionar a
bomba a cada a 30 minutos, durante 3 mi

nutos, ou a cada uma hora durante um mi

nuto, com opções de mudança de progra

mação. As tubulações utilizadas são feitas
em polietileno com resistência suficiente
para o trabalho indicado, com ponto de rup
tura em 200 bar, garantindo uma lubrifica
ção simultânea, em movimento, de todos
os pontos.

A bomba é equipada com chave de nível
(sensor) e uma lâmpada intermitente
indicadora no painel, ativados quando a gra
xa chegar a quantidade mínima, desligan
do o sistema. O Graxa-Lub entrará em fun

cionamento, tão logo seja reabastecido. Um
led será ligado sempre que a bomba estiver
em funcionamento. O sistema Graxa-Lub

utiliza graxa de até consistência 2, lubrifi
cante comum, encontrado com facilidade

em postos de abastecimento de combustí
vel.

O Graxa-Lub também pode ser fornecido
opcionalmente com pressostato (para indi
car queda de pressão) e um
microprocessador para atuar como

temporizador.

Sistema

automático de

Lubrificação
Agnaldo José da Silvo*

A Lubrificação automática, opcional nos

equipamentos Volvo, é um sistema de
lubrificação controlado. Com ele, a inter
valos determinados, uma quantidade de
lubrificante, prevista e calculada indivi
dualmente, é injetada em cada ponto de
lubrificação, independentemente das di
versas resistêneias e distâncias da bom

ba.

O sistema é ativado com a chave de igni-
ção e a alavanca seletora de marchas nas

posições de frente ou ré.

No momento determinado por uma cen
tral eletrônica, é ativada a bomba de en

grenagens montada abaixo do reservató

rio de graxa. O lubrificante é impulsio
nado desde o reservatório através de uma

tubulação principal até os blocos que eon-
tém válvulas dosadoras. Estas o condu

zem aos pontos que devem ser lubrifica-

dos, mantendo a pressão pré-ajustada
durante o envio de graxa aos pontos.
Para terminar o envio de graxa, a central
eletrônica de comando corta a alimenta

ção de energia fazendo com que a bomba

pare. Uma váhoila de retorno incorpora
da descomprime a pressão da tubulação

principal até as válvulas dosadoras. Estas
preenchem-se automaticamente ficando

prontas para a próxima pulsação. Uma
pulsação de engraxe iniciada se comple

ta mesmo que a alavanca de marchas seja

colocada na posição de neutro e se

desconecte a chave de ignição.
E importante lembrar que aqueles pon

tos que não fazem parte do sistema auto

mático de lubrificação ( como cardãs e
dobradiças), devem ser lubrificados ma

nualmente.

O processo demonstrado acima é prote
gido por válvulas limitadoras de pressão.
Assim, se durante o processo de lubrifi
cação, a pressão for considerada baixa
acenderá uma lâmpada indicadora no pa

inel advertindo o operador de que algo

no sistema não está em perfeito funcio
namento.

No reseivatório de graxa também existe
um váhoila de respiro para que possa ser
feita a drenagem de ar após ter sido feito
o reabastecimento com graxa.
Unidade Eletrônica de Comando

Esta central proporciona a temporização
dos ciclos de lubrificação, sendo o inter

valo ajustável. Mesmo com a chave de

ignição sendo desligada ainda assim ela
armazena alguns dados como, por exem

plo, intervalo para a próxima lubrificação
e o número máximo de advertência se

guidas durante um determinado produ
to. Todas as luzes de controle estão loca

lizadas no painel de instrumentos do
equipamento

Ainda existe um interruptor que pode ser
acionado a qualquer momento para pro
porcionar uma quantidade de graxa ex
tra, independentemente do intervalo
ajustado. Ele também serve para com
provar o funcionamento do equipamen
to.

O sistema requer um lubrificante que
esteja limpo e que possa ser bombeado a
temperatura ambiente. O ideal é utilizar
lubrificantes que não afetem o funciona
mento do sistema. A recomendação é que

em condições normais (- 15 " a 70" C )
o lubrificante utilizado seja semi-líqui-
do com uma penetração NLGI - O , com
qualidade ER protegendo contra a corro
são. Ou seja , a graxa convencional.

* Agnaldo José da Silva integra o de
partamento de Engenharia de Vendas
da Volvo Construction Equipment
South .América
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S/STEMA AUTOMATÊCO DE

lubrêcacêón centralizada
Bttsittnfe difuntUda en Ia indástría, esta §é€ni€a también
está siendo utilizada en vehituios y eRuipos móuiies

La ingeniería de Mercedes-Benz
aprobó, fabricantes de equipas,
como Komatsu están evaluando, y

grandes construcforas, como Queiroz
Galvõo, ya están incorporando en su flota,
un sistema automático de lubricación

centralizada. Desarrollado por los
alemanes durante Ia Segunda Guerra
Mundial para lubricar los carros de
combate (sin salir de dentro de ellos) du
rante los desplazamientos en el campo
de batalla, ese concepto gana cada vez
más adeptos para aumentar Ia eficiência
de Ia lubricación.

Con excepcián de Volvo, que desarrolló
su propio sistema. Ia alternativa que está
siendo adoptada en el mercado es el
sistema Grasa-Lub, desarrollado y
fabricado en Brasil por el grupo alemán
Woerner ymuy difundido en Ia lubricación
de máquinas industriales.
Adaptado y acoplado a equipos móviles,
el Grasa-Lub mantiene lubricado el

bastidor, con Ia dosificación constante y
cierta de grasa en los vários puntos de

fricción, resultando en
mayor rendimiento y vida
útil de Ias piezas. Como
ventajas adicionales, se
puede considerar también
el ahorro de mano de obra

y dei propio lubricante:
Según Orapacen
Tupinambá, dei area de
respaldo al producto, de
Woerner, el Grasa-Lub es,

en principio, compatible
con todos los equipos de
construcción, siendo

suficiente que los
dispositivos fijos de grasa
sean sustituídos por termi-
nales conectados

directamente a los

distribuidores. El dice

también que Ia lubricación
es efectuada con el equipo
o vehiculo en movimiento,

aumentando Ia eficiência

en relación a Ia lubricación

vjá,

Lubricação é efetuada com o equipamento ou veículo em movimento.
Lubricación es efecluadu con el equipo o vehiculo en nwviinienlo.

Graxa-Lub é, a princípio, compatível com todos
os equipamentos de construção

Grasa-Lub es, en principio, compatible con todos los
equipos de construcción

manual. "En el trabajo convencional. Ia
grasa es colocada en el punto hasta salir
por Ias laterales de Ias clavijas, Io que
significa que un 90% es desperdiciado,
pués Ia grasa que lubricará será
solamente una capa delgada en el inte
rior dei cojinete y en Ia clavija a ser
lubricada".

Con el sistema Grasa-Lub, agrega, eso
no ocurre, pués según el ajuste efetuado
en los diversos tipos de trabajo dei
vehiculo, esta capa de grasa será
constantemente renovada, evitando así Io

fatiga precoce de Ia pieza por falta de
lubricación adecuada.

El sistema automático de Lubricación
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Centralizada Grasa- Lub se compone
básicamente por una bomba GMTC,
actuando con presión de 150 bar, y un
estanque con capacidad para 2 Kg de
grasa, hasta NGLI 2, a base de jabón
de litio (especificado) y EP, con
abastecimiento totalmente vedado,
para evitar contaminación.
El cuenta también con distribuidores

VPZ-D fabricados en aluminio, que
funcionan con 4 pistones que
transportan el lubricante hacia un
máximo de 8 puntos con dosificación
ya determinada al punto a ser lubricado.
Su configuración permite, mismo en
caso de accidente que provoque el

Sisiema

automático de

Lubrícación

Agnaldo José da Silva^

La lubricación automática, optativa en
los equipas Volvo, es un sistema de

lubricación controlado. Con él, a
intervalos determinados, una cantidad

de aceite lubricante, prevista y
calculada individualmente, es inyectada
en cada punto de lubricación,

independientemente de Ias distintas
resistências y distancias de Ia bomba.
El sistema es activado con Ia llave dei

encendido y Ia palanca selectora de

marchas en Ias posiciones hacia
adelante o hacia atrás.

En el momento determinado por una
central electrónica, es activada Ia

bomba de engranajes montada abajo
dei estanque de Ia grasa. El lubricante

es impulsado desde el estanque a través

de una tubulación principal hasta los
bloques que contienen válvulas
dosadoras. Estas Io conducen hacia los

puntos que deben ser lubricados,

manteniendo Ia presión préviamente
ajustada durante el envio de grasa
hacia dichos puntos.

Para terminar el envio de grasa. Ia cen
tral electrónica de mando interrumpe Ia

rompimiento de un tubo, abastecer
todos los otros puntos, sin alteración de
cantidad o presión.
Otro dispositivo dei sistema es el relê
temporizador programado para
accionar Ia bomba a cada 30 minutos,

durante 3 minutos, o a cada una hora
durante un minuto, con opciones de
cambio de programación. ias tuberias
utilizadas son producidas en polietileno
con resistência suficiente para el trabajo
indicado, con punto de ruptura en 200
bar, garantizando una lubricação
simultânea, en movimiento, de todos los

puntos.

La bomba es equipada con llave de nivel

alimentación de energia haciendo con

que Ia bomba deje de trabajar. Una

válvula de retorno incorporada

descomprime Ia presión de Ia
tubulación principal hacia Ias válvulas

dosadoras. Estas son llenadas

automáticamente, quedando listas para

Ia próxima pulsación. Una pulsación de

engrase iniciada se completa mismo

que Ia palanca de marchas sea

colocada en Ia posición de neutral y sea

desconectada Ia llave dei encendido.

Es importante recordar que aquellos
puntos que no son parte dei sistema

automático de lubricación (como el e/e

cardan y Ias bisagras), deben ser

lubricados manualmente.

El proceso demuestrado arriba es

protegido por válvulas limitadoras de
presión. Asi, si durante el proceso de
lubricação. Ia presión fuera considerada

baja una luz indicadora será encendido

en el cuadro de mandos, advirtiendo

al operador que algo en el sistema no

está en perfecto funcionamiento.

En el estanque de Ia grasa también

existe una válvula de respiro para que

pueda ser efectuado ek drenaje dei aire
luego de que haya sido hecho el llenado
com grasa.

Unidad Electrónica de Mando

Esta central permite Ia temporización

de los ciclos de lubricación, siendo el

(sensor) y un luz intermitente indicadora
en el cuadro de mandos, activados
cuando Ia grasa llegar a Ia cantidad
mínima, desconectando el sistema. El
Grasa-Lub entrará en funcionamiento,

tan pronto sea efectuado el relleno. Un
led será conectado siempre que Ia
bomba esté en funcionamiento. El
sistema Grasa-Lub utiliza grasa de una
consistência hasta 2, lubricante común,
encontrado con facilidad en gasolineras.
El Grasa-Lub también puede ser
suministrado optativamente con
presóstato (para indicar caída de presión)
y un microprocesador para actuar como
temporizador.

Versão de Jusmar Gomes

intervalo ajustable. Mismo con Ia llave
dei encendido siendo desconectada aún

asíella almacena algunos datas como,

por ejemplo, intervalo para Ia próxima
lubricación y el número máximo de
advertências seguidas durante un

determinado producto. Todas Ias luces
de contrai son ubicadas en el cuadro
de mandos dei equipo.

Existe también un pulsador que puede
ser accionado a cualquier momento

para proporcionar una cantidad extra
de grasa, independientemente dei
intervalo ajustado. Dicho pulsador
también sirve para comprobar el
funcionamiento dei equipo.

El sistema requiere un lubricante que sea
limpio y que pueda ser bombeado a
temperatura ambiente. El ideal es
utilizar lubricantes que no afecten el
funcionamiento dei sistema. La
recomendación es que bajo condiciones

normales (-15^ a 7(P C) el lubricante
utilizado sea semi-líquido con una
penetración NLCI - O , con calidad Ef)
que ofrezca protección contra Ia
corrossión. O sea , Ia grasa

convencional.

* Agnaldo José da Silva integra el
departamento de Ingeniería de Ventas
de Volvo Construction Equipment South

América
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COMPONENTES

COMPONENTES Ref. 126

DANA DESENVOLVE NOVOS PRODUTOS PARA

MAIOR PERFORMANCE DE

EQUIPAMENTO E OPERADOR

Maiores novidades estão na linha Spicer, já disponível no Brasil

Transmissão Powershift Dono Spicer T42000
Transmisión Powershift Dana Spicer T42000

O Grupo de Sistemas Fora-de-Eistra
Ba da Dana apresentou recentemen
te na Intermat, em Paris, vários de

seus novos desenvolvimentos para a indústria
de equipamentos de constaição. Entre os quais,
dois novos modelos de eixos da linha Spicer - o
23R43 e o 23S34, desenvolvidos especificamen
te reduzir o movimento e a trepidação em
escavadeiras de rodas no momento da opera
ção. Na mesma ocasião, também lançou uma
nova transmissão powershift (SpicerT420(X)),
de maior performance e durabilidade, propor
cionando maior conforto e segurança ao opera
dor. Está dimensionada pata motores de até

430 HR dependendo da aplicação.
A tecnologia "Spicer" já está disponível no Bra
sil. A principal novidade apresentada recente
mente foram os eixos diferenciais suspensos.
O novo produto - denominado Dana Spicer
Suspended Axle, ou Eixo Diferencial com sis
tema de suspensão integrado, ou ainda, "eixo
suspenso". O novo Eixo Diferencial Spicer foi
projetado para satisfazer as necessidades de se
gurança, conforto para o operador, maior vida
útil dos componentes c melhor tração, exigidas
(x;los fabricantes de veículos e ecjuipamentos
e pc\o consumidor final. O Spicer apresenta
sistemas integrados tanto de suspensão hidro-

pneumática quanto de sus
pensão eletro-hidráulica Es
tas suspierrsões têm como ca-

ractehsricas controle de os

cilação do eixo, superior ab
sorção de choque, auto-ajus-
te e adaptação conforme os
níveis de carga.
O resultado prático é uma
melhor tração do equipa
mento na estrada e fora da

estrada, resultando em mai
or produtividade e economia
de energia, com menor des
gaste do pneu e fadiga do
operador O design do novo
eixo possui um pino para fi
xação (através do qual o sis
tema é pivotado), com um
sistema articulado de quatro
hastes de fixação, intercam-

biável com os eixos atuais, sem a necessidade

de adaptação.
Os primeiros modelos desenvolvidos visam
atenderá faixa intermediária de potência, a mars
requisitada pelos fabricantes de veículos agrí
colas na América do Norte e Europa. Numa
segunda etapa, pretende-se estender o projeto
a faixas mais abrangentes de potência
A Dana é um do maiores fornecedores sul-ame

ricanos de componentes para caminhões off-
righway, colheitadeiras, empilhadeiras, moto-
niveladoras, pás^arregadeiras, retroescavradeiras,
rolos compactadores, tratores e movimen-
tadores de cargas ou minérios, as operações fora-
de-estrada da Dana tem nas montadoras Agco,
Case, Catterpillar, Dynapac, Fiat-Allis, Hyster,
Komatsu, Madal, New Holland, Randon, SLXi-
John Deete e Volvo seus principais clientes.
Na última M&T EXI^, já havia apresentado
os sistemas de transmissão para aplicações fora-
de-estrada Spicer(r), produzidos na nova fábri
ca de Cachoeirinha (RS) — linha composta
por eixos dianteiros não-tracionados, eixos di
ferenciais pesados e transmissões automáticas
Fbwcrshift. Na ocasião, a empresa que é líder

mundial em eixrrs cardans, armpletou o paco
te de a)m[X)ncntes para transmissão com um
produto inédito no mercado. Desenvolvidos

pela Divisão Spicer Cardans, os cardans
mancalizados PRE LUBE utilizam a tecnologia
automotiva Lube for Life para unir uma alta
performance de operação com a completa au
sência de relubrificação.

Dana Sistemas Fora-de-Estrada

O Grupo Dana de Sistemas Fbra-de-Estrada é
composto pela Divisão Spicer Produtos Fora-
de-Estrada na América do Norte e América do

Sul, Divisão Spicer Eixos Agrícolas, Divisão
Spicer Eixos Especiais, Divisão Spicer Eixos
Fbra-de-Estrada, e Divisão Spicer de Compo
nentes para Equipamentos Outdoor.
O Gmpo de Sistemas Fbra-de-Estrada possui
12 operações industriais que atendem a 30 pa
íses, mais de 1.500 unidades de montagem de
veículos e instalações industriais, dois centros
de distribuição global e 22 centros de serviço
autorizado, servindo 117 países. Os produtos
incluem eixos e freios Spicer fora-de-estrada,
transmissões Fbwershift, eixos traseiros de tra

tores (diferencial mais a transmissão), contro
les eletrônicos, conversores de torque, e peças
para reposição e serviços. Os segmentos de mer
cado atendidos incluem construção, agricultu
ra, mineração, máquinas florestais, chassis es
peciais para movimentação de cargi, veículos
utilitários e de lazer.

O grupo Dana
Fundada em Toledo (Ohio, EUA) em 1904, a
Dana Corporation (vvww.danacom) é um dos
maiores fornecedores independentes para a in
dústria automotiva e mercado de reposição. A
empresa opera 330 grandes centros de produ
ção em 32 países e emprega mais de 86.000
pessoas. Em 1998, a Dana Corporation acu
mulou vendas de US$ 12,5 bilhões.

A Dana opera no Brasil desde 1957. Hoje são
21 fábricas e quase 7.000 colaboradores produ
zindo e comercializando componentes para mo
tores, transmissões e suspensões, além de
módulos e sistemas para os mercados

automotivo, fora-de-estrada agrícola e indus
trial. Em 1998, com as aquisições da Nakata e
da Echlin, a Dana amplirtu ainda mais sua li
nha de produtos, atingindo vendas de l ISS 640
milhões.
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Transmissões VDT

12000 Spicer® Para
hastes telescópicas;

lançadas no
mercado em 1999

Serie de Eixos

Suspensos da
Spicer® Para
tratores agrícolas;
lançada no mercado no
ano 2000

Eixo Portal Spicer® Para tratores
compactos; lançado no mercado em 1999

Transmissões Spicer®
mecânicas - hidrostáticas

eletrônicas inteligentes para
pás-carregadeiras; lançadas
no mercado em 1999

PESSOAL DEDICADO. PENSAMENTO INOVADOR.

DESENVOLVIMENTO RÁPIDO.
ISTO E QUE E INVESTIMENTO EM PRODUTOS COM QUALIDADE.

De onde vêm os produtos "off-highway" de excelente qualidade? Eles vêm de pessoas
dedicadas a entender as suas necessidades. Vêm de pessoas que trabalham junto com você no entend-

mento de seus mercados. Vêm de pessoas que desenvolvem inovações precisas que
vão ao encontro das necessidades de seus clientes fazendo produtos cada vez mais

eficientes e mais fáceis de usar. Vêm de pessoas que produzem estas inovações com

o enfoque de soluções rápidas. Nós fabricamos produtos de qualidade, módulos e sis-
temas para uma série de aplicações e de mercados, incluindo os da construção civit

agricultura, mineração de sub-soio, fiorestamento, manuseio de materiais, manuseio de
equipamentos de serviços de eietricidade, e chassis para equipamentos de lazer e outros serviços específicos.
Para maiores informações, visite nosso site em: dana.com/offhighway. ^nGon(/imí^xf1^

TRANSMISSÕES POWERSHIFT • EIXOS DIFERENCIAIS • TRANSAXLES • CONTROLES ELETRÔNICOS ■ EIXOS CARDANS



DANA DESARROLLA NUEVOS PRODUCTOS PARA

MAYOR RENDIMIENTO DE

EQUIPO Y OPERADOR
Las mttyores novedades estan en Êa Hnea Spicer, ya disponible en Brasil

Carretera se compone por
Ia División Spicer Produdos
Fuera-de-Carretera en

Norieaméríca ySudaméríca,
Divisipon Spicer Ejes
Agrícolas, División Spicer ̂es
Especiales, Divisão Spicer
Ejes Fuera-de-Carreiera, y
División Spicer de Compo
nentes para Equipas Out-

El Grupo de Sistemas
Fuera-de-Carretera de
Dana presentó redente-

menie en Ia Infermat, en París,
diversos de sus nuevos
produdos desarrollados para

Eixo Dana Spicer 23R34
Eje Dana Spicer 23R34

Ia indústria de equipas de
consfrucaón. Entre los cuales,
dos nuevos modelos de ejes
de Ia linea Spicer - el 23R43 y
el 23S34, desarrollados especificamente para
reducir el movimiento y Ia trepidación en
excavadoras de medas en el momento de Ia
operaaon. En Ia misma ocasión, también
ianzo una nueva transmisión powershift

rendimiento ydurabihdad bnndando mayor comodidad
y segundad al operador. Está dimensionada
^rQmoforesdehasta430H/?dependíendo
ÓG Io aphcadón.

^ tecnologia "Sp/oer" ya está disponible en
° P'''ocipal novedad presentada

ec/entemenfe fueron los ejes diferenciales

lí'' c Praducto - denominado Dana Spicer Suspended Axie, o EJe
*^6 suspensión^rado, ou aún, "eje suspendido". Einuevo

le '^^erenc/a/ Spicer fué d/senado paracumphr mn Ias necesidades de segundad,
ramod/dadpora el operador, mayor vida útil
de los componentes y mejor tracción,
requeridas por los fabricantes de vehculos y
equipas y por el consumidor final. Spicer
presenta sistemas integradgs tanto de
suspensión hidro-neumáticq cuanto de
suspensión electro-hidráulica. Dichas

suspens/onKf,-enena3mocaractensf,-cascx3n-trol de oscilación dei eje, superior absorción
e choque, auto-ajuste y adaptación según

los nrvBies de carga.
El resultado práctico es una mejor tracción
dei equipo en Ia carretera y fuera de Ia
caiT^ra, resultando en mayor productividad
y aborde energia, con menor desgaste de
Ia anta y cansando dei operador. El diseno
^I nuevo eje tiene una davija para fijación
(a traves dei cual el sistema es pivotado), con
un si^ma articulado de cuatro vástagos de
fiiacion, intercambiablescon los ejes actuales,
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sin Ia necesidad de adaptadón.
Los primeros modelos desarrollados tienen
por objeto Ia franja intermediária de potenaa.
Ia más requisitada por los fabricantes de
vehiculos agrícolas en Norteamérica y en
Europa. En una segunda etapa. Ia idea es
ampliar el proyecto bacia franjas más
abrangentes de potenda.
Dana es un de los más grancles proveedores
sudamericanos de componentes para
camiones off-bigbway, cosecbadoras,
apiladoras, motoniveladoras, cargadores de
ruedas, retroexcavadoras cargadoras,
compactadores, tractoresymovimientadores
de cargas o minérios, las operadones fuera-
de-carretera de Dana tienen en las
montadoras Agco, Case, Caterpiliar,
Dynapac, fíat-AJlis, Hyster, Komatsu, Madal,
New htolland, Randon, SLC-Jobn Deere y
Volvo sus prindpales clientes.
En Ia última M&T EXPO, ya bavia presentada
los sistemas de transmisión para aplicaciones
fuera-de-carretera Spicer(r), producidos en
Ia nueva fábrica de Cacboeirinba (RS)—linea
formada por ejes delanterosno-traccionados,
ejes diferenciales pesados y transmisiones
automáticas Powersbift. En Ia ocasión. Ia
empresa, que es lider mundial en ejes
cardans, completó el paquete de
componentes para transmisión con un
producto irédito en el mercado. Desarrollados
por Ia División Spicer Cardans, los cardans
cojinetados PRE LUBE utilizan Ia tecnologia
automotiva Lube for Life para mezclar un alto
rendimiento de operación con Ia completa
ausência de relubricación.

Dana Sistemas Fuera-de-Carretera
El Grupo Dana de Sistemas Fuera-de-

door.

El Grupo de Sistemas Fuera-de-Carretera
tiene 12 operadones industriales que dan
abasto a 30 países, más de 1.500 unidades
de montaje de vebículos e instalaciones in
dustriales, dos centros de distribución global
y 22 centros de servido autorizado,
involucrando 117 países. Los productos
incluyen ejes y frenos Spicer fuera-de-
carretera, transmisiones Powersbift, ejes
traseros de tractores (diferencial más Ia
transmisión), controles electrónicos,
convertidores de par, y piezas para repuertos
y servidos. Los segmentos de mercado
involucrados incluyen construcción,
agricultura, mineria, máquinas forestales,
bastidores especiales para movimiento de
carga, vebículos utilitários y de ocio.

El grupo Dana
Fundada en Toledo (Obio, EE.UU.) en 1904,
Dana Corporation (www.dana.com) es un
de los más grandes proveedores
independientes para Ia indústria automotiva
y el mercado de repuestos. Ia empresa op
era 330 grandes centros de producción en
32 países y emprega más de 86.000 perso-
nas. En 1998, Dana Corporation acumuló
ventas de US$ 12,5 mil millones.
Dana opera en Brasil desde 1957. Hoy son
21 fábricas y casi 7.000 colaboradores,
produdendoycomercializando componentes
para motores, transmisiones y suspensiones,
además de módulos y sistemas para los
mercados automotivo, fuera-de-carretera,
agrícola e industrial. En 1998, con las
adquisiciones de Nakata y de Ecblin, Dana
amplió aún más su linea de productos,
alcanzando ventas de US$ 640 millones.

Versão de Jusmar Gomes



)ja empresa agora pode alugar um equipamento de muita utilidade em
Àas as etapas da obra. Com suo facilidade de uso
: grande versatilidade na troca dos acessórios como o garfo, o iJb
I a caçamba, este equipamento substitui com vantagens o elevador de obro,
! grua, o guindaste, o caminhão munk, o dumper, a empilhadeiro
a pó carregadeira.
Milis Rental trouxe para o Brasil a avançada tecnologia dos manipuladores
descòpicos da Gradall, que permitem elevar cargas para alturas variadas,
o único manipulador com eixo das rodas traseiras pivotante, o que permite
-.anobras em qualquer espaço pequeno e de dificil acesso.

Altura máxima de 16,8m.
Capacidade máxima de carga de 4.500 kg.
Alcance horizontal de até 12,8m.

Venda e aluguei dos manipuladores
telescópkos Gradall
com o garantia e o qualidade
de atendimento da MilIs Rental.

MíWs Rental
Uma associação da JLG Industries inc. e Mis do Brasil.
Distiixjidor autorizado dos produtos JLG.

São Paulo: Tal.: (11) 7087-8685 Fax.; (11) 7087 0384 Rio de Janeiro: Telerax: (21) 425-Ü872 Minas Gerais; Te!.: (31) 441-0022 Fax.; (31) 492-6110
Paraná: Tel.; (41) 765-9092 Fax; (41) 865-6945 Rio Grande do Sul: Te!.; (51) 477-3310 Fax; (51) 478-1316 Bohio: Te!.; (71) 594-9654 Fax; (71) 594-9780

Visite nossa página na Internet; www.miilsrental.com.br e-mail; atendimento@mlllsrental.com.br
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ESPAÇO ABERTO

E5PACIO ABIERTO Ref. 139

COMPRESSORES E

ROMPEDORES ITALIANOS

DISPONÍVEIS NO BRASIL

Empresa italiana, tradicional fabrican
te de compressores a parafuso e
rompedores hidráulicos, desembarca no
Brasil através de seu distribuidor

Arantes Compressores e Rompedores,
para comercialização de seus equipa
mentos, Destaca-se na sua linha de

compressores portáteis o modelo moto-
compressor VR-180 de capacidade de
68 CEM que pode ser carregado em
uma pick-up, e nas linhas tradicionais
os modelos com capacidades de 130/
150 / 180 / 250 / 380 CEM. Em relação
aos rompedores hidráulicos, a maior no
vidade é o equipamento OL 330 HP de
400 kilos, na versão standard ou com

silenciadoe, que pode ser acoplado a
retro-escavadeiras e veículos de até 9 t.

COMPRESORES Y ROMPEDORES

ITALIANOS

DISPONIBLES EN BRASIL

Empresa italiana, tradicional
fabricante de compresores com sinfín
y rompedores hidráulicos, desembarca
en Brasil a través de su distribuidor

Arantes Compressores e Rompedores,
para comercialización de sus equipas.
Se evidencia en su linea de

compresores portàtiles el modelo
moto-compresor VR-180 de capacidad
de 68 CEM que puede ser
transportado en una pick-up, y en Ias
lineas tradicionales /os modelos con

capacidades de 130/ 150/ 180/250
/ 380 CEM. En relación a los

rompedores hidráulicos. Ia principal
novedad es el equipo OL 330 HP de
400 quilos, en Ia versión estándar o

Motocompressor VR-l 80
Molocompresor VR-J80

Tapa-buraco Romanelli TBR-500
Camión Bacheo Romanelli TBR-500

con silenciador, que puede ser
acoplado a retroexcavadoras y
vehfculos de hasta 9 t.

TBR 500; MELHOR

CUSTO/BENEFÍCIO
PARA TAPAR BURACOS

A Romanelli acaba de lançar o primeiro
caminhão "tapa-buracos" de fabricação
nacional, o TBR 500, dotado de

rompedor e compactador.
A idéia é que um único veículo e ape
nas três homens possam executar as
mesmas tarefas feitas normalmente por

três caminhões diferentes e 11 homens,

em média.

Principais características técnicas do
"kit compacto tapa-buraco" da
Romanelli.

Silo:

Capacidade de 3 a 7 m3 de massa, 02
(duas) comportas isotérmicas com
acionamento hidráulicas, 01 (uma) ros

ca sem fim bidirecional com dupla ro
tação para descarga e 01 (um) agitador
quebra túnel bidirecional (com
acionamento hidráulico).

Revestimento e Isolação Térmica:
Revestido de lã de vidro 50 mm de es

pessura tipo MI 540, frente, traseira e
laterais revestida em chapa de aço inox
n° 22 polida e comportas superiores em
chapa aço carbono n° 16.
Estrutura do Silo e Camisa:

Construída com chapa de aço carbono
3/16 na parte da camisa térmica e n" 9

na parte interior, apoiadas sobre 04
(quatro) vigas tipo "V".
Estrutura de Chassi:

Construída em vigas "U" laminada de
6"com costelamento de mão francesa

de 3/16"e plataformas de chapa piso de
1/8".

Sistema de aquecimento:
01 (uma) serpentina com 4"de diâme
tro de tubo aço DIN 2440 em forma de
"U"apoiada na parte inferior da cami
sa, conectada a chaminé quadriculada
para saída de gases.
Reservatório de emulsão:

01 (um) tanque isotérmico em lã de vi
dro e revestido em inox, capacidade de
250 litros, provido de regulador de ar,
manômetro, termômetro, válvula de se

gurança, válvula de descarga e serpen
tina de aquecimento por óleo térmico.

Reservatório de Ar e Diesel:

601 (um) tanque capacidade de 140 li
tros bipartido em 30 litros de diesel para
alimentação do pulverizador manual e
limpeza da caneta e 110 litros de ar pro
vido de regulador de ar, manômetro e
válvula de segurança e descarga.
Pintura Manual:

Caneta manual dupla com acionamento

e controle de emulsão para pintura de
ligação, acionamento e controle de ar
para limpeza do material desagregado
com 6 metros de mangueiras Vz"e 3/8".
Compactação:
01 (uma) placa vibratória acionada por
motor a gasolina.
Transporte de Ferramentas:
01 (uma) plataforma com acionamento
hidráulico e 01 (um) porta cones.
Rompedor (Martelete):
01 (um) rompedor hidráulico acionado
pelo sistema do equipamento, provido
de lamina para romper o asfalto.

TBR 500: MEJOR COSTO/

BENEEICIO

PARA BACHEAR

Romanelli está lanzando el primer
camión para "bacheo" de fabricación
nacional, el TBR 500, dotado de
rompedor y compactador.
La idea es que un único vehícu/o y
solamenle tres hombres puedan
ejecutar Ias mismas tareas hechas
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normalmente por fres camiones
distintos y un promedio de T 1
hombres.

Principales características técnicas dei
"kit compacto para bachear" de
Romanelli.

Silo:

Capacidad de 3 a 7 m3 de masa, 02
(dos) compuertas isotérmicas con
accionamiento hidráulico, 01 (un)
sinfín bidireccional con doble rotación

para descarga y 01 (un) agitador
quiebra túnel bidireccional (con
accionamiento hidráulico).
Revestimiento y Aislamiento
Térmico:

Revestido de lana de vidrio 50 mm

de grueso tipo Ml 540, frente, trasera
y laterales revestidas en placa de
acero inox n- 22 polida y compuortas
superiores en placa de acero carbono
ns 16.

Estructura dei Silo y Camisa:
Construída con placa de acero
carbono 3/16 en Ia parte de Ia
camisa térmica y n- 9 en Ia parte
interior, apoyadas sobre 04 (cuatro)
vigas tipo "V".
Estructura de Bastidor:

Construída en vigas "U" laminadas
de 6' 'con suporte triangular de 3/
16"y plataformas de placa a piso de
1/8".

Sistema de calentamiento:

01 (un) serpentín con 4"de diâmetro
de tubo de acero DIN 2440 en forma

de "Wapoyado en Ia parte inferior
de Ia camisa, conectada a un tubo
de escape cuadriculado para Ia
salida de gases.
Estanque de emulsión:
01 (un) estanque isotérmico en lana
de vidrio y revestido en inox,
capacidad de 250 litros, con
regulador de aire, manómetro,
termômetro, válvula de seguridad,
válvula de descarga y serpentín de
calentamiento por aceite térmico.

SOLUÇÃO DEFINITIVA
NA ENGENHARIA DE
EQUIPAMENTOS E
MANUTENÇÃO?

Reservatório de Ar e Diesel:

601 (um) tanque capacidade de 140
litros bipartido em 30 litros de diesel
para alimentação do pulverizador
manual e limpeza da caneta e 110
litros de ar provido de regulador de
ar, manómetro e válvula de
segurança e descarga.
Pintura Manual:

Dispositivo manual doble con
accionamiento y control de emulsián
para pintura de ligación, acciona
miento y control dei aire para
limpieza dei material desprendido
con 6 metros de mangueras V2"y 3/
8".

Compactación:
01 (una) placa vibratória accionada
por motor a gasolina.
Transporte de fferramientas
01 (una) plataforma con acciona
miento hidráulico y 01 (un) porta-
cones.

Rompedor (Martelete):
01 (un) rompedor hidráulico
accionado por ei sistema dei equipo,
con hoja topadora para romper el
asfalto.

UNIDADE DE NIVELAMENTO
AUTOMÁTICO

PARA PAVIMENTADORAS

As unidades de nivela

mento progressivo desen
volvidas pela Micatron
podem substituir com
vantagens as unidades ori
ginais em pavimentadoras
de todas as marcas e mo

delos. O conjunto de
nivelamento automático

inclui unidade de contro

le, pêndulo, controle re
moto, suporte do sensor
de nível, sensor de nível

com estribo, ski de

nivelamento (de 2 e 7 m).

arame de nível com esticadores e estacas,
além de patins.
A unidade de controle com dois circuitos

independentes permite o controle de nível
independente para cada lado da mesa, com
regulagem da sensibilidade. Funciona nas
tensões de 12 e 24 volts e tem capacidade
para acionar válvulas de até 10 ampères. Nor
malmente, e principalmente, com grandes
larguras de trabalho e/ou inclinações trans
versais com freqüentes alterações, recomen
da-se trabalhar com dois sensores apalpan
do em ambos os lados. Em larguras meno
res, pode-se trabalhar com um sensor e o
pêndulo no nivelamento transversal.
Tão logo o sistema detecta uma variação
entre o valor fixado como desejado e o valor
real dos circuitos, as eletro-válvulas emitem
sinais que comandam os circuitos hidráuli
cos de nivelamento da mesa, corrigindo a
distorção. A intensidade e freqüência des
tes sinais, em forma de impulsos, será cor
respondente ã irregularidade a compensar
A correção do valor que está sendo realiza
do pela unidade pode ser acompanhada por
leds luminosos, assim como a atuação das
eletro-válvulas.

A unidade básica também é composta por
um pêndulo (pelo qual a inclinação
transversal da pista pode facilmente ser
preestabelecida, permitindo a alteração
desta diretamente ou pelo controle re-

Dispositivo de nivelamento automático
Dispositivo automático de nivelación

Kel. 14]
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;ONGRESSO LATINO AMERICANO DE LOGÍSTICA
licada a distribuição e reposição de peças

04 e 05 de

OUTUBRO

AMCHAM - SP

is dias de pura reciclagem e networking pessoal...

MAIS DE 20 PALESTRAS APRESENTANDO ESTRATÉGIAS

APROVADAS POR IMPORTANTES EMPRESAS

PARA A OBTENÇÃO DOS MELHORES RESULTADOS
DISTRIBUIÇÃO DE PEÇAS E NO ATENDIMENTO PÓS-VENDA.

3COM

ASIA MOTORS

COMPAQ

COMSAT

DELL

DHL

EMBRAER

ERICSSON

FEDERAL EXPRESS

FORD MOTOR COMPANY

GENERAL MOTORS

GOODYEAR

HEWLETT-PACKARD

IRIESP

KODAK

LUCENT TECHNOLOGIES

MOTOROLA

PÃO DE AÇÚCAR
PINHEIRO NETO

SILICON GRAPHICS

VALTRA

VOLKSWAGEN

XELUS

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE ÚNICA

DE PARTICIPAR DO MAIS IMPORTANTE

CONGRESSO DE LOGÍSTICA PARA

DISTRIBUIÇÃO E REPOSIÇÃO DE PEÇAS
DA AMÉRICA LATINA.
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Inscrições e Informações:
ONLINE; www.wbroaoarch.com.br

E-maíh Info&wbroaoarah.com.br

Tal.! (11) 5184-0437

Realização:



moto), sensores de nível para apal-
pamento por estribo ou patim, e também
por estribos, patins curtos, longos e es
quis com comprimento de até 7 m

UNIDAD DE NIVELAClON

AUTOMATICA

PARA PAVIMENTADORAS

Las unidades de nivelación progresiva
desarrolladas por Micatron pueden
substituir con ventajas las unidades
originales en pavimentadoras de
todas las marcas y modelos. El
conjunto de nivelacióno automática
incluye unidad de controle, pêndulo,
control remoto, soporte dei sensor de
nivel, sensor de nivel con estribo, ski
de nivelación (de 2 y 7 m), alambre
de nivel con estiradores y estacas,
además de patines.
La unidad de control con dos circuitos

independientes brinda el control de
nivel independiente para cada lado
de Ia mesa, con ajuste de Ia
sensibilidad. Funciona en las tensiones

de 12 y 24 voltíos y tiene capacidad
para accionar válvulas de hasta 10
amperios. Normalmente, y princ

ipalmente, con grandes anchos de
trabajo y/o inclinaciones transversales
con frecuentes câmbios, se recomenda

trabajar con dos sensores, apalpando
en ambos lados. En anchos menores,
se puede trabajar con un sensor y el
pêndulo en Ia nivelación transversal.
Tan pronto el sistema detecta una
variacián entre el valor determinado

como el deseado y el valor real de Ias
circuitos, las electro-válvulas emiten

senales que comandan Ias circuitos
hidráulicos de nivelación de Ia mesa,

corregiendo Ia distorción. La
intensidad y Ia frecuencia de esas
senales , en forma de impulsos, será
corespondiente a Ia irregularidad a
compensar. La corrección dei valor
que está siendo realizado por Ia
unidad puede ser acompanada por
leds luminosos, como tambiên Ia
actuacián de las electro-válvulas.

La unidad básica tambiên es formada

por un pêndulo (por Io cual Ia
inclinacián transversal dei sue/o puede
ser fácilmente preestablecida,
permitiendo el cambio de esta
directamente o por médio dei control
remoto), sensores de nivel para
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A Romanelli está lançando a primeira Kit
Compatío Topa-Buraco, a mais eficiente da estrada. O
equipamento tem o finalidade de manter massa
quente por 2 a 3 dias, recortar buraco por rompedor

CONSUOí NOSSO REPRESENTANTE MAIS PRÓXIMO
OU UGUE PARA NOSSO DEITO. DE VENDAS

e-mail: romaneli@onda.com.br

hidráulico, fazer limpeza com ar
comprimido, secagem da buraca par aquecimenta
manual, pintura de ligaçõa, sela trinca, compactação
de mossa por placo vibratória e transporte de resíduos.

FONE/FAX; (43) 251.12131 Rod. Celso Gaiclo
CId, 2.367 Jd. Rion | CEP 86.187-0001 Cambé [ PR

apalpamiento por estribo o patines, y
tambiên por estribos, patines cortas,
largos y skis con hasta 7 m de largo.

AP7VRELHOS DE FILTRAR

PARA FLUÍDO HIDRÁULICO

Os aparelhos de filtrar Osca, bastante
difundidos na área industrial, também

estão sendo utilizados em equipamen
tos móveis de construção para prolon
gar o tempo de utilização do óleo hi
dráulico. Eles são instalados em para
lelo ao circuito hidráulico original,
reciclam o fluído e removem impure
zas e contaminantes. Segundo o fabri
cante, esse processo de "hemodiálise"

pode aumentar em até 30% a vida útil
dos componentes hidráulicos e em até
1000 % a do óleo utilizado. A base do

processo é um elemento filtrante
constituído de multicamadas de papel,
fabricado a partir de fibras naturais,
que remove os principais conta
minantes (como água, poeira, partícu
las metálicas e resíduos de oxidação)
mantendo a viscosidade em um nível

aceitável e o "TAN" próximo aos valo
res do óleo sem uso.

APARATOS DE FILTRAR

PARA FLUIDO HIDRÁULICO

Los aparatos de filtrar Osca, muy
conocidos en Ia area industrial,
tambiên están siendo utilizados en

equipas máviles de construcción para
prolongar el tiempo de utilización dei
aceite hidráulico. Dichos aparatos
son instalados en paralelo aal circuito
hidráulico original, reciclan el fluido
y remueven impurezas y conta
minantes. Según el fabricante, ese
proceso de "hemodiálisis" puede
aumentar en hasta un 30% Ia vida

útil de Ias componentes hidráulicos,
y en hasta un 1000 % Ia dei aceite
utilizado. La base dei proceso es un
elemento filtrante constituído de

multicapas de papel, fabricado a
partir de fibras naturales, que
remueve Is principales contaminantes
(como agua, polvo, partículas
metálicas y desechos de oxidación)
manteniendo Ia viscosidad en un nivel

acceitable y el "TAN" próximo a /os
valores dei aceite sin uso.
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• VOCÊ QUER SER PILOTO PROFISSIONAL?
NÓS VAMOS LHE ENSINAR.

* VOCE QUER PILOTAR MELHOR QUE OS OUTROS?
NÓS VAMOS AJUDÁ-LO A SE ATUALIZAR.

* VOCÊ JÁ PILOTA ATÉ FOGUETE?
ENTÃO, MOSTRE PRA GENTE... E GANHE UM
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO INTERNACIONAL.

VEM Al

OU VOCE PENSOU QUE A SOBRATEMA IA LHE DEIXAR NA MÃO?



Ref. 745 C€rtifiquE-56.
Se você presta serviços em: retifica de motores,

recuperação de radiadores e de

componentes hidráulicos, garanta bons

negócios e maior confiabilidade participando do

Programa de Qualificação da SOBRATEMA.

Saiba como obter seu certificado de qualidade

conversando com um de nossos técnicos,

que saberá esclarecer todas as suas dúvidas.

Ligue agora mesmo:

Tel.: 11 3662-4159
Ref. 146

PRÓXIMA EDIÇÃO
Carretas hidráulicas de perfuração
Segurança: cuidados na operação
e manutenção
Recuperação de componentes

Equipos hidráulicos de perforación
Seguridad: cuidados en ia operación

y mantenimiento
Recuperación de componentes

Manutenção & Tecnologia





Manutenção & Tecnologia

A INFORMAÇÃO
QUE A SUA

EMPRESA PRECISA

Manutenção & Tecnologia

ESCAVADEIRAS x CARREGADEIRAS

Oual a melhor aplicação para cada equipamenfo

EXCAVADORAS x CARGADORES OE RUEDAS

iCual es Ia me/or aplieatlén para rada equipa?
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'regresso gera sucesso.
Técnica superior da Liebherr.
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Liebherr Brasil Ijtda.
Rod. Pres. Dutra, km 59 - Caixa Postai 204
Cep 12522-640 Guaratin>íuotrt S.P.
Tel.: (Oxxl2) 532-423:1, Fax: (()xxl2) 5:i2-486«
E-mail: infoc lbr.liebherr.com
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